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^EXERCICIO" 
QUOTIDIANO 

CON D I F E R E N T E S 
Oraciones , y Devociones í 
para antes y después de la 

Confesión, y Sagrada 
Comunión. 

t Se ¿a añadido últimamente^ 
hl Trisagio a la SS. Trini % 
dad. * 

| 
Sacado de varios Autores j 

POR D . M A N U E L M A R T I N , t 

Con privilegio. 

En Madrid, en la Imprenta de 
la Viuda de Barco, calle de la 

. Cruz, donde se hallará. 



•Libros devotos que se ha 
en dkba Imprenta. 

Q>emana Santa de Fr. I 
de Granada. 

Oración y Meditación de 
cho Fr. Luis. 

Siete Oraciones para los si 
dias de la semana, del L 

. mo Fr. Luis. 
«Pasto del Alma. 
jpCamino Real del Cielo. 
j¿Treinta Meditaciones so 
! los Novísimos , repartí 

en los dias del mes. 
Trabajos de la Virgen. 
El Kempis. 
Puerta Franca del Cielo 
Vida Devota de S. Franc: 

de Sales. 

Todos á precios equitati 



I T A B L A ^ 
D E L A S O R A C I O N E S 

que se contienen en este 
Devocionario. 

JSxercicio quotidiano, pa-
; gina i . ¡j 
Meditación, 9. i: 
Advertencia, 12. 

í¡>Actos de F é , 17. £'? 
ÉActos de Esperanza, 20. g| 

•Actos de Amor de Dios , 2 2 . ^ 
Actos de Alabanza, 24. 
Oración que el gloriosísimo 

San Francisco Xavier decía 
todos los dias á las santas 
Llagas , 27. 

Oración para dar gracias á 
Dios por la mañana de los 
grandes beneficios que de 
su Magestad recibimos, 29. 

Cántico de los tres Mozos. J! 
í 1f 3 sa-



sacado de las Obras del 
V. P. Fr. Luis de Grana
da , 39. 

Otro Cántico , sacado de las 
Obras de dicho V. P. Fr. 
Luis , 43. 

Oración que hacia María San
tísima todos los días por 
las mañanas para ofrecer 
al Señor las obras de todo 

. el d í a , según lo escribe la 
l V . M. María de Jesús de 
| A g r e d a , 46. 

Oración á la Santísima Vir
gen , sacada de las Obras 
del V . P. Fr. Luis de Gra
nada , 49. 

' Oración que el Emperadoi 
Carlos V . rezaba cada dia. 
pag. 52. 

Oración devota , que com-
prehende los actos y afec
tos mas necesarios para un 

t christiano, 58. 
1 Ora-



*w 
Oración al Arcángel San Mi-ff 

r'. gue l , 65. 
Oración al Arcángel San G a 

briel , 67. 
Oración al Arcángel San R a 

fael , 69. 
Oración al Ángel de nues

tra G u a r d a , 7 r . 
Al Santo del N o m b r e , 72. 
A los Santos del d i a , 73. 
A todos los Santos, 74. 
Exercicio para la noche. 75. | j 
Práctica devotísima de los?, 

cinco puntos del examen ¡ 
de conciencia para cada 
noche, 76. 

Oración después de haber he
cho el examen de la con
ciencia á la noche , 86. 

Confesonario provechoso pa
ra todo christiano , y sa
berse confesar de todos sus 
pecados, compuesto por el 

, Señor Don Andrés , Obis-
( 114 pog 



• po Melgacense, 94. 
Exercicios y devociones pa

ra prepararse á recibir los 
santos Sacramentos de la 
Confesión y sagrada C o 
munión, 114. 

Oración para el examen, 115. j 
Oración para antes de l a ' 

Confesión, 119. 
Oración Jaculatoria para an

tes de la Confesión, 123J1 
'Oración á nuestro Señor des-<»J 
r pues de la Confesión , 132."" 
De lo que puedo, y debo ha

cer quando comulgo, 134. 
Oración á nuestra Señora pa

ra antes de la Comunión, 
Pag- 139. 

Oración para dar gracias 
después de la sagrada C o 
munión , 144. 

Ofrecimiento de Christo Se
ñor nuestro á su Eterno Pa-

|L dre , para después de ha-JJ é ber & 



ber comulgado , 146. "¡j 
Actos de A m o r , 151 . 
Oración á nuestra Señora pa--

ra después de la Comu
nión , 153. 

Modo de ofrecer qualesquíer 
santo Jubileo y la sagra
da Comunión, 155. 

Sigúese una devotísima Ora-
- cion para unirse con Dios 

& Sacramentado , y pedir a j í 
nuestro Señor su amor , sa-r¡9 

í ? cada de las Obras de dichón 
jf Fr. Luis , 174. 1 

Acto; de Contrición que com-
• puso San Francisco X a -
" vier , 183. 
Oración que se puede decir 

en^el tiempo de la Misa^ 
ó en qualquier otro , sa
cada de dichas Cbras del 
V. P. Fr. Luis , 185. 

Oración para después de la 
Comunión, 190. 



8 E l Miserere en latin y cas
tellano , 192. 

Una devota Oración á Chris-
to crucificado, 202. 

E l Trisagio á la Santísima 
Trinidad , 204. 

Sus Gozos , 209. 
Práctica y devota atención 

para la santa Misa , 2 1 5 . 
Explicación de los Misterios 

t de la Misa , 221. 
frVia C r u c i s , 277. c? 

^Orac ión para ofrecer los tra-Q 
bajos y méritos de nuestro^* 
Señor Jesu Christo , y pe
dirle mercedes por ellos, 
sacada de las Obras del 
V . P. M . Fr . Luis de G r a 
nada , 296. 

Ofrecimiento del Rosario, 
pag. 302. 



TABLA DE LAS 

AMD!\ Lttra¡SeptUfc CtMÍ<*. 
. \ Dnm.\ gciim*. de S e r » . 

l 8 l í s i 1 1 . f e b . i 8 . F e b . 1 4 . Abr , 
I » I 7 t i . F e b . 1 ? . Feb. 6 . Abr . 
l 8 l 3 d l í . E n e . 4 . Feb. i i . M a r . 
181 9 c 7 . F e b . 1 4 . Feb. 1 1 . A b r . 
i 8 i 0 b A j o . E n e . 1 6 . Feb. 1 . Abr . 

g 1 8 . Feb. 7. Mar. 1 1 . Abr 
1 8 1 1 f J . F e b . 1 0 . Feb . 7 . Abr. 
, 8 x 5 e l í . E n e . i i . Feb . J o . Mar . 
1 8 1 4 d c 1 5 . F e b . 3 . M a r  i S . A b r . 
1 8 M b j o . E n e . t í . Feb- 5 . A b r . 
1 8 1 Í A n . E n e . 8 . Feb. t í . M a r . 
1 8 1 7 g 1 1 . F e b . 1 8 . Feb. M . A b i . 
18x8 f e 3. Feb. 1 0 . Feb- « . A b r . 
1815» d : f . F e b . 4 . M a r . 1 9 . Abr . 
1 8 5 0 c 7 . F e b . 1 4 . F e b . 1 1 . A b r . 
i 8 ? t b 30. Ene. i<s. Feb. 3 . Abr . 
1 8 3 1 A g 1 S . F c b . 7 . Mar i t . Abr. 
1853 f 3 . Feb. i o . Feb . • 7 . Abr . 
1854 e l í . E n e . 1 1 . F e b . 3 0 . M a r . 
1 8 ? ? d 1 5 . F e b . 4 M a r . 19. Abr, 
i 8 ? ¿ c b 3 i . E n e . 1 7 . Feb. 3 . Abr , 

i 8 3 7 A i i . E n e . 8 . Feb. z6. M a r . 
1838 g 1 1 . F e b . 1 8 . Feb. 1 5 . Abr , 
1859 f i 7 . E n e 1 3 . F e b . 3 1 . M a r . 
1840 e d l í . F e b . 4 . M a r , 19- Ahí , 
1 8 4 . c 7. Feb . 1 4 . Feb. 1 1 . Abr. 

. 8 4 * 1 b 1 3 . E n e . s . F « K 



FIESTAS MOVIBLES. 

Años\ Aseen- 'Ventéeos-
¡ion. i tes. 

Corpus 

Christi. 

Ad

viento 

1 8 1 S 

1 8 1 7 

• S i 3 

1 8 1 9 

1 8 2 0 

1 8 2 I 

1 8 2 1 

1 8 1 3 

1 8 1 4 

1 S i ? 

i 8 í í 

~F 1 8 2 8 

•A l 8 ¡ 9 
% 19,10 

i 8 ) « 

1 8 3 1 

1 S 3 3 

1 8 H 

I 8 i f 

i 8 ¡ « 

1 8 3 7 

1 8 3 8 

1 1 8 1 9 

c 8 4 0 

i<¡4> 

1 . 3 . M a y . 

I ( . M 3 V . 

3 0 . A ! i t . 

1 0 . M a y . 

t i . M a y . 

31 • M a y . 

1 tf . M a y . 

8 . M a y . 

1 .7 . M n y . 

1 1 . M a y . 

4 * M a y . 

1 4 , M a y . 

i M a y 

1 8 , M a y . 

1 0 , M a y . 

1 1 . M a y . 

3 1 . M a y . 

1 6 \ M a v , 

8 . M a y ^ 

i x . M a v . 

4 . M a v . 

1 4 M a y . 

<í. M a y . 

v 8 . M a y , 

j o . M a y . 

j . M a y 

. J u n . 

1 5 . M a y . 

1 0 . M a y . 

3 o . M a y . 

2 1 . M a y . 

0 . J u n . 

ÍS . M a y . 

1 8 . M a y . 

« . J u n . 

i i . M a y . 

1 4 . M a y . 

3 . T « n . 

2 ? . M a y . 

7 . J u n . 

3 o . M a y . 

i t . M a y . 

1 0 . J a a . 

M a y . 

, 8 . M a y . 

7 . J u n . 

¡ . i . M a y . 

t 4 . M a y . 

3 . J u n . 

19. M a y . 

7 . J : j n . 

3 0 . M a y . 

i : í , M a y , 

1 3 . J i m . 

J u n . 

ü . M a y . 

0 . J u n . 

1. J u n . 

1 . J u n , 

* . J u n , 

i ? . M a y , 

1 7 . J u n . 

• J u n . 

1 5 . M a y . 

4 . J u n . 

< . J u n . 

1 8 . J u n . 

1 0 . J u n . 
2 . J u - n . 

1 . J u n . 

« . J t i n . 

9 . M a v . 

t 8 . J u n . 

2 . J u n . 

2 í . M a y . 

1 4 . J u n . 

3 0 . M n y . 

1 8 . J u n . 

1 0 . J u n . 

2 6 . M a y , 

1 . 1 ) . 

; o . N . 
2 í > . N . 

1 8 . N . 

3 . D . 

2 . D . 

i . D . 

J O . N . 

1 8 . N . 

1 7 . N . 

3 

i j . N . í 
1 8 . N . 

1 7 . N . 

í . B . 

i . D . 

3 0 . N . 

1 9 . N . 

1 7 . N . 

3 . 1 > . 

i . D . 

i . D . 

2 9 . N . 

2 8 . N . 

1 7 . N . 



1 

ENERO 
Tiene 31 dias , la Lana 30. 

r j i . i i Circuncisión del Señor. 

1 S a n I s i d o r o O b i s p o y M á r t i r , 

j j s a n A n t é T o P a p a y M á r t i r . 

4 San A q u i l i n o y c o m p a ñ e r o ^ M á r t i r e s . 

5 San T e l e s f o r o P a p a y M á r t i r , 

6 La Adoracinn de los Santos Reyes, 

y S a n J u l i á n M á r t i r . 

8 S a n L u c i a n o y c o m p a ñ e r o s M á r t i r e s , 

9 S a n J u l i á n y S a n t a B a s i l i s a M á r t i r e s . 

1 0 S a n N i c a n o r M á r t i r , y S a n G o n z a l o . 

11 S a n H y g i n l o P a p a y M n r t i r . 

t i San B e n i t o A b a d y C o n f e s o r . 

13 S a n G u m e r s i n d o M á r t i r , 

¡ 4 S a n H i l a r i o O b i s p o . 

1 5 S a n P a b l o , p r i m e r E r m í t a ñ o 4 

16 S a n M a r c e l n P a p a y M á r t i r . 

1 7 * S a n A n t o n i o A b a d . 

1 8 L a C a t e d r a d e S a n ; P e d r o e n R o m a , y i 

s a n t a T r i s c a V i r g e n y M á r t i r . 

1 9 S a n C a n u t o R e y . 

1 0 * S a n F a b i á n y S a n S e b a s t i a n M r s . 

i ! S a n t a I n é s V i r g e n y M á r t i r . • 

1 1 S a n V i c e n t e y A n a s t a s i o M á r t i r e s . 

1 3 &itx Ildefonso Ar^obisfo de Toledo, y 

s a n R a i m u n d o . 

1 4 • N t n . S r a . d e l a P a z , y S . T i m o t e o . 

i ^ | L a C o n v e r s i ó n d e S a n P a b l o . 

i i | S a n P o l i c a r p c O b i s p o y M á r t i r , y 
S a n t a P a u l a V i u d a R o m a n a . 

S a n J u a n C h r . y s b s t o m o O b . y C o n f . y 
S a n T y r s o M . 

5. J u l i á n p b . d e C u e n c a , y S . V a l e r o . 

i S ; * S a n F r a n c i s c o d e S a ' e s O b . y C . 

j o j S a n t a M a r t i n a , y S . L e s m r s A b a d . $ 

51 IS.in P e d r o N o l n s c o , F u n d a d o r . <1 

, ü>& . 
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F E B R E R O 

Tiene a 8 dias, ¡a Luna t$. 

Si el año fuere Bisiesto tendrá aj> 
S. Matías será á a<¡. 
i ,San Ignacio Obispo y M á r t i r . 

La Purificación de nuestra Señora. 

*San Blas Obispo y Márt ir . 
San Andrés Corsino Obispo. 

¡Santa Águeda Virgen y M a n i r . 
Santa Dorotea Virgen y M á r t i r . 
San Romualdo A b a d , y S . R i c a r d o . 

¡•San J u a n de Mata , Fundador . 
Santa Polonia V . y M . y S.Guillermo. 
Santa Escolástica V . y M . 
San Saturnino Presbítero y M á r t i r . 
Santa Olalla V . y M. 
S.Benigno M . y S t a . C a t a l i n a d e R i z z . 3 

¡San Valentín Presbítero y M á r t i r . 1 

San Faust ino y J o v i t a M á r t i r e s . , 
San Jul ián y ^ u . c o m p a ñ e r o s M i r t r s , 
San J u l i á n d e C a p a d e c i a M a r t i r . 
S . E l a d i o A r x - d e T o l . y S . S i m e o n O . 
S a n G a v i n o P r e s b i t e r o , y S . A l v a r o . 

¡San León O b i s p o . 
S a n F e l i x O b i s p e . 

L a C a t e d r a d e S . P e d r o e n A n t i o q u i a . 
Sajita M a r t a V . y M . Vigilia. 
\San MatíasAfostol. Jubileo tnlot 

Conventos de S. Gerónimo, 

San Cesáreo C o n f e s o r . 
.San A l e x a n d r o O b i s p o . 
¡San B a l d o m e r o C o n f e s o r , j j b 
San R o m á n A b a d . 

i 
9 



d i * 

;e i S 

f i s 
S 
A 5 ' 

b 6 

c 7 
a 8 

e 5 

f l o 

•i i i 

I a 
1 1 

i b •3 

Sc • 4 

r •í 
U 16 

' 7 

« 
18 

A 19 
b 10 

1 c 11 

Id 1 1 

11 »5 

1 4 

15 

1 A 16 

Ib 1 7 
1 e , i í 
N I5> 1* JO lf 

M A R Z O 

riese 31 dias , /« Za«<» 30. 

• E l S a n t o A n g e l d e l a G u a r d a . 

i n V k t o i M . y Santa C o l e t a , 
anto T o m a s de A q u i n o D o c t o i 
San J u a n de Dios F u n d a d o r , 

Julián Arzobispo d e T o l e d o . 

San Eulogio Márt i r . * 
San Gregorio P a p a . «8 
San Leandro Arzobispo de Sevil la . S? 
Santa Matilde R e y n a . XJ 
San Raymundo F u n d a d o r . 
San J u l i á n M á r t i r . 
San Pat r i c io Ob. y C o n f e s o r . 
San Gabriel A r c á n g e l . 
Saufostpb, Espoto de N.Señara, 

San N i c e t o , y S a n t a E u f e m i a , 
[san Benito A b a d , F u n d a d o r . 
San D e o g r a c i a s O b i s p o . 
¡San V i c t o r i n o y c o m p a ñ e r o s M r s . 
San A g a p i t o Obispo . 
LaEttctraneieadil Hijo dt Dio J. 

(San B r a u l i o Obispo d e Z a r a g o z a . 
(San R u p e r t o Obispo y C o n f e s o r . 
S a n C a s t e y D o r o t e o M a r t i r C J . 
San Eustas io A b a d , 
San J u a n C l i m a c o A b a d . 3 £ 

'Santa B a l b i n a V i r g e n . < t ? 



A B R I L 
tí 

r¿a«ff 30 ¿¿<jí, la Luna 49. 
l |San V e n a n c i o O b i s p o y M á r t i r . 

1 S a n F r a n c i s c o d e P a u l a F u n d a d o r . 

3 S a n B e n i t o d e P a l e r m o . 

4 S a n l s i d o r o A r z o b i s p o d e S e v ¡11 a < 

I S a n V i c e n t e F e r r e r C o n f e s o r » 

6 S a n C e l e s t i n o P a p a . 

7 S a n E p i f a n i o O b i s p o y M á r t i r , 

n D i o n i s i o O b i s p o . 

S t o . M a t i a C l e o f c , y S t a . C a s i l d a V 

S a n E z e q u i e l P r o f e t a . 

S a n L e ó n P a p » y C o n í e s o r . 

S a n V í c t o r y S a n C e n o n M á r t i r e s . J§ 

S a n H e r m e n e g i l d o R e y d e E s p a ñ a , 

S a n T i b u r c i o y S . V a l e t i a n o M i s . 

S t a . B a s ü i s a y S t a . A n a s t a s i a M r s . 

S a n t o T o r i b i o y S a n t a H n g r a c i a V . 

S a n A n i c e t o P a p a y M á r t i r , 

S a n E l e u t c r i o O b i s p o . 

S a n H e r m o s e n e s M á r t i r . 

S a n t a l n e s V i r g e n . 

S a n A n s e l m o O b i s p o . 

S a n S o t e v o y S a n C a y o P a p a * . 
S a n ] o r » e M á r t i r , 

S a n G r e g o r i o O b i s p o . Abstinencia. 

S a n M a r c o s E v . i n ! ; . y S . A m a n o O . 

S a n C l e t o y M a r c e l i n o P a p a s y M r s . 

< a n t i > T o r i h i t , A r z o b i s p o , y S . A n a s 

t a s i o p a p a 

S'a p P r u d e n c i o O b . y S . V i d a l M . 

¡ S a n P e d r o M á r t i r , I n q u i s i d o r . 
n S a n t a C a t a l i n a d e S e n a V i r g e i 
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MAYO % 
Tiene 31 <J*«í } la Luna 30. 

\S*HVelifeyS*Hti*g9Aposttlts. 
San Atanas io O b i s p o . 
{ L < Invtnño*déla Santa Cru¡. 

Santa M o n i c a V i u d a . 
San Pió V . Papa y C d n f e s o r . 
San J u a n A n t e Por ta m L a t i n a r a . 
San Estanislao Obispo y M á r t i r . 
•La Aparición de San M i g u e l . 
San G r e g o r i o N a c i a n c e n o o b i s p o , 
San AntoninoArzobispoy C o n f e s o r 
San M a m e r t o O b i s p o . 
Santo Domingo de la C a l z a d a C o n f . jj» 
San Pedro Regalado C o n f e s o r . /*f 
San Bonifacio M á r t i r . <Jk 
S. ltidroLabndor,Patro*dtMailr¡d. <j£ 
San J u a n N e p o m u c e n o . 
San Pasqual fjaylon. 
•San Félix J e CanMlicio C o n f e s o r . 
San Pedro C e l e s t i n o P a p a . 
San Bernardino de Sena C o n f e s o r . 
Santa María de S o c o r s V i r g e n . 
Santa Quiter ia y Santa R i t a . 
San üpi tac io Obispo y M á r t i r . 
San J o a n F r a n c i s c o R e g í s . 
S a n G r e g o r i o y San U r b a n o Papa» 
San Felipe N e r i Confesor . 
San J u a n P a p a y M á r t i r . 
San J u s t o y San G e r m á n O b i s p o . 
San M a x i m i n o Obispo y C o n f e s o r , 
\San femando Rey de España. 

Santa P e t r o n i l a V i r g e n . 



ti J U N I O 

Tiene 30 dias , la Luna 39. 

Se 
>f 

b c 
a 
e r % 
A 
b 

San Segundo M á r t i r . 
San Marcelino, S. Pedro y J . E r a s m e . 
San Isaac Márt ir y Santa Clptilde. 
Sta.Saturnina V.y M. y S . F . C a r a c c i o l . 
Sau Bonifacio Obispo y Márt ir . 
San Norberto Obispo y Fundador . 
San Pedro y compañeros Már t i res . 
San Salustiano Confesor, 
San Primo y S. Feliciano Márt i res . 
San Cnspulo y Santa Margarita . 
*San Bernabé Apóstol. 
San Juan de Sahagun. C o n f . 
\San Antonio de Pxdu* Confesor. 

San Basilio Magno Fundador . 
Sau Vito, Modesto y Crescencio M r s . 
San Quirico y J u l i t a Mártires . 
San Manuel y compañeros M á r t i r e s . 
San Marco y Marcelino Márt i res . 
San Gervasio y Protasio Mártires. 
San Silverio Papa y Mártir. 
S. E u s e b i o O . , S. Acacio y l o a . M r s . 
San Paulino Obispo y Confesor. 
*San J u a n Presb. y M a r t . Vigilia.. 
L» Natividad de S. Juan Bautista. 

San Guillermo y S. Eloy. 
San J u a n y San Pedro Márt i res . 
San Zoylo y compañeros Mártires . 
San León Papa y Confesor. Vigilia. 
San Pedro y San Pablo Apestóles. 

La Conmemoración de San P a b l o . 



J U L I O * 

Tiene 31 dias , la Luna 30. 
San Casto y Segundino Már t i res . 
La Visitación de nuestra Señora. 
San Trifon y 11 compañeros Mártires. 
San Laureano Arzobispo, 
Santa Zoa Ma-rtir. 
Santa Lucia M á r t i r . 
San Fertnin y San Odón Obispos . 
Santa Isabel Reyna de P o r t u g a l , 
San Cirilo O'jispo y M á r t i r . 
Santa Rutina y Segunda M á r t i r e s , 
San Pió p a p a y M á r t i r . 
San J u a n Gualberto A b a d . 
San Anacleto Papa y M á r t i r . _ ^ 
San Buenaventura Obispo y Doctor , 
San E n r i q u e E m p . y S . C a m i l o d e L e l i s . 5 ; 
*El Triunfo d é l a Sta . C r u z y nuestra 

Señora del C a r m e n . 
San Alexo Confesor . 
SantaSinforosay sus 7 h i j o s M a r t i r e s . 
Santa Justa y Rutina V í r g e n e s , 
San Elias Profeta F u n d a d o r . 
Santa P r á x e d e s V i r g e n . 
*Santa Maria M a g d a l e n a . 
San Liborio y S. Apolinar Obispo. 
Santa Cristina Virgen. Vigilia. 
Santiago Apóstol patren de España. 

f Santa Ana Madrt de nuestra Señora. 
5an Pantaleon Már t i r . 
San V i c t o r P a p a y San N a z a r i o . . 
Sta. Marta V . , S .Fel ixPapa, S.Sim

p l i c i o , Faustino y Beatriz M r s . 
San Abdon y Señen M á r t i r e s . 
San Ignacio de I.oyola F u n d a d o r . £3 



3 8 * 
A G O S T O 

Tiene 31 dias , /a £a»a 30. 

I* 

1 S a n P e d r o A d v i n c u l a . 

1 * N . S a . d e l o s A n g e l e s . / « £ \ í » S . frente. 
? L a I n v e n c i ó n d e S a n E s t e b a n . 

4 * S a n t o D o m i n g o d e G u i m a n , 

5 * N n e s t r a S e ñ o r a d e l a s N i e v e s . 

6 L a T r a n s f i g u r a c i ó n d e l S e ñ o r , y S a n 

J u s t o y P a s t o r M á r t i r e s . 

7 S a n C a y e t a n o F u n d a d o r . 

8 San C y r i a c o y c o m p a ñ e r o s M a r t i r e s . 

9 S a n R o m á n M á r t i r , Vigilia. 

1 0 \San Lorenza Mártir. 

1 1 S a n T i b u r c i o y S u s a n a M á r t i r e s . 

12. S a n t a C i a r a V i r g e n . ' 

1 3 S a n H y p o l i t o y S a n C a s i a n o Mártir.^ 

1 4 S a n E u s e b i o C o n f e s o r , vigilia. i 
1 ? La Asumpúon de nuestra. Señora. 

16 * S a n J a c i n t o y S a n R o q u e . 

1 7 . S a n P a b l o y S a n t a J u l i a n a M á r t i r e s . 

1 8 S a n A g a p i t o M á r t i r y S a n t a H e l e n a , 

19 S a n L u i s O b i s p o y S a n M a g i n , 

2 0 * s a n B e r n a r d o A b a d F u n d a d o r , 

2 1 S a n t a B a s a y 3 h i j o s M á r t i r e s . 

1 2 s a n S i n f o r i a n o y F a b r i c i a n o M a r t i r e s . 

2 3 S a n F e i i p e B e n i c i o C o n f e s o r , Vigilia. 

2 4 jSan Bartolomé Apóstol. 

2 5 * S a n L u i s R e y d e F r a n c i a . 

2 6 S a n C e f e r i n o P a p a y M á r t i r . 

2 7 S a n R u f o O b i s p o y M á r t i r . 

2 8 \San Agustín Obispo, D. y F . 
2 ? L a D e g o l l a c i ó n d e S a n J u a n Bautista, 
3 ° S a n t a R o s a d e L i m a V i r g e n . 

3 1 S a n R a m o n N o n a t o C o n f e s o r . 

skis* —iss&k asi 
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S E P T I E M B R E 

Tiene 30 dias , la Luna 29. 

[San G i l A b a d y 11 h e r m a n o s M r s . 

San A n t o l i n P a t r ó n d e P a l e n c i a , 

San S a n d a l i o M á r t i r , 

¡ S a n t a C a n d i d a , R o s a y R o s a l í a V i r g . 

S a n t a O b d u l i a V i r g e n y M á r t i r , 

|San E u g e n i o y c o m p a ñ e r o s M á r t i r e s , 

¡Santa R e g i n a V i r g e n . Abstinencia. 

La Natividad de nuestra Señora. 

S s n t a M a r i a d e l a C V e t a . 

¡ S a n N i c o l á s d e T o l e n t i n o C o n f e s o r . 

S a n P r o t o y J a c i n t o M á r t i r e s . 

San L e o n c i o y c o m p a ñ e r o s Mártires.Jjfe 
¡San F e l i p e M á r t i r . 

L a E x a l t a c i ó n d e l a S a n t a C r u z . 
S a n N i c o m c d e s M á r t i r . Í 2 

S a n C o r n e l i o y C y p r i a n o M á r t i r e s , 

L a s l l a g a s d e S a n F r a n c i s c o . 

S a n t o T o m a s d e V i l l a n u e v a . 

S a n G e n a r o O b i s p o y M á r t i r , 

S a n E u s t a q u i o y c o m p a ñ e r o s M a r t i r e s , 

Vigilia. 

\San Mateo Afostoly Evangelista. 

S a n M a u r i c i o y c o m p a ñ e r o s M a r t i r e s 

S a n L i n o P a p a y M á r t i r . 

• N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s M e r c e d e s . 

S a n L o p e O b h p o . 

S a n C y p r i a n o y J u s t i n a M á r t i r e s . 

S a n C o s m e y S a n D a m i a n M a r t i r e s . 

S.in W e n c e s l a o M á r t i r . 

\LaDedicncionit$.MiguelArcangel, 

San G e r ó n i m o D . y F . ĵj 
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O C T U B R E 9 
J/e/íC 31 JÍÍJJ, la Luna 30. 

a s a 

San Remigio Obispo y C o n f e s o r . 
San Saturnino Confesor. 
San Candido Marfir . 
•San Francisco de Asís F u n d a d o r . 
San Placido y compañeros Mártires , 
San Bruno Fundador . 
San Marcos Pap» y San Sergio M , 
Santa Brígida Viuda, 
San Dionisio Areopagi ta . 
San Francisco de Borja Confesor . 
San Fsrmin y San Nicasio Obispos. 
* N t r a . Señora del Pilar de Z a r a g o z a , 
San Fausto y compañeros M a r t i i t s . 
San Cal ixto Papa y M á r t i r . 
•Santa Teresa de J e s ú s F u n d a d o r a . 
San G a l o A b a d . 
Santa Heduvigis V i u d a . 
San Lucas Evangel is ta . 
*San Pedro de A l c á n t a r a C o n f e s o r . 
Santa Irene Virgen y M á r t i r . 
San Hilarión y l a ; 1 1 y Vírgenes. 
Santa Mar ía Salome. 
San P e d r o Pasqual O b i s p o y M á r t i r 
San Rafael A r c á n g e l . 
San Crispin y C r i s p i n i a n o . 
San E v a r i s t o P a p a y M á r t i r . 
S a n V i c e n t e y SabinaMrs . Vigilia. 
f San Simón y San J u i t t Afjttltt. 

San N a r c i s o Obispo y M á r t i r . 
San Claudio y compañeros Mártires, 
Sao Quintín M á r t i r . Vigilia. 

msh-



N O V I E M B R E 

Tiene 30 dias , la Luna 49. 

IKK 

,t<i fiesta i t todos los Santos. 

*La Conmemoración délos Difuntos . 
Jubilte tn las Iglesias Parroquiales. 

San Valentín Presbítero y M á r t i r , 
San Carlos Borromeo O b i s p o , 
Saii Zacarías P r o f e t a . 
San Leonardo C o n f e s o r . 
San Antonio M . y S. F lorencio O . 
San Severo y compañeros M á r t i r e s , 
San Teodoro Márt i r . 
San Andrés Aveliñn C o n f e s o r . 
San Martin. Obispe y Confesor . 
•San Diego de Alcalá y San Millan. 
San EogenioIIt . Arzobispo de T o l e d o . 
San Serapio M . y S. L o r e n z o Obispo. 
S. Eugenio 1. Arzobispo de Toledo-

Sao Rufino 7 compañerot Márt i res . 
Santa Gertrudis la M a g n a . 
San Máximo Obispo. 
Santa Isabel Reyna d e U n g r u . 
San Félix de Valois Fundador . 
* l a Presentación de nuestra Señora. 
Santa Cecilia Virgen y M á r t i r , 
San Clemente Papa y M á r t i r . 
San J u a n de la Cruz Confesor . 
Santa Catalina Virgen y M á r t i r . 
Los Desposorios de nuestra Señora. 
San Facundo y P r i m i t i v o M á r t i r e s . 
San Gregorio Papa I I I . 
San Saturnino M a r t i t . Vigilia. 
tSan Andrés Apóstol. 



D I C I E M B R E 

Tiene 31 diat, la Lunado. 

S i n t a N a t a l i a Virgen y M á r t i i . 
jSanta Bibiana Virgen y M á r t i r . 
' s a n F r a n c i s c o Xavier C o n f e s o r . 
S a n t a Barbara Virgen y M á r t i r . 
San Sabas A b a d . 
San N i c o l á s Obispo y C o n f e s o r . 
S. A m b r o s i o O b . y Doct. Abstinencia. 

La Concepción dt nuestra Señora. 

Santa Leocadia Virgen y M á r t i r . 
Nuestra Señora de L o r e t o . 
San Dámaso P a p a y Confesor . 
San D o n a t o y c o m p a ñ e r o s M a r t i r e s . 
Santa Lucia Virgen y Márt ir . 
San Nicas ioOb. y compañeros Mrs 
San Ensebio Obispo y M á r t i r . 
San Valentín y compañerosMart ires , 
San Lázaro O b . y San Franco deSena, 
•Nuestra Señora de la O . 
San Nemesio M á r t i r . 
Santo Domingo de Silos. Vigilia. 
\Santo lomas Apóstol. 

San Demetrio y compañeros Mártires, 
¡Santa Victoria Virgen y Mártir . 
Sa n GregorioPresbiter» y M. Vigilia. 
La Natividad de U.Sr.Jesu Christo. 

\$an Estevan Proto-Martir. 

\SanJuan Apostoly Evangelista. 

\Los Santos Inocentes. 

Isanto T o m a s Cantuariense. 
|la Translación de Santiago Apóstol 
\San Silvestre Yapay Conjtser. 

file:///Santo
file:///SanJuan




[ 2 Exercicio ^ 

Trinidad, Padre, Hi
jo y Espíritu Santo, 
tres Personas distintas, 
y un solo Dios. 

Me humillo en el 
abismo de mi nadade-
baxo del acatamiento 
de vuestra Magestad. I 
i Os creo firmísima-II 
[mente, y pondré mil& 
vidas por certificar to
do aquello que os ha
béis dignado de hacer
me entender por me
dio de la Sagrada Es
critura , y de vuestra 
Santa Iglesia. 

Pongo toda mi espe-
J ran- t 
%$%=K%$zm asa 



quotidiano. 3 j 
nza en V o s ; y quan-

p puedo haber de bie
nes espirituales y tem
porales, asi en esta vida 
¿orno en la otra, todo 

deseo, espero y quie
ro solo de vuestras ma
nos , Dios mío , vida, 

i a , y sola esperanza} 
fmia, y emplearlos enj 
vuestro agrado. 

A Vos entrego por 
hoy y para siempre mi 

Jcuerpo y mi alma, mis 
potencias , memoria, 
entendimiento y vo
luntad , y todos mis 
sentidos. Protesto que], 

A 2 no fj 



ates;,' ' ^$#===mm 
g 4 Exereicio 8 

no consiento, ni quie
ro consentir (en quan-
to es en mí) en cosa que 
sea la mas mínimaoren-
sa de vuestraMagestad. 
* Propongo firmemen
te de emplearme con 
todo mi ser en el servi-

Hcio y gloria vuestra. ¡ 
g Estoi pronto á recibir^ 

qualquier trabajo que" 
me viniere de vuestras 
manos por daros gusto. 

Quisiera emplearme 
todoá fin de que vues
tra Magestad mese ser
v i d o , glorificado, y 
amado de todos los 

J hom-



=3&$SK -3&3a 
quotidiano. 5 ^ 

>mbres del mundo. 
Me gozo sumamen-
de vuestra eterna fe

licidad, y me alegro 
ijfue seáis tan glorioso 
fen el Cieloy en la tierra, 
p Os doi infinitas gra
jeas por los beneficios i. 
Rué yo y todo el mun-U 
Ro hemos recibido y | | 
[recibimos de vuestra • 
JMagestad. 
I Amo á vuestra Bon-
¡dad por ella misma con 
¡todo el afecto de mi co-
irazony de mi alma; y 
«quisiera saberos amar! 
t o m o os han amado 
1 A 3 los ñ 



6 Exercicio \ 
los Angeles y los Jus
tos, con el amor de los 
quales junto el imper-
fectísimo amor mió. 

Ofrezco á vuestra 
Magestad con los mé
ritos de los Santos, de 
la Virgen Santísima, y 

Jde Christo nuestro Se-
g f í o r , mis obras para 

siempre , bañándolas 
con la preciosa Sangre 
de Jesús mi Redentor. 

Tengo intención de 
lograr quantas Indul
gencias puedo en las 
acciones y obras de es
te dia , y de aplicarlas 

M por j j 
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quotidiano. y ; 
>r modo de sufragio 

orlas ánimas del Pur
gatorio por la mano 
'e María Santísima. 

¡ También tengo in
tención de ofrecer todo 
aquello que puedo, en 
penitencia y satisfac
ción de mis pecados. u , 

Dios m i ó , por ser|| 
Vos infinitamente dig
no de ser amado y ser
vido, porque sois quien 
sois, me duelo, y me 
arrepiento quanto mas 
puedo de todos mis pe
cados, y me disgustan 
mas que todo otro mal. I 

A 4 Pi-: b 



8 Exercicio || 

Pido humildemente 
perdón, y propongo 
firmemente de nunca 
mas ofenderos en ade
lante. 

Quedo en vuestras 
llagas , Jesús mió , te-
nedme, y dilatadme 
[dentro de ellas hoy y j | 
^siempre, hasta que meg 
concedáis veros y ama
ros eternamente. A-
men. 

Jesús, Joseph, Ma
r í a , os doy el cora
zón y el alma mía. 

i ME-



cuotidiano. 9 || 
M E D I T A C I Ó N . 

Onsidera quién es 
Dios , lo que ha 

ho por ti: quién eres 
, qué has hecho por 
, y cómo le agradé

is sus beneficios. 
Considera quán pres- v 

o se ha pasado el tiem-g 
joquenas vivido;quán -
en breve se pasará el 
que has de vivir, cómo 
te hallas para entrar de-
JantedeDios,si esta fue
ra la hora en que te Ila-
mára;y cómo debes vi
vir en adelante paraes- . 

A 5 tar § 



10 Exercioio % 
tar bien dispuesto 
quando te llame. 

Considera quán in
cierto es haber de vi
vir , y quán cierto es 
haberte de morir 
quán grande es el daño 
que puede seguirse, y 
[quán grande es el bien, 
'que debe desearse. 

Considera no haber 
de permanecer en este 
mundo, en el qual estás 
como de paso, y como 
de prestado \ haberte 
criado Dios para s í , y 
haber venido á la tier
ra para enseñártelo. 

Con- |j 



cuotidiano. 11 ; 
Considera quántas 

:eces no has hecho ca
de las inspiraciones 

avisos con que Dios 
retamente te ha ha

lado para que te arre-
ientas, te enmiendes, 
vivas constante y ñr-
e en su gracia, sie'n-£ 
te suave el yugo de|| 

|su Ley. Y para que 
l o consigas fácilmente, 
guardarás la adverten
cia que se sigue, la qual 

|es justo tenga siem
pre presente qualquier 
Christiano. 

A 6 AD-% 
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QUE todo lo con
sigue quien á sí 
mismo se vence: 

todo lo posee quien na
da desea; todo lo puede 
quien tiene á Dios con

migo : todo lo pierde 
[quien de Dios se aparta.; 

Que solo á Dios ha
llarás fiel amigo, pode
roso patrono, verdade
ro consuelo: en todo 
tiempo, en todas par
tes, y en todas las oca
siones que teseofrecie-

^ren, á él has de acudir:^ 



m quotidiano. 13 |^ 

m mas conociendo tu"' 
propia flaqueza. 
jhQue no es el acaso 
|uien suele darte los 
¿abajos, las mortifica
ciones, los disgustos: es 
Dios, con su alta provi
dencia, quien te los en
vía , para que te des-j¡S 
japropies de tus pasio-^ 
nes, te humilles en su"' 
acatamiento, te acuer
des de é l , y solo en él 
pongas todas tus espe
ranzas y tus deseos. 

Que debes continuar 
;cn los exercicios de de
voción, aunque el Se-_ 

ñor $ 



| | 14 Exercicio 
ñor se ausente del al
ma en su consuelo: ve 
lar continuamente, pa
ra no cometer culpa, ni 
aun leve; y si en algu 
na tal vez cayeres, con
fesarla de contado con 
lágrimas de arrepenti
miento, para que no 
haga ni un instante, si 
puede ser,morada en tu 
corazón, que no harás 
ni padecerás la menor 
cosa ni la menor mor
tificación por Dios, sin 
que de ello te dé una 
gran recompensa. Y fi
nalmente , que no has 

% de § 



quotidiano. 1 5 J 

I
le tener en mas apre-' 
10 las cosas de esta vi-
la que el que se mere-
en para con Dios , es-
imando solo en mu
llo la Gloria , la qual 
lemosde gozar por los 
rieritos de nuestro Se-
tor Jesu Christo, é \n% 
ercesion de María San-g 
ísima, Madre y Seño-" 

ra nuestra , por todos 
os siglos de los siglos. 
Amen. 

AC-3 
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A C T O S 
D E F E , E S P E R A N Z A j 

y Candad. j 

DE LA FE. 

Fe es una luz y cono-
cimiento con que sin ver"^ 

Í^creemos lo que Dios di-, 
fice , y la Iglesia nos pro

pone. Es lo mismo que 
decir : Es un obsequio 
que hacemos á Dios, co
mo Verdad infalible, 
que ni puede engañarse, 
ni engañarnos , asin
tiendo con toda firmeza 
y seguridad , y confesara 



4 quotidiano. i i 
ser asi todo lo que 

i«s dice , solo porque 
lo dice. 

A C T O S D E F E . 

iKeo en Dios Pa
dre, creo en Dios 

ijo, creo en Dios Es-
'ritu Santo \ creo elÜ 
isterio de la Santísi-|J 
a Trinidad, c[ue son" 
es Personas distintas, 
>un solo Dios verda-
ro : Creo el Miste-1 

de la Encarnación 
Hijo de Dios en las 

rísimas entrañas de 
siempre Virgen Ma 

ría: 



^ usa 
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ría : Creo los miste 
rios de la sagrada Vida, 
Pasión y Muerte, Re
surrección y Ascensión 
gloriosa á los Cielos 
de nuestro Señor Jesu-
Christo , y que ha de 
venir á juzgarnos en el 
'dia horrible del Juicio 

gen que hemos de resu 
citar todos en nuestros 
propios cuerpos; y que 
dará á los buenos su 
santísima Gloria, por
que guardaron sus san* 
tos Mandamientos, y á 
los malos las penas eter
nas del infierno, por-

é que i 



cuotidiano* 19 : 
e no los guardaron: 

reo el Misterio del 
itísimo y Divinísi

mo Sacramento del Al-
, y todos los de
Misterios y Sacra-

entosque cree y con-
sa nuestra Madre la 

*nta Iglesia Católica^ 
.mana, debaxo de cu-í 

a fe y creencia deseo," 
es mi voluntad vivir 
morir: Creo que por 
> Santos Sacramentos 
1 Bautismo y de la 
nitencia se nos per-
nan todas nuestras 
lpas y pecados, y 

" que-



l 20 Exercicio \ 
quedamos hechos hijos 
de Dios por gracia, y 
herederos de su Gloria. 

DEL AESPER A N Z A. 

Esperanza es esperar 
de Dios ¡a Bienav.ntu-

f&ran%a , y los medios para 
¿^alcanzarla. 
W 

A C T O S D E ESPERANZA. 

ESpero, Señor , en 
vuestra bondad, 

piedad y misericordia, 
y en los méritos infini
tos de la Sagrada Vida, 
Pasión y Muerte de 

% vues- Jj 



2 1 quotidiano. 
jjestro amantísimo 
fijo mi Redentor Jesu 
íristo, y en los de 
íaría Santísima, y de 
Cosíos SantosyBien-
renturados, que me 
srdonaréis todas mis 

jipas y pecados, y 
5[ue me daréis vuestra 
antísima Gloria. 

DE LA CARIDAD. 

Caridad es amar á 
W&ios sobre todas las co-
gtés, y al próximo como 
4 nosotros mismos. 

AC-
m 
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A C T O S D E AMOR D E DIOS 

Quisiera, Señor, ha" 
beros amado , y 
amaros ahoracor 

el amor con que en e, 
Cielo os aman los An
geles, Arcángeles, Que 

|rubinesySerafines,San; 
gtos y Bienaventurados 
' y con el purísimo amoi 

con que os ama María 
Santísima; y si fuera 
posible, con el misme 
amor con que os amaii 
á Vos mismo : perdo 
nadme , Señor , toda 

t mis culpas y pecados 
| que: 



quotidiano. 23 : 
le me pesa de habe
os ofendido^solo por 

quien sois, no por 
íor de las penas del 

fiemo, ni por intere's 
la Gloria, sino es 

pamente por ser Vos 
lien sois, Bondadin-
íita, porque sois rml 

priador, porque sois; 
íi Redentor, porque 
)is mi Salvador, por-

|üe sois mi Padre ; y 
' )rque os amo sobre 

d̂as las cosas, á mí me 
¡Misa de haberos ofen-
íido: Misericordia, mi 
Señor, misericordia, 
íi Redentor. 
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1 24 Ex er cirio 

Aqui se retan tres\ 
Ave Marías, ^ «v» G/0 
r/¿* P«ír¿ á la pureza^ 
de María Santísima, pa 
ra que nos alcance de 
su Hijo Santísimo gra 
cia para acertar á ser-

úvirle y amarle en todas 
-^nuestras obras, palabras, 

y pensamientos, 

A C T O S D E A L A B A N Z A . 

ALabado sea Dios, 
glorificado sea 

D i o s , ensalzado seaj 
Dios, reverenciado sea] 
Dios, amado sea Dios. 

Alabada sea laSantí 



| | 26 Ex er cirio ""j 
Jesús: alabada sea su| 
misericordia, alabada 
sea su justicia: engran
decida sea su misericor
dia , engrandecida sea] 
su justicia, 

Alabada sea Mari 
Santísima,engrandeci-J 

í|da seaMaríaSantísima 
^ensalzada sea Mari; 
Santísima, reverencia 
da.sea María Santísi-| 
ma, amada sea la puré 
za deMaría Santísima 
y la castidad del Gloi 
rioso Patriarca S. Joj 
seph. Amen, v 

Ora-



quotidiano. 2? || 

clon que el Glorioso San 
ncisco Xavier decia to-
s los dias á las Santas 

Llagas. 

IOS de mi cora
zón, y mi Señor 

su Christo y por las 
B 2 cin- ñ 
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*j cinco llagas que en la, 

Cruz , y por las innu-i 
merables que en la Pa 
sion os imprimió núes* 
tro amor, os pedimos^ 
que según vuestra mi 
sericprdia, favorezcan 
á los que redimistei^ 

íleon vuestra preciosa 
¿sangre, y nos conduz-

I cais á ía vida eterna 
Amen. 

*** 

ORA-



quotidiano. a'fy \ 

O R A C I Ó N 

ra dar gracias ¿Diospor 
mañana de los grandes be' 

~eficios~que de su Mages-
tad recibimos. 

los , Dios m i ó , á 
Vos velo y o por 

mañana, dice el San-|| 
) Rey David en un Sal-| 

_io-, y luego mas aba-
oí Acordéme y o (di

ré é l ) , Señor de Vos, 
estando en mi cama, 
y en la mañana pen
saré en V o s , porque 
jabeis sido mi ayuaa-

r.Pues y o también, 
B3 S e - i 
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Señor Dios mío , con 
este Santo Rey quiero 
luego por la mañana 
Velar á Vos. Esté sea el 
primero de mis nego-

I cios , y el primero de 
mis cuidádcSs, pues es
ta es la mayor de todas 

§mis obligaciones, y el¡ 
||íin para que fui criado,! 
j y para que tpdas las co
sas fueron criadas, que 
es para alabar, glorifi-
caryengrandecervues-

I tro santo nombre. Por-1 
ique Vos , Señor, sois! 
principio y fin de todas | 

, I las cosas , y principio! 
8 sin ñ 
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principio, y fin sin 

1. Porque asi como 
idie las pudo criar sin 

los: asi para nadie pu
dieron ser criadas sino 
|ara Vos : esto es, pa-
| que todas ellas os sir
viesen y alabasen, y 
)das predicasen vues-Ü 

|ra gloria. " 
Vos sois universal 

iador de todos los bie-
jes , pues ningún bien 

¡hay de naturaleza , ni 
iegracia,ni de cuerpo, 
ni de ánima, que origi
nalmente no mane de 
V o s , que sois fuente 

B 4 uní 
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universal de todos los 
bienes. Vos sois piéla
go de todas las perfec
ciones , abismo de to-

1 das las grandezas, mar 
de infinita bondad y 
misericordia, retablo 

, de incomprensible her-
Hmosura. Vos sois Dio§ 
gde los Dioses,Santo de 

los Santos, Rey de los; 
Reyes , Señor de los 
Señores, Causa.de las-1 
causas, Ser de losseres^ I 
Vida de los vivientes, | 
Orden del universo,! 
Hermosura del mun-1 
d o , Gloria del Cie lo , ! 

http://Causa.de


quotidiano. 33 \ 
JVos sois mi Criador/ 
lúe de nada me hicis-

is á vuestra imagen 
semejanza: Vos mi 

bnservador,quesiem-
pre me estáis conser
vando para c¡ue no me 
tornéala misma nada: 
Vos mi Santificador,H 
(que me levantáis á otro|| 
liaas alto ser por gra-" 
cia: Y Vos mi Glorifi-
cador,que me criasteis 
para otro ser aun mas 
¡alto,que es el de la glo
ria. Vos para esto sois ¡j 
mi despertador , mi 
ayudador, mf defendí 

B 5 sor. 
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sor-, mi preservador, 
mi Pastor, mi bienhe
chor, mi Rey , mi Se
ñor , y mi Padre, Es
poso y centro de mi 
ánima, y mi último 
fin, en quien solo está 
toda mi felicidad y 

^bienaventuranza, y lajj 
p í t i m a perfección de^ 

toda mi vida. Todo 
estQ me sois, Señor, 
en quanto Dios. 

Mas en quanto Hom
bre ;, Vos sois mi Re
dentor, mi Salvador, 
miLibrador; y (como 

. dice vuestro Apóstol) 
§ Vos i 



quotidiano. 35 3 
os sois mi sabiduría, 

Iflii justicia, mi satisfac
ción, mi redención, mi 

sacrificio, mi Cordero, 
mi Sacerdote, mi Abo* 
gado,mi Intercesor,mi 
Pastor , mi Maestro, 
miexemplo, mi esfuer-

o , mi consuelo , y% 
jMédico universal de|j 

todos mis males; pues 
Vos curasteis misober-

ia con vuestra humil-
ad, mi avaricia con 
uestrá pobreza, mis 
eleytes con vuestros 
olores, ¡mi ira con 

vuestramansedumbre, 
B 6 mi 
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mi envidia con vues
tra caridad, mi guia 
con la hiél y vinagre 
que bebisteis por mí, 
y mi pereza con los 
trabajos inmensos que 
pasasteis por mí. Por 
mí ayunasteis, y cami

nasteis , y sudasteis, y| j| 
gvelasteis, yorasteis,llo-| 

rasteis , y fuisteis des-|^ 
terrado , perseguido, 
escupido, deshonrado, 
azotado , coronado, 
crucificado, y afligido 
sobre todos los hom
bres del mundo. 

Todas estas cosas, Se-
m t ñor 



quotidiano. ^7 5 

m i o j S o n beneficios 
Éiestros, y títulos por 

nde me tenéis obli-
o , y derechos por 

bnde soy todo vues-
o,y vínculos con que 
e tenéis cautivo y 
eso. ¿Pues qué os po-. 

Iré yOjSeñor mió, darfj 
x>r todos estos benefi-| 
áo?? ¿Con qué os po
bre servir tantas y tan 
gandes mercedesípor-
pie es cierto que si y o 
miera todos los cora-
íbnes de los hombres, 
f. con todos ellos os 
tmara, no pudiera sa

tis-



g 38 Exerciclo \ 
tisfacer por sola una 
•de estas obligaciones. 
Pues c cómo podré,: 

Dios mió, con tantas? 
i ó cómo os negaré un 
solo corazón que ten
go por tpdas, debién
doos tanto por cada 

ttuna > Pues < qué haré,j 
gDios mió , qué haré )\ 
"No puedo mas hacer/ 
que daros infinitas gra- j 

bre de estos beneficios,! 
y pedirá todas las cría î 
turas del Cielo y de la] 

i tierra,que ellas me ayu-1 
den á alabaros y daros! 



%£sg 
quotidiano. 39 | | 

gracias que yo por"' 
solo no os puedo 

ñámente dar; y asi 
\ llamo con aquel 
ntico que oscanta-
~i aquellos santos 
s Mancebos en el 

orno de Babilonia. 
Í C A N T I C O ¡ ' 

' los tres Mozos , que 
comienza» 

Endito seáis Vos, 
Señor Dios5 de 

stros Padres, ala
do y ensalzado en 
dos los siglos. 

Y 1 
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Y bendito sea el san
to nombre de vuestra 
Gloria, alabado, y en
salzado en todos los 
siglos. 

Bendito seais,Señor, 
en el santo Templo del 
vuestra Gloria, alaba-

i |do, y ensalzado en to-; 
gdos los siglos. 

Bendito seáis en el 
Trono de vuestro Reyi 
no, alabado, y ensalza-i 
do en todos los siglos.! 

Bendito seáis Vos> 
que estáis sentado so
bre los Querubines, y 
desde ai veis los abis-¡ 

ü mos,3 



quotidiano. 41 3 
os, alabado y ensal-
do en codos lossi-
os. 
Bendito seais,Señor, 

el firmamento del 
elo, alabado y en-
Izado en todos los 
Jos. 
« Bendecid todas las _ 
bras del Señor al Se- íg 
br, alabadlo y en-
lzadlo en todos los 
glos. * 
Bendecid, Angeles 

el Señor al Señor, 
labadlo y ensalzadlo 

todos los siglos, 
; Cielos, bendecid al 
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Señor, alabadlo y en 
salzadlo en todos los 
siglos. 

Aguas cjue estáis so 
bre los Cielos, bende 
cid al Señor , alabadloj 
y ensalzadlo en todos 
los siglos. i 

H Fuego y Estío, ben¿ 
gdecid al Señor, alabad^ 
' lo y ensalzadlo en to 
dos los siglos. 

Frió y Verano, ben 
decid al Señor, alabad-I 
lo y ensalzadlo en to% 

¡ dos los siglos. 
Rocío yElada,ben 

decid al Señor, alabad-i 
t l o j 



4 3 ? quotidiano. 
y ensalzadlo en to-
s los siglos. 

CA NTICO. 

Endecid, pues, to
das las obras del 

ñor al Señor, alabad-
y ensalzadlo en to-

"s los siglos. ^ 
Angeles y Arcange-|j 
bendecid al Señor," 

abadlo y ensalzadlo 
/todos los siglos. 
Virtudes y Domi-
ciones, bendecid al 

"ñor , alabadlo y en-
zadlo en todos los 

¿los, 
Prin-
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Principados y Po 

testades, bendecid 
Señor, alabadlo y en 
salzadlo en todos loi 
siglos. 
Bienaventurados Tro| 

nos, en que juzga 
se asienta el Señor 

^bendecid al Señor, alai 
||badlo &c. 

Querubines y Serafi 
nes, que ardéis en vil 
vas llamas en el amoa 
de vuestro Criador 
bendecid al Señor, ala] 
badlo & c 

Apóstoles y EvangeJ 
listas, fundadores del: 

Iglel 



quotidiano. 45 ^ 
5ÍaChristiana,ben- " 
i al Señor , alabad-

l'Exército gloriosísi-
de los Mártires, 

indecid al Señor, ala-
idlo 6cc. 
Vírgenes gloriosas y 
mtinentes, bendecid^ 
Señor, alabadlo y g 

isalzadlo en todos los " 
íglos. 

* # 

Ora- % 
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Oración que hacia María 
S antísima todos los di as por 
la mañana para ofrecer al Se
ñor las obras de todo el dia¡ 
según lo escribe la V. M. Ma

ría de Jesús de Agreda. 

A Ltísimo Señor 
mió, y Dios Eter

no, 



quotidiano. 4 7 | | 
f, ante vuestro acata-
ento postrado se 
senta este vil gusa-
lo de la tierra, y la 

ienorde vuestras cria
ras, y os doy infini-
s gracias y alabanzas 
Ór vuestro ser inmu-
ble , y perfecciones, 
finitas, y porque me5 
iasteis de la nada*, y 

¡
^conociéndome cria-
ira y hechura vues-
ra, os bendigo y ado-
o, dándoos honor y 
nagnificencia como á 
iupremo Señor y Gria-
lor mió, y de todo lo 

que íul 
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que tiene ser. Yo y Se 
ñorjevanto mi espíri 

¡ tu á ponerme en vues
tras manos,y con pro
funda humildad y r@ 
signacion me ofrezca 
en ellas , y os pido ] 
suplico hagáis de míA 

jvuestra voluntad en es 
t̂e dia y en todos lo 
que restan de mi vida 

¡ y me enseñéis lo qu 
I fuere de mayor agradí 
y beneplácito vuestro 
Y para cumplir est< 
mejor,es mi intencioi 
repetirlo muchas vecé 
en las obras exteriora 

§ de 
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ste dia, y en las in-
res consultar pri-

ro á vues*tra Mages-
,-y pediros consejo, 
ncia y bendición 
a todas mis accio-
s. ha V. M. 

i? 

cion d la Santísima^ 
Vir gen. g 

Aludote, resplande
ciente Lirio de la 

rmosura y sosegada 
ima vera, Virgen Sa-
atísima María. S á l a 

te, olorosísima V io
ta de suavidad divi-

C na. 
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na.Saliidote,fragrantí 
sima Rosa de celestia 
les deleites, de quien 
quiso nacer, y mama?, 
leche el Rey de los CieJ 
los Jesü Christo , reŝ  
plandor de la Gloria: 
del Padre, ŷ  figura de 
;su Substancia. Alcard 

¿zadme,Señoramia,de| 
' la mano de tuHijo to 
do aquello que tu co-¿ 
noces ser necesario pa-¿ 
ra mi ánima. 1 1 

Ayuda, piadosa Ma
dre , á mi flaqueza eni 
todas mis tentaciones! 
y necesidades, y en I j j j 

jM* ho-



quotidiano. 51 j 
Ta de mi muerte, 
raque por tu favory 
corro merezca estar 
guro en aquel gran-
ypostrero trabajo. 

Ora- f| 



Oración que el Emperador 
Carlos V. rezaba cada dia. 

TEsus sea en mi enten
dimiento. Mi ben

dito Dios y Señor mió, 
ít yo ¡ 



quotidiano. 53 
f: creo de todo cora-
)n, y confieso de bo-
itodo aquello que la 
|lesia nuestra Madre 
fee y enseña de Vos, 
que un buen Chris-

ano es obligado á 
reer. Protesto, que 

juiero vivir y morir$ 
esta santa fe. Y re-g 

fconozcoos, mi Dios,"' 
¡>or mi Criador, y Re
dentor de todo el mun-
jq, y ámí por vuestra 
criatura sujeta y sierva. 
7o os doy fe y home-
nage de mi cuerpo y 

lima, que tengo de 
C3 Vos i 
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Vos misericordiosa
mente como de mi So
berano Dios y Señor, 
con todos los bienes 
naturales, espirituales 
y temporales que ten 
go, tuve y espero te 
ner en este mundo y 

íf en el o t r o , y de todo 
ffmi corazón os alabo y 

doy gracias. 
Y en señal de mi re 

conocimiento os ofrez 
coestepequeñuelo tri
buto á la mañana y á la 
tarde ; y es, que con 
Fe , Esperanza y Cari
dad yo os adoro de co 

& ra-



quotidiano. 55 g| 
on, y confieso de 
ca, lo qual tan sola-
ente pertenece á vu-
raDivina Magestad. 
plicoos, Señor, tres 
sas: la primera, que 

fáyaismisericordia de 
¡hí, y me deis perdón 
h misericordia de los 
huchos y graves peca-|| 
los que contra vuestra 

Itoluntad y Manda-
Baientos he cometido. 
•La segunda, que os sir
cáis darme gracia con 
jque os pueda servir, y 
cumplir vuestrosMan-
damientos,sinincurrir 

C 4 ni 
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ni caeren pecado mor 
cal. La tercera, que en 
mi muerte y postrime-
ranecesidadmequerais 
socorrer, y dar gracia 
que pueda acordarme 
de vuestra santísima 
Pasión, y de tener con 
atrición de mis pecâ  
>dos , y que pueda yo 
morir en vuestra santa 
fe, y finalmente gozar 
de la gloria perdurable 
con vuestros Santos. 

Mi Dios y mi Reden
tor, yo protesto en es
ta hora que mediante 
vuestra ayuda y gra 

Ü cia 



quotidiano. 5^ |̂ 
a me apartaré de pe-
r, y propongo por 
or de Vos de no 

tornará ofenderos: yo 
bs suplico me queráis 
"uardar y confirmar 
n este propósito. 
Mi Dios y Glorifica-

or, yo os prometo^ 
e me confesar lo mei 

lor que pudiere, según' 
vuestro mandamiento 
y de la Iglesia: suplicó
os por reverencia de 
vuestra bendita Muer
te y dolorosa Pasión, 

3ue por ruegos de la 
ulce Virgen María 

C5 que- § 
>cvsgu as* 
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queráis perdonarme" 
todos mis pecados, y 
defenderme del enemi
go ahora y en la hora 
de mi muerte,y llevar
me á la gloria perdura
ble. Amen. 

jkOración devota* que COm-
prende ¿os actos y ajec-^ 
tos mas necesarios para 

un Cbristiano. 

los mió , creo en 
V o s , fortaleced 

mi fe • espero en Vos,! 
afirmad mi esperarla: 
os amo de todo mi co
razón , encended mi 



quotidiano. 59 ^ 
or : me pesa de ha-

:ros ofendido, au-
:ntad mi arrepenti

miento. 
's adoro como á mi 

rimer principio : os 
leseo como á mi ulti-
;0 fin: os doy gracias 
mo á mi continuo 

ienhechor; y os in-|| 
voco como ánii Sobe

r a n o Defensor. 
1* Dignaos, Dios mío, 
de dirigirme por vues-' 
tra Sabiduría , conte
nerme por vuestra Jus
ticia , consolarme por 
vuestra misericordia,y 

C ó am-



ampararme por vues- j 
tro Poder. j 

Os consagro todos 
mis pensamientos, pa-
labras,obrasy trabajos, 
á fin de que de hoy en i 
adelante piense siem
pre en Vos, hable de 

|Vos, obre según Vos,] 
|y padezca por Vos. Se-í 
"ñor, hágase en mí, de 
mí, y de todas mis co
sas vuestra santísima 
voluntad en tiempo y 
en eternidad. 

Os suplico que ilu«-¡ 
treis mi entendimien
to, abraséis mi volun-

a s m tm 
tad,| 



quotidiano. 61 
i, purifiquéis mi cq-
zon, y santifiquéis 

alma. 
lAlentad, Dios mió, 

|i tibieza para satisfa-
fer por mis pecados pa-
pdoSjpara resistir á las 
Intaciones que se me 
rezcan, para refrenar, 

as pasiones que me do-
junan , y para adqui-
|ir las virtudes que me 

Hivienen. 
Llenad mi corazón 

Je un tierno amor de 
¡ruestra bondad, de un 
jdio e f i c a z de mis peca-

pos , de una abrasada 
ca-



| j02 Exercicio 
c a r i d a d p a r a c o n m i s 
p r ó x i m o s , y d e u n f irme 
m e n o s p r e c i o d e l mum 
d o , p a r a q u e a s i v i v a s u ; 
j e t o á m i s m a y o r e s ^ c a r i l 
t a t i v o á m i s e n e m i g o s , 
fiel á m i s amigos, y t rat 
t a b l e a m i s i n f e r i o r e s . 

Ü S o c o r r e d m e , Señora 
g c o n v u e s t r a gracia para 
' i v e n c e r la l u x u r i a c o n la 

m o r t i í i c a c i o n , l a avari* 
c i a c o n la l i m o s n a , la 
i r a c o n la p a c i e n c i a , y 
la t i b i e z a c o n e l f e r v e r . 

C o n c e d e d m e , D i o s 
m i ó , p r u d e n c i a e n las 
e m p r e s a s , m a g n a n i m i -

g d a d i 



quotidiano. 6 3 : 
d en los peligros, su-
miento enlostraba-
, moderación en las 

fieldades, atención 
la oración, templan-
en la comida, cum-
imiento en mis em-

leos, y constancia en 
is resoluciones. ; 

i Fortalecedme, Señor,^ 
ara que ponga todo 

[cuidado en mantener 
lina conciencia limpia, 
un exterior modesto, 
unaconversacionedifi-1. 
cativa , una conducta' 
¡ajustada, y que meapli-
que incesantemente á 

ven- H I 
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vencer mis apetitos, á 
corresponder á vuestra 
gracia,á observar vues-| 
tros Mandamientos, y 
á merecer misalvacion. 

Dadme á conocer, 
Diosmio, la pequenez 
de la tierra, la grandeza 

jdel Cielo, la brevedad 
gde esta vida, y la eter

nidad de la otra *, para 
que asi me disponga á 
una buena muerte, te 
ma vuestro juicio, me 
libre del infierno, y 
consigalagloriaporlos 
méritos de mi Señor 
Jesu Christo.Asi sea. 
\ Ora- _ 



Oración al Arcángel 
S. Miguel. 

O Glorioso S. Mi
guel, Príncipe de 

los Angeles,Guarda de 
la Iglesia, Defensor de! 

las i 
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las¿almas: Rogárnoste 
humildemente,que tus 
ruegos nos amparen, 
tu fortaleza nos defíen 
da , tu virtud nos es
fuerce ; porque quan 
do de esta vida saliére-

.. mos, defendidos por 
ítti del infernal dragón 

& y sus astucias, seamos! 
por tus manos presen
tados limpios de cul 
pas ante la divinaMa-
gestad. Amen. 

* Ora-



Oración al Ángel 
S. Gabriel. 

Glorioso San Ga
briel _y llamado 

ortaleza de Dios, y 
E í í i - ff 
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¡] Embaxador del Padre 
Celestial: Tu que me
reciste traer la nueva 
dichosa para el género 
humano de laEncarna-
cion del Hijo de Dios 
en las entrañas de la 
Virgen ; ten por bien 

lode rogar al mismo Se 
^ñorpor mí indigno pe, 

cador, para que me 
aproveche del fruto 
copioso de su Reden
ción , y merezca go 
zar de la Bienaventu 
ranza. Amen. 
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Oración al Arcángel 
S. Rafael. 

*ODO Poderoso 
Dios, que traéis 

[al camino verdadero á 
los J 
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í los que van errados y 
fuera de vuestra volun
tad, y encomendasteis 
la guarda y el camino 
de Tobías al Ángel B.a-
fael: dadnos en esta vi
da camino próspero, 3) 

. tiempo sosegado, pan 
fique acompañándonoi 
^vuestro Santo Ange 
""Rafael , podamos di 

diosamente llegar a 
puerto de la eterna sa 
íud. Amen. 



quotidiano. fi 

Oración al, Ángel de 

¿v,.nuestra Guarda,, 

Dios, que con Di
vina providencia 

proveísteis al linage 
hu- || 

*í!íí>i¡* 
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humano delsocorro de! 
losAngeles-.dadmegra-! 
cia con que as i honre al! 
Ángel de mi Guarda,! 
que merezca ser en to-1 
do tiempo defendido! 
por ¿l,porJesuChristo! 
nuestro Señor. Amena 

Al Santo del Nombre, m 

O Glorioso N. que! 
reináis con Dios! 

en la Gloria, acordaos! 
de mí en la presencial 
del Señor, paraqueno! 
deshonre vuestro nom-| 
bre con mis culpas , y I 
merezca llegar al puer-l 

to | 

i 



mular* 
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donde vos llegas

eis, y goce de io que 
>s gozáis. Amen. 

¡A los Santes del dia. 

'Antos bienaventu
rados, que en este 

!a trocasteis el destier-
por la patria, y mu-| 
ndo en la tierra, na-g 

"steis al Cielo : pues 
s Príncipes en el dia 
ue se celebra su naci-
iento hacen grandes 
ercedes, haceame á 
_ hoy algún favor 

¿igno de vuestra gran
deza. 

D A% 



Exerdicio 

A todos ¿os Santos. 

OSantos y Santas* 
Dios, quedespuí 

de navegado el turbic 
y tempestuoso pielagí 
de este siglo, y salidc 
deeste destierro, llegas 
Iteís al puerto de la Gil 
dad Celestial: sed mi 
medianeros y Abogs 
dos, y rogad al Señoj 
por mí, para que po¡ 
vuestros merecimiefrj 
tos y oraciones sea yt 
favorecido ahora y er 
la hora de mi muertej 
Amen. 
• Exsv-



quotidiano. 7 5 § 

Ixereicio para la noche. 

.Uien ha vivido el 
dia por cuenta de 
Dios y de su mi-

tricordia, no se ha de 
¡llvidar de noche, y 
>uede ser que no ama-|f 
,iezca, si no le tiene <*n|| 
illa muy de su parte." 
il acostarse, pues,de-

el hombre conside
rar , que el sueño es 
r.iágen de la muerte, y 
|ue la cama es figura 
le una sepultura, yque 

dicen al oido : por 
D 2 ven- , 



| | jr6 Exercicio 
Ventura esta noche te 
morirás, y por tanto, 
con espíritu de hu 
mildad , y corazón 
contrito hará un acto 
de contrición, propo
niendo ia reforma de 
su vida, 

^> i 
fj¡¡ÍPráctfca devotísima de los 

cinco puntos del Exa
men de conciencia para 
cada noche. 

TOdo poderoso y 
sempiterno Dios, 

y o , aunque indignísi
mo de parecer en vues

tra \ 



quotidiano. 77 || 
ra presencia, con mu
ía confusión y ver

güenza mepresentoan-
el Tribunal de v ues-

fa Misericordia, de-
inte de la Sacratísima 

í̂rgen María, y toda 
Corte Celestial, con 

¡bl proceso y acusación! 
fde mi mala vida : su-| 
&licoos me deis gracia 
)araque ahora de cu-

fenta de ella , como el 
lia del juicio me la 
labeis de tomar. 

íf6 ^ ^ 

D 3 ' Pun- i 



Punto primero. 

Con grandísima con
fusión y vergüenza mia 
me acuso , y confieso 
haber sido ingrato y 
desconocid.o á Tos mu
chos y mui grandes be' 

|neficios que vuestraj 
|Magestad me ha he-j 
cho. Pésame, Señor, 
haberlo sido : propon
go la enmienda. Osdoi 
infinitas gracias por 
ellos, y especialmente 
por este ratíco de tiem
po preciosísimo quej 
me dais para remedio! 

i j de i 



quetidiano. 7 9 ^ 
Se mi vida: dadme, Se-
or, gracia para que 
e aproveche de él. 

Punto segundo. 
Aciísome gravemente 
Je la ceguedad, olvido 

y negligencia que he 
tenido en conocer las 

uchasfaltasque hago$$ 
n vuestro servicio. Pé-¡ 

same, y propongo la 
enmienda con vuestro 
favor: suplicóos me 
¡ideis luz y gracia para 
que las examine y co
nozca ^ especialmente 
las que en este dia he 
cometido. 

D 4 Tun-;_ 



t¿' 80 Exercicio 

Punto tercero. 

1 . Acusóme de las ve-] 
ees que me he dexado 
vencer del vicio que 
de mí reina. Piense 
bien lo que ha faltado 
en cada cosa. 
[ 2. Acusóme de losj 
'malos pensamientos, j 

3 . De las malas pala
bras. 

4 . De las malas obras. 
5. De los descuidos en 

¡I mis obligaciones. 
6. De los peligros y 

ocasiones de pecar en 
que á mí ó á otros he 

llpuesto. ' 7. | 
U>t\s>esí. , .>y?c-; 



fvs t¿ o </r *«» ci $5 
quotidiano. 431 S_| 

De los pecados no])* 
mocidos y olvidados 

|ue por mi descuido 
ío conozco. 
8̂. De lo poco que os 

le servido, y lo mucho 
ue he dexado, que pu-
iera haber hecno. 

Punto quarto. «i 

De rodas estas culpas" 
me acuso con dolor de 
mi alma: os doi gracias 
infinitasporqueme ha
béis dado lugar que ha
ga penitencia de ellas; 
y porque me habéis li
brado de otros gravísi-

D 5 mos § 



y 2 Exercicio 
mos pecados en que yo 
hubiera caido si Vos 
por vuestra misericor
dia no me hubiérades 
guardado.Líbrame, Se
ñor , de lo que yo no 
me sé librar, en espe
cial del poco dolor y 
sentimiento que tengoJ 

j|de mis pecados, siendo^ 
' Vos el ofendido, y ha

biéndolos cometido en 
vuestra presencia. O si 
hubiera muerto antes 
que yo os hubiera ofen
dido ! Veo que mi Se
ñor Jesu Christo fue 
puesto en la Cruz para 

W me- k 



quotídiano. 8 3 | | 
ídicina de mfe peca-
)s.Alli veo lo que yo 
ierezco , y conozco 

mi culpa infinita, 
lili también hallo mi 
;medio; por vuestra 

Sangre Sacratísima ha-
Sed, Señor, misericor-
lia de mí ( estds pdla-% 
jras repita muchas 
tes)pues me pesa de ;| 
íaberos ofendido, solo 
)or ser Vos quien sois. 

Punto quinto. 

¡ Fiado, Señor, en vues
tra misericordia, pro
pongo lo primero de 

D 6 con- q| 



II 8 4 Exercicio 
confesarme, y de aquí 
adelante nunca mas pe-j 
car, y guardar vuestra» 
Ley, restituir lo ageno, ¡ 
y perdonar, como per-

! dono á mis enemigos, 1 
i y apartarme de todas ¡ 
lias ocasiones y peli-

ffgros de pecar. Mire\ 
QaqiAt las ocasiones y pe-\ 
lugres en que suele caer, 
y proponga huir de ellas 

1 con todo cuidado. 
Lo segundo, ya que 

no puedo satisfacer del 
' todo por mis grandes 

culpas, propongo ha
cer lo que pudiere ; y 
i asi 1 



• quotidiano. 85 | | 
Ksi en satisfacción os 
fcfrezco quanto bueno 
•sensare, dixere, hide
are, ó fuere causa de que 
«otros hagan ; en espe-
icial ofrezco tal ó tales 
ipbras de penitencia, 
mortificación ó miseri-, 
Kordia que determino^ 
•de hacer. Suplicóos lo|[ 
•[recibáis todo en unión 
«de vuestra Sacratísima 
•Pasión, y me deis gráv
ida para que de aqui 
«adelante os sirva , y 
I persevere en amaros ¡ 
i hasta el fin. 
i i O, qué admirable , 
p exer- 3 



86 Exercicio \ 
íexercicio es este para 
nomorirdesprevenido, 
para ponerse en gracia 
de Dios , para enmen
dar la vida , para des
contar penas, y para 
merecer mucha gloria. 

Oración después de haberm 
^ hecho el examen de con-1^ 

ciencia á la noche. 

TAI soy yq ,̂ Señor 
, mió , como ha
béis visto este dia: tal es 
mi malicia, que no me 
dexa serviros: tal es mi 
ignorancia, que no sa-

J he , 



quotidiano. 
. agradaros: tal es mi 
Éguedad, que no acier-

á miraros: tal es mi 
|a<jueza, que no puedo 

litaros. ¡ Quien, Se-
Sor, llorara con justo 
f )lor los pecados y de-
ítos de este dia í Quién . 
ludiera corresponder^ 

tantas ofensas conr 
lebido sentimiento y 
:na ¡ Quien igualara 

. li llanto á mi ingrati
tud , mi contrición á 
, lis culpas ! Con todo 
eso, sí no como debo, 

¡como puedo , á Vos, 
Señor mió misericor-

dio-. 



I I 88 Exercicio í 
"dioso, con todo mi cq-' 

razón os pido borréis 
del libro rigoroso de la 
cuenta los pensarme»-
tos , obras y palabras 
con que en este dia me 
hubiere desviado de 
vuestrasantaLei.Vues-; 

fftra preciosa Sangre in-
gtercedapormi maldad:; 

vuestros dolores sanení 
mis heridas : vuestras! 
penas borren mis cul
pas: vuestra misericor-
diaremediemimiseriay 
y vuestra luz alumbre 
mi ceguedad. Señor, 
mió , pidiendo el per-; 

8 don, ¡ 
38 -3Sfc==3&S e j c r = = ^ & f 
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quotidiano. 89 
lon,ofrezco la enmien-
a,y con ella un arden-
¡ísimo deseo de padecer 
n satisfacción de mis 
ecadosquanio en esta 

vida y en la otra pu
diera padecer. La vida 
fofrezco á la satisfac-
ion, disponed de ellaj 

vuestro albedrío j \ 
jroluntad. Vuestro soi, 
jy para vos nací: á Vos 
«ofrezco los trabajos del 
dia: á Vos me entrego 
en el descanso y tinie
blas de la noche, supli

cándoos, que amanez
ca con deseos de serví-. 

ros || 
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' 90 Exercicio 
ros y como lo tengo de 
adoraros, vivir y morir 
en vuestra santa gracia, 
para ir á gozaros en! 
vuestra eterna gloria* 
Amen 

Hecho es te exercicio 
procurarás te coja el 

Jsueño pensando enj 
gDios, ó rezando algún 

cosa. La santa MadreB 
Teresa solía llegando! 
la noche considerar ai 
Chrísto nuestro Señorp 
en las agonías de la 
muerte, sudando san 
gre por nuestro reme 
dio: y que sobre co 

no-



91 i quotidiano. 
er nuestras tibiezas, 

s da licencia á que 
s entreguemos al 
eño : Dormite jam 
requiescite. Y refiere, 
ue la dixeron, que por 
nsar en este paso de 
Oración del Huerto 

ganaban muchos! 
rdones, que es muy ^ 
en aviso para los 

ue tratan de servir á 
ios,y que tienen bien 
ustadas las cuentas de 
i alma, Pero el que 
ene rota la conden
a n el alma cargada 
n graves culpas, nin-

gun $ 



j | 92 Exercicio 
gun alivio puede sa
car de este consuelo 
de Christo; y pues no 
reposa sin peligro , noj 
puede dexar de dormir 
con grandes zozobras, 
si primero no trata de 
llorar sus culpas, y ar
repentirse de ellas. 

# # # 
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C O N F E S O N A R I O 
provechoso para todp 
Christiano , y saberse 

confesar de todos 
sus pecados, 

Compuesto por el Señor Don 
Andrés , Obispo Melga-
cense. 

% 
? C O N F E S I Ó N G E N E R A L . 

YO pecador me confieso; 
á Dios todo poderoso, y] 

á la Bienaventurada Virgen 
Santa M a r í a , y á los Bien
aventurados Apóstoles S. Pe
dro y S. P a b l o , y á todos los 
Santos y Santas, y á,, vos Pa
dre espiritual digo mi culpa, 
que pequé en comer , en be
ber , en r e i r , en j u r a r , en es-
; car 



Confesión general. 95 
necer, en maldecir, y mar** 

blar, y en mal perseverar; 
mucho bien que pudiera 

cer por el amor de mi Se-
Jesu Christo, que no he 

"ho; de mucho mal de que 
diera haberme apartado, y 

d me aparté: de todo me ar
píente de buen corazón, y 
n dolor de mi ánima digo á 
ios mí culpa, Señor D i o s , ^ 
i culpa, Padre, digo mi cu1-q| 

2; y me acuso gravemente,Q 
e no vengo á este santo Sa-^f 
amento de la Penitencia con 

ntera contrición, y con tan 
tera confesión, y aun en te

jí satisfacción como debia ve
nir, especialmente no trayen
do aquel arrepentimiento y 
lágrimas.de corazón, como 
~~y obligado en este santo ac-

v , ni he hecho el examen de 
foiis culpas, ni las he traído á « 

la § 



H 9 6 Confesión general. ^ 
• la memoria como era razoaj 

ni he puesto diligencia para 
hacerlo, asi como fui diligeiv 
te para ofender á mi Dios yj 
Redentor Jesu Christo. De Id 
qual me acuso gravemente, 4 
asimismo me acuso , que h a 
ofendido á mi Dios, y Re-| 
dentor con todo pensamieid 
t o , con toda o b r a , y con toM 
da voluntad, como mal chr i sa 

cutiano, desde el dia que nací 
^hasta la hora en que estoy, 
~ De lo qual digo á Dios ml| 

culpa. 

Casos en los quales es precisa 
hacer Confesión general. 

1 Quando no se hizo an
tes el debido examen. 

<x Si no confesó, el núme
ro según se acordaba en ma 
teria grave ó circunstancia. 

& Quan-



Confesión general. 9? ^ 
3 Quando en la primera 

"mas crecida edad tuvo a l -
!ii tocamiento deshonesto, 

Seseo ó palabras provocati-
s para ello en su persona, 
en otra qualquier especie, 
fué causa de e l lo , y no lo 
ne confesado ; si se dexó 

tlgo en la Confesión por ver-

Í
iíenza , miedo, duda, ó ma-
cia, de industria, ó en o t r a j i 
iateria grave. ¿y 
4 Si no tuvo dolor ni pi'o-|| 

pósito de la enmienda , u de * 
ratisfacer al próximo, ó dexar 
i*ocasion próxima pudiendo: 

l ^ S Quando dixo mentira 
de pecado mortal en la Con
fesión. 

6 Quando busca Confesor 
tal, que no le haya de en
tender. 

7 Quando estando con al-

Eha censura no la declara,» 
E á $ 



98 Confesión general. ] 
á sabiendas, ó si de industria 
se hizo absolver de quien no 
tenia potestad , jurisdicción 
ó ciencia para ello. 

Para que nadie se embara 
ce en el modo de hacer la 
Confesión general , si quiere 
por escrito ( aunque de ello 
no tiene obligación) ó de me 
moria, discurra por este Con' 

JLfesonario desde que tuvo uso 
f&de razón hasta que comulgó, 
&y de ahí hasta que tomó es-; 

tado, y después hasta de pre-
senté qué conversaciones tu
vo , qué costumbres, qué tra
tos , y qué vicios, reduciendo 
por esos tiempos el número 
de los pecados de cada espe
c i e , lo cierto por c ierto , y lo 
dudoso por dudoso; y si no 
sabe el número, diga la cos-
tumbre poco mas ó menos, 6 

i l e l t iempo. si de otro modo no 
S se 1 



xámen de conciencia. 99 <¿£ 
uede acordar. Y supuesto 
examen , diga lo que le 

uerde , y entiende en su 
ciencia, y aquiétese, con-
do que nuestro Señor le ha 
donado sus pecados, pues 
hecho lo que ha podido. 

Primer Mandamiento. 

/er si en las confesionesjs 
adas ha callado advertida-^ 
nte algún pecado, ó si engi 

? penitencias ó comunio-
"s ha habido alguna falta. 
Acusarse si ha sido causa, 
inducido á otros á pecar. 
Si se ha alabado de los peca-

asi suyos como de otros. 
Si no c r e y ó , y se puso á du-
r de propósito alguna cosa 
fé, y quantas veces. 

Si ha dado crédito á sue-
s, agüeros, rayas de manos.^ 

E 2 Si U 
ifissat asa» 
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' i o o Examen 

Si ha tenido queja 6 impaj 
ciencia contra Dios, juzgan-' 
dolé en.los trabajos. 

Si ha desconfiado de su sal-J 
vacion, ó dilatado la enmien
da para la.vejez. 

Si ha dicho blasfemias con-fl 
tra Dios y sus Santos. 

Si ha consultado á hechice' 
ros , adivinos y gitanas. 

Si no sabe lo necesario pa-
Cs-ra salvarse, como el Misteri^ 
|f|de la Santísima Trinidad, d 
lí la- Encarnación de nuestro Se>j 

ñor Jesu Christo, y el Credo, 
entendiéndole, el Padre nues
tro , los Mandamientos y los 
Sacramentos. 

Si lleva nóminas y oracio
nes supersticiosas , con las 
quales cree que sabrá la hora 
de su muerte, ó que no mori
rá sin confesión & c . 

«j. Si ha leido , ó tiene libros; 
•i> pro-



de candencia. 1 0 1 
frohibidos. 
Si ha curado ó hecho cu-

ir á sí ó sus cosas con pala-
as-vanas y acciones supers- \, 

ti- Segundo Mandamiento. 

Si interiormente resolvió 
Ule jurar ó atestiguar falso. J 

Si ha jurado con mentira ó-L 
Cbn duda, y quántas veces, a? 
\ Si tiene costumbre de 
írar sin advertirlo , diga las ,'r 
'veces al dia ó semana. 

Si ha jurado amenazando 
,de vengarse. 
i Si prometió conjuramento 
de no hacer b i e n , ó hacer 
mal. 

Si ha dexado de cumplir lo 
<jue ha votado, jurado ó pro
metido , siendo cosa buena. 

E 3 Ter-3 
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102 Examen 

Tercer Mandamiento. 

Si ha determinado de no 
guardar la Fiesta, de traba-» 
j a r , ó hacer trabajar en ella. 

Si tuvo intención de no oir 
Misa, de no ayunar, ni con
fesar , ni comulgar á su tiem
po. 
. Si oyendo Misa ha hablado 

fpcon otros toda ella , ó partea 
^notable , y si ha inquietado. j | 
^ Si no ha rezado lo que tie

ne obligación. 
Si no oyó Misa entera en 

dias de precepto por su cul
pa. 

Si la oyó con poca reve
rencia , haciendo señas , ú 
otras cosas indecentes. 

Si estorbó á sus criados que 
la oyesen. 

JL Si trabajó , ó hizo trabajar! 
% en 3 
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f de conciencia. 103 ; 
en dia de Fiesta , quántas ho
ras. 

Si no ha ayunado los dias 
|de su obligación. 

Si ha comido cosas prohi
bidas sin tener Bula. 

Si ha recibido algún Sacra
mento en pecado m o r t a l , ó 
¡excomulgado , ó c o n o t r a 

§censura. 
Quarto Mandamiento. -

a 
Si ha consentido interior-J? 

mente de no honrar ó socor
rer á sus padres ó superiores. 

Si ha perdido el respeto, ó 
despreciado á padres, mari
do ó mayores. 

Si 110 ha corregido el pe
cado , ó permitídolo, debien
do impedirlo. 

Si ha maldecido á sus pa
dres. , 

Si ha mofado de Sacerdo-^t 
£ 4 tes, 4) 

isa ssejK-—r-#sn 
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]j tes , religiosos , viejos ó po

bres. 
Si ha maltratado ó herido 

á su muger ó á sus mayores; 
" Si da mal exemplo á su fa

milia , y no cria á sus hijos» 
con buenas costumbres. 

Si á sus padres no los so 
corrió en sus necesidades pu^ 

tdiendo. -

Si á su muger ó hijos no les 
\¡>da lo necesario. 
| | Si no ha cumplido el testa-| 

'mentó de sus p a d r e s , áni 
mas-, mandas y deudas & c . 
• ,. • •- V • • '.•':.•...•<:_ u¡¡ !•: 

fj! ! Quinto Mandamiento. 
Si ha deseado la muerte; ó 

grave mal á alguno. 
Si se ha holgado del mal, 

jó pesádoletdtíl; ,íbien'¿agenó; 
Si ha tenido odio al próxifa 

md ] ó' aerado'Vswgar'se de 
i, :•<. él, ' 



de conciencia. 105 f| 
él, y quánto duró el rencor/ 

Si ha dicho palabras inju
riosas. 

Si ha echado maldiciones 
de corazón ; si es costumbre, 
guantas al dia ó semana. 
1; Si niega el habla á alguno, 
y Si ha hecho ó mandado ha
cer algún daño A su próximo. 

Si ha aconsejado rencillas, 
ti chismes, poniendo en maL 
á otros. q5 

Si ha muerto, herido, ó da-<-| 
'do golpes á su próximo. 
E Si ha dado armas para da
ñar á alguno. , ? ' , . 
" Si ha excedido en el casti
go de los suyos. 

Si no quiere perdonar al 
rtj&e le injurió, aunque le sa
tisfaga. 
r!' Si ha procurado aborto an
sies Ó después de animada la ¡ 

j^rjatura. E s Sey~ ft 
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Sexto Mandamiento. 

Si ha tenido pensamientos 
torpes y á sabiendas , dete
niéndose ó complaciéndose 
en ellos ; ó si ha deseado la 
execucion, quantas veces , y 
con qué estado de personas, 
sin nombrarlas. 
. Si ha tenido afición peli-
'grosa, ó deshonesta. 

Si ha dicho palabras torpes^ 
si ha cantado, ú oido cantar 
canciones deshonestas , si ha; 
leido libros lascivos. 

Si ha conversado desho
nestamente , ó contado cuen
tos provocativos. 

Si ha pecado con soltera, 
casada, parienta, ó con per
sona que tiene voto de casti
dad , ó si lo tiene é l , y si en! 
lugar sagrado. 

*i> Si !¡| 

f 
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' Si ha tenido tactos desho
nestos consigo á solas , ó con 
terceros: si ha enseñado mo
dos de pecar. 

Si está amancebado ó en
cenagado en este vicio. 

Si ha cometido pecado de 
sodomía ó bestialidad. 

Si ha mirado deshonesta
mente, paseado , hecho se
ñas , enviado presentes y v i - 3 * 
•lletes , y dado músicas. <jj 

Si ha usado de terceros,;" 
ó si lo ha sido , ó encubri
dor. 

Si tiene pinturas ó figuras 
deshonestas. 

Si se ha puesto en peligro, 
yendo con malas compañías; 
ó si no quita las ocasiones. 

Si siendo casado ha nega
do el débito á su consorte, 
no teniendo causa legítima, 
!ó ha usado mal del matrimo 
> E 6 nio 
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Examen 
nio con peligro &c. 

Si se ha deleytado de al
gún mal sueño después de él. 

Si ha usado de malos tra-
g e s , desaliños ó afeytes con 
mal fin. 

Si ha comido ó bebido de
masiad© con embriaguez. 

Sépthnp Mandamiento. 

¿> Si ha tenido ó tiene deseoi 
| |de tomar ó tener lo ageno, ú¡ 
* de hacer algún ruin t ra to , ó1 

engañar al próximo. 
Si ha consentido en hacer, 

ó que otro haga daño en la 
hacienda de su amo. 

Si ha mandado ó aconse
jado hacer daño en la hacien-

j-da agena. 
Si con juramento, engaño, 

ó.con pleytos injustos ha pro-
acurado lo ageno, ó ayudado.. 
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• de conciencia. 1 0 9 | | 
Si ha hurtado , quánto , y" 

Dantas veces , y si es cosa 
rada. 

Si no pagó diezmos y pri
micias. 
; Si ha dilatado restituir pu
liendo , y quántas veces. 

Si ha comprado mas b a r a -
| t o , ó vendido mas caro de 

lo justo. 
Si lleva cambios ilícitos, 

'prestando por interés, come--
Riendo usura. f | 

Si acompañó, participó, en-' r* 
cubrió , ó compró lo hur
tado. 

Si llevó mas de lo que me
recía su trabajo , ó trabajó 

|mas ó menos de lo que debia. 
Si ha jugado con trampas, 

ó con aquellos que no son se
ñores de lo que juegan. 

Si no paga lo que debe, ó 
jtdifiere la paga, y en especial 

de 55 



| | n o Examen 
de jornaleros, de criados y 
oficiales. 

Si no hizo las diligencias 
para restituir lo ha l lado , ó 
se quedó con ello. 

Octavo Mandamiento. 

Si ha deseado la deshonra 
é infamia del próximo. 

É Si ha consentido que si pu
diera le deshonrara. 

§ Si interiormente se ha re 
suelto de murmurar, ó men-
tir en daño grave. 

Si ha sospechado ó j u z g a d o j 
mal de alguno temerariamen' 
te , ó descubierto su sospecha. 

Si ha murmurado del pró
ximo , gustando de oir muH 
murar, ó no lo ha impedido,] 
pudiendo y debiendo. 

Si ha levantado algún tes 
timonio , ó mentido en cosaM 
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importancia , con daño 

geno. 
Si ha manifestado el peca-
i secreto sin necesidad. 
Si con su mala lengua ha 

hecho perder casamiento, dig
nidad & c . 

Si ha hecho libelos infama
torios , y pasquines. 

Si ha hecho algo con que 
desacreditar al próximo.; 

11 nono Mandamiento se re-, 
%4uce al sexto ; el décimo al 

séptimo. 

Acúsese también si tiene 
algún otro pecado acerca de 
m oficio ú estado. Acúsese de 
los propósitos malos y deseos, 
aunque no los haya puesto 

Dr obra, 
Si estando en duda de si 

sra pecado ó no , lo ha pues
to 

ilute ys>ft t3<\¿ 
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to por obra. 
Los pecados Capitales sfl 

reducen á los Mandamientos! 
La soberbia al 4. La a varíe» 
al 7. La luxuria y la gula al 6.] 
La ira y la envidia al 5. Lá 
pereza al 1 . ; y asi no hay que 
acusarse por ellos. Lo mismo 
se entiende de los pecade' 
contra las Obras de Míseri-I 
cordia. 

i 
^Modo breve de confesar parí 

asegurar la'conciencia , y quxk 
tardos escrúpulos. En confe] 
sando en materia cierta aña'' 

dir esto*que se sigue. 

YO me acuso de todos le 
pecados de mi vida , ti 

especial los que han sido di| 
mayor ofensa á los divine 
ojos, y de lo que he ofendido 
á Dios en los diez Manda-I 
• mien-
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entos y en los cinco de la 
gsja, de no haber cumplí-

León las obligaciones de mi 
ado, de la vanidad, sober-

ira, venganza, envidia, 
urmuracian, falta de cari-

ID , vanagloria, y juicios té
stanos ; de la tibieza y flo-

ad en el servicio de>Dios, 
I de no haber procurado su 
pura y gloria, bien y próve 
üo de mi alma, y buen exem-
|o de mis próximos; de todo; 

que no me acuerdo, y no 
fcqtie es pecado; d e las con

des mal hachas" v la 
Xi- dé MATO»TJt pró^&sitó 1 de 

^Hn^efida',''y^tí& fodo 1 lo 
^Se^pr'sábe-ijüe^le -he 

«lido: eñ toda'it i í 'vida| y 
Sopesa' iáfiniCo por*er Dios 
FIWF>6$y*$r pro^óñgo'fcon'su 
tftia-g'pacia la'^nmíendai 

EXER-
M 
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E X E R C I C I O 

Y DEVOCIONES 

Para prepararse á red| 
bir los Santos Sacramei 
tos de la Confesión , 

sagrada Comunión. 

Hecho el examen, y reconoc 
das las culpas, y bien exá 
minadas. + procurará tem 
dolor y ¡contrición de ella 
sintiéndolas puramente ft. 
ser ofensas de Dios; y pt 
dirá á nuestro Señpr Je¡ 
Cbristo se Uts perdone +>> 
ciendo la Oración siguiep 

Ora-



O R A C I Ó N 

para el Examen. 

'EÑOR mió Jesu 
Christo, aqui te-

neis 8 



[ n 6 Oración para 
neisrendido á vuestrí 
pies un miserable peca 
dor, ingrato y rebeldj 
hasta ahora á vuestro 
beneficios y ilamami 
entos. Ya vengo á V( 
como pobre al rico, ce 
mo miserable al miser̂  

ílcordioso, como enfei 
||mo al Médico, com( 

hambriento al pan dj 
vida, como sediento i 
la fuente de agua viva 
como reo al Juez ¿i 
vivos y muertos, y a 
mo pecador á mi DipJ 
y Redentor. Favorí 
cedme, compadece* 

de! 



I I ^ & el Examen 
ímí, curad misllagas, 

itisfaced mi hambre, 
|zgad mi causa con 
iisericordia, y dadme 
rendas de mi salva-
ion. Dios mió, apia-
íaos de mí: Jesús, Hijo 

Dios vivo , habed 
lisericordia de mí ,$ 

^ íes es como imposi-|| 
He para Vos no querer 
perdonar al pecador, 
folvedme á vuestra 
•racia: recibidme en 
ruestra amistad: nomi-
reisá mi miseria,sino á 

íestra misericordia. 
¡Qué puede hacer un 

pe 
ittatto-



^ 1 1 8 Oración para 
' pecador flaco y*misera|| 

ble, sino pecar? ¿Y que! 
puede hacer un DiqsJ 
tan misericordioso, si 
no tener misericordia 
yperdonar?HacedVosj 
Señor como quienVosj 
sois, aunque yo nal 

ífacierte á hacer coma| 
||mereceis. Dadme Dio¡ 
" mió, lágrimas de verda

dera penitencia, coni 
que me pese de haberosj 
ofendido, y tenga do-
lor de todos mis peca 
dos. Ablandad este pe 
cho empedernido: en 
cended este corazón he 

8 la-
, ¡asea ¡a 



mis 
Examen 

lo : enderezad 
isos, santificad mis 
cnsamientos, refre-
jád mis sentidos, y en-
iminad mi vida, para 

|ue de aqui adelante 
agrade, pues hasta 

¿ui tanto os he ofen-
ido. Amen. jf$ 
t Pedir, á Dios nuestro Señoril 

facía para confesarse bien " 
¡sus culpas, y hará un Acto 
"Contrición general de esta 

ira. 

ración para antes de la 
Confesión. 

f Eñor Dios todo po-
fc deroso, que deseáis) 
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la salvación de las as 
mas , y no queréis 
muerte del pecador, 
no que se convierta 
viva: yo os suplico hi 
mildemente, por h 
oraciones y merec 
mientos de todos k 

IlSantos Angeles, Arcar 
ggeles, Patriarcas, Proféj 

tas, Apostóles, Martí 
res,Confesóres y Vírg| 
nes, yporláinterce.sj<a| 
déla Virgen María,Ref 
na del Cielo, Madre 
vuestro Unigénito Hijj 
jt>V y Señora mia, ~ 
.des espíritu de cor 
: P u n;j 
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icion, y lágrimas de 
razón, para que per
ramente conozca y 
re mis pecados, y 

humildad, devo-
jn y claridad me acu-

fde ellos, y haga peni-
icia y entera satisfac-
m d* todos, y por|| 

de vuestra infi-Q 
ita misericordia, y 
>rlos méritos,Pasion 
Muerte de vuestro 

lijo y Señor mió Jesu 
Jhristo alcance remi-
ion entera, y perdón 

todas mis culpas y 
scados. Amen. 

F Pe- L 
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Pésame, Señor, 

haberos ofendido p 
vuestra bondad infi 
ta: pésame de tener t 
poca disposición pa 
confesarmis culpas: p 
same de no habern 
enmendado de ella 

Upésamede todosqua 
||tos pecados he hec 

entoda mi vida pasad 
con que he quebrant 
do vuestra santa ie 
apartándome de vu 
tra divina voluntad; 
me pesa de que no 
pesa mas. 
Yo propongo,Seño 

quan-
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anto en mí fuere, de 
ímendarme de todo, 
de huir las ocasiones 

eofenderos: y os su-
lico que me deis gra-
*a para que me confíe-
edebidamente,yacep-
is esta mi confesión, . 
suplaistodas las faltas^ 
ue en ella hiciere, pa-1 

mayor bien mió, y 
loria vuestra. Amen. 
ración Jaculatoria para 
antes de la Confesión. 

Adme, Dios mió, 
lágrimas de com-

uncion para ablandar 
F2 la Í 

— ; 



124 Antes de. 
la dureza de mi cora
zón , y para confesar 
bien mis pecados, y al 
canzar de ellos perdón. 

|¡ ^ Padre de misericor 
dias, usadlas conmigo, 
no me aparte yo sin¡ 
ellas de vuestra presen 

_;cia , de donde tantos] 
Hhan ido perdonados. 

No os pido perdón 
por lo que he mereci
do , sino por quien Vos 
sois,por vuestra miseri 
corcha, por los mereci
mientos deJesuChris-
to y de suMadre Santí-
sima: mayor es el des-

i car-
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rgo de mi Redentor, 

ue el cargo que se le 
ace á este pecador. 

IPues h abéis dicho,que 
lque viniere á Vos no 

daréis con la puerta 
los ojos, ya vengo, 

o me despidáis en 
t uestra desgracia.Pues, 
|ue estáis cerca de los 
ijue de veras os llaman, 
de veras os llamo ̂ yo: 

jno os alejéis, mi Señor, 
no os vayáis, mi Dios, 
no me volváis las es
paldas, Bien mío, sino 
abridme los brazos. 
Miradme, Señor, con 

F 3 pia- | 
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piadosos ojos, volved 
tosáestasmisllagas,porí 
que os haga lástima mi 
afliccion,porque oseni 
ternezca mi necesidad* 

No reparéis porque 
vengo tarde á Vos,sino 

., en que vengo contrito 
%y humillado. Al fin me 
gvuelvo á Vos harto del 

servir á la vanidad: ya 
vengo,Señor,desenga-
ñado de que poca me
dra hay sin Vos *, por 
que adonde Vos no es 
tais no hay cosa buena. 
Cargado vengo, y lle-

II no de vergüenza y con-
|? fn-
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ision; puesacogeispe-1 

adores, abrid la puerca 
| mayor de ellos. M i-
idme, Sen or,con ojos 

^morosos, y quedaré 
gmediado: mirad que 
ae va en ello la salva 
ion. En V o s , Señor,._ 
3nfio de no ser con-§ 
andido eternamente.; 

jAy desdichado de mil 
limé haré > sí Vos rae 
altáis í á quién iré, si 
Jos me desecháis ? á 
}uién llamaré, si Vos 
lomeoís? No hai, Dios 
mió, otro nombre da
do á los hombres de-

F 4 ba- $S 
——n®m 
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baxo del Cielo conque 
seamos consolados. 

No sean mas partei 
mis pecados para con
denarme. que vuestra] 
bondad para salvarme. 

Si por dolor y peni-
I tencia lo habéis, á mí. 
%me pesa tanto de habe-j 
ffros ofendido, que qui-] 

"sieraantes mil muertes,, 
que haber hecho una; 
sola ofensa contra Vos. 

Acordaos, Señor, de 
vuestra misericordia,) 
viendomigranmiseria. 
Acordaos que vuestro 
Hijo no vino al mundoi 
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á buscar justos, sino pe
cadores. Ofrezcoos to
do lo que él padeció 
por mí en satisfacción 
de todos mis pecados. 

Después de haberse confe
sado dirá el Acto de Con
trición , y esta Oración.^ 

Dios Criador, Dios$| 
Salvador , Dios 

Glorificador, justoJuez 
de vivos y muertos:pór 
vuestros méritos tan in-
finitos,y los devuestra 
Santísima Madre siem
pre Virgen María, y de 
todos los Santos, que 

F 5 os ? 

9 



130 Después de 
os sea agradable esta 
Confesión que he he
cho , y la aceptéis en 
vuestra gracia.Y lo que 
en ella hubiere faltado 
por mi fragilidad, poca 
memoria, y poca con
trición, me lo perdo

n a r é i s *, que yo de m 
Uparte deseo quesea muí 

cumplida, para llegar 
én gracia á recibiros 
dignamente: y confío 
en vuestra misericor
dia, y el amor que me 
tenéis, que he deque' 
dar enteramente ab-
suelto, para que no me 

sir-
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va de mayor pena y 

' ndenacion. Esto os 
plico, Señor, por ser 
n bueno como sois, 

¿os doy gracias por 
berme librado la vi-

a, y llegado á haber-
e confesado y arre- _ 

entido. Dadme vues-Ü 
a gracia, para queSj 
unca os ofenda, que 
n tus manos, Señor, 
ncomiendo mi alma; 
irad por ella, como 

osa vuestra, y que la 
riasteis para que os 
labe aquí y en vuestro 

Reino. Amen. 
F 6 Ora- % 
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Oración á nuestro Señor\ 
después de la Confesión. 

I TJOrios merecimien-
JL toseje la Bienaven
turada siempre Virgen' 
M aría v uestra M adre y 
de todos los San tos, hu-

Ümildemente os suplico^ 
|Señor mió Jesu Chris-

to, que os sea acepta yj 
agradable esta Confe
sión que acabo de ha
cer ; y que vuestra infí-| 
nita piedad y miserii 
cordia supla lo que ei 
estay en las demás me 
ha faltado delasuhaen*J 
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te contrición, purezay 
jentereza de Confesión 
que debia tener , para 
*|ue con vuestra San
gre alcance yo la per
fecta y plenaria abso
lución de mis pecados: 
que vives y reinas con 
el Padre y Espíritu San-^ 
to Dios verdadero eni¡j 
todos los siglos de los " 
iglos. Amen, 

De S 



g 134 Antes de 

De lo que puedo y debo 
hacer quando comulgo 

Antes de llegar á comulgar] 
lo primero. 

1 Quién es Dios. Pe 
dir á este Señor luz 
para conocerle. 
; % Quién jo/'.yo. Pedir 

^le luz para ver mi mi 
seria, y conocerme. 

3 Admirarme de tal 
bondad, y pedirle gra
cia para recibirle. 

Lo segundo. 
I Suplicar ala Santísi

ma Virgen se venga á 
mi corazón, y lo repa

c e . 2. 
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|$ A los Angeles y San-

)s, que lo adornen 

I;on sus virtudes. 
3 Disponerme con 
rdentísimos deseos de 

lecibir el Santísimo Sa-
ramento, semejantes 
estos 
Deseos de Comulgar. 

Gran Señor i quien 
tuviera los deseos 

'de todos los Santos y 
"antas que con masfer-
orosos afectos han de

seado recibiros! los de 
Santa Marta para hos
pedaros , y los de su* 

her-lf 
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hermana para no apar
tarme un punto di 
vuestros pies, 

i Quien tu v ier a los en¡ 
cendidísimos deseos 31 
afectos de la Santísim; 
Virgen para recibiros 
agradaros y serv iros !j 

|§ ¡ Quien tuviera 1; 
^grandeza de los Cielos 
' la pureza de los Angej 

les, y el abrasado amoi 
de los Serafines! 

í Quién poseyera to 
das las virtudes par̂  
convidaros,Señor, qu| 
vinierais ámi morada 
* ¡O qué dichoso fuer̂  

8 VOyj 
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, si en gracia red-
ira al Autor déla vi-
, para tenerle en mi 

maJ 
i Que' rico estuviera 

poseyéndoos en 
acia, y con pureza! 
Venid, Señor, á mí, 

ues podéis, que si yo¡ 
diera no salierais de< 
í eternamente. 

Señora mia bendi-
'sima,alcanzadmeeste 
ien de tu amado Hijo! 
Como el ciervo desea 
s fuentes de las aguas, 

mi ánima á ti, Dios 
io: Domine, da mihi 
uam. Y o 3 
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Yo, Señor, lo deseoj 

lo pido y lo quiero. 
Comed del Pan, al* 

ma mia, \ 
Y mirad que os 

proveche. 
Lo tercero. 

.. 1 Poner la boca eí 
tf la Llaga del Costadoj 
jj>y comulgar. 

2 Decir con el cora-
zon: Dichosa es mi al*-
ma, que aqui se ha uni
do con su Dios : aquj¡ 
halló su remedio y suí 
vida eterna; no le de-! 
xaré yo eternamente. 

3 ^ 
Ora-
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wacion A nuestra Señora 
fctra antes de la Comunión. 

dulcísima Media
nera y Abogada 

jelospecadores, y dig-
ftísima Madre de nues-
p o Señor JesuChristOj 
poraquellaVirginalpu- |f 
•eza y y profundísima 3 
Bumildad con que por ' 
pirtud delEspíritu San
i o tú concebiste en tus 
•Entrañas al VerboEter-
fto;ytuvistenueve me
ses en tusagradoVien-
fire aquel Señor que yo 
Mhora quiero y deseo . 
{ re- 3 
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recibir: humildement 
te suplico me alcanc 
de tu benditísimo Hij« 
gracia para que y o l j 
reciba y aposente en mi 
alma dignamente y coi 
aquella i ntencion,revdj 
rencia, amor, y devoÉ 
Icion conque tan graij 
¡Huésped debo recibir] 
no pierda yo por ni 
culpa el fruto de su Pal 
sion , y de la preciosa 
Sangre que estando tfl 
presente vertió por m j 
en la Cruz: acuérdate] 
Señora , de lo que all 
viste,y deloñcio que ti 

l con 
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>ncedió¿ y que quan 
3se vistió de tucarne, 
se hizo tu hijo, jurs tá
lente te hizo Madre 
íestra, yMadre cíe pe
rfores , para que por 
i- alcancemos lo que 
)r nuestras culpas des
crecemos. Pues ayu-¡ 
ime, favoréceme, so-; 
>rreme en esta hora, 

¡jara que limpio y pu
rificado en el alma y 
(n el cuerpo, sea dig-
ja morada de mi Se-
br , para gloria suya, 
íonratuya, y mi eter-
la salvación. 

Des- 9 
-•mm 
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Después de comulgar, Im 
primero decir cinco vecesM 

1 Alabado sea el Sann 
tísimo Sacramento. ] 

2 Dará este gran Reyj 
; Jas llaves de mispoten-
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s y sentidos, y mos

trarle como á Médico 
bis Hagas, suplicándo-

tpor las suyas, que 
s sane. 

3 En las llagas de Pies 
r Manos encomiende 

a sus padres, hermanos Jj 
§y parientes: en la del|$ 

tostado entrarme y o g 
orno un gusanillo. 
4 Ofrecer el Hijo al 

Padre Eterno por im
pío de su Madre, ofre

cerle mi corazón, y 
proponer hacer algu
na cosa particular. 

Ora- 3 
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Oraciones para dar gra 
cías después de la Sagra£ 

da Comunión. 

GRadas y alabanza» 
te doi, Señor mio| 

Jesu Christo, que auní 
que tan miserable é in 
fctigno pecador, has tej 

||nido por bien de reí 
crearme con el sagrado! 
convitedetuSantísimol 
Cuerpo-.suplícoteDio! 
mio,que esta Santa Coi 
munion no me sea po| 
mi culpa ocasión d̂  
condenación, sino po¿ 
tu misericordiainfínitj 

& cau- ! 
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iusa de perdón. Sea-
ae re misión de mispe-
ados, extirpacion»de 
iisvicios,purificacion 

|e mis manchas, en
mienda de mis culpas, 
reformación de mis 
pstumbres, modera-
pon de mis pasiones,^ 
freno de mis tentado-^ 
ks,fortalezademisfla-" 
luezas,remediode mis 
liserias: sea renova-

qonde miy ida.ilustra-
eion de mi fe, aliento 
lemiesperanza,ardor|j 
"ecaridad,y aumento 

todas las virtudes: 
G sea- § 

ai 



g 146 Después de 
séame señal de tu inft 
nita clemencia y mise 
ricfcrdia, dádiva det 
gracia, y prenda de ni 
Gloria. Que con el Pa 
dre y el Espíritu Sani 
to vives y reinas, Dio» 
por todos los siglos de* 
los siglos. Amen. 

Ofrecimiento de ChrisU 
Señor nuestro á su Eterna 

Padre para después de 
haber comulgado. 

SE ñ o r ^ i o s , Padre 
Santísimo.que por 

la abundancia de vues 
traexcesi va candadnos 

dis-
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Iste á'vuestro Unigé-
¡íto Hijo, para que to-
>s los que creen en él 
;n fe viva no perez-
,n,sino que alcancen 

. vida eterna, y para 
[ue del tesoro de sus 
acrecimientos se su
dan nuestras menguas _ 
/ defectos *, y o aun-Q 
, }ue mise^uble pecador, 
parias por vuestra mise-
tricordia fielChristiano, 
|le he recibido, y tengo 
jen m f pecho como co
sa ya mia,y unida con-
Imigo, y como tal, en 
unión déla caridadcon 
í Gi que 3 



s&éff-
0 148 Después de 
' que él mismo se dio1 

ofreció por nosotrí 
en la Cruz,y se da y col 
munica en este Santísil 
rao Sacramento, os 
ofrezco con todos sul 
merecimientos y vid 

. tudesparaeterna gloria 
%y alabanza, y para infi< 
"nito agrado y compla 

cencía vuest^Yen su 
pl i miento de todas mil 
faltasosofrezco,Padrí 
SantísimojtodaSjUcari-j 
dad,sureligion ,suobe-l 
diencia,suhümildad,siij 
pobreza, sumansedunvj 
bre, su paciencia, coi 

Co to-
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jdas las demás virtu-* 

Jes suyas excelentísi-
Jías,paraque de ellas se 
Ripia loquea mí mefal-
lade todas. Y pues yo 
|o puedo daros debí

as gracias'por los be# 
leíicios que me habéis, 
lecho, orrezcoosias a-|J 
labanzas que él os dió|J 
iodo el tiempo que vi-

Ijvió en esta vida, yl^s 
que ahora os da en la 
Gloria. Y pues tam-
joco puedo satisfacer 
:umplidamente por 

|mispecados>ofrezcoos 
¡todos sus trabajos, sus 

G 3 vi-



j& 150 Después de 
vigilias, sus ayunos,sus 
cansancios, sus oracio
nes, y todo quanto hi
zo y padeció desde que 
fue concebido hasta 
que espiró en la Cruz; 
ipdos los dolores y tor
mentos de su Pasión; 

_toda la Sangre que por] 
gmíderramó, todas las! 

llagas que por mí reci
bió, y la muerte que 
por mí sufrió. Este es, 
Padre clementísimo, 
el tesoro en que yo 
confio, y este el caudal 
que ofrezco ensatisfac-
cion de mis deudas; y 
i de-
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iebaxo del amparo de 
¡sus merecimientos me 
itrevo á presentar de
lante de Vos, para que 
poniendo primero en 
ellos los ojos,' me mi
réis á mí con benigni
dad y clemencia como 
siervo suyo, y cornos 

cosa vuestra : no per-|| 
mitaisSeñor que perez
ca una alma que tantas 
reces la habéis tenido 
con Vos. Amen. 

Actos de amor, 

O Suma bondad, 
que mereces ser 

G 4 ama- i 



i 1 5 2 Después de 

amada con infinito' } 
amor de infinitos ama
dores si los hubiera. 

¡O si llegase el dia en 
que te vea claramente 
parasumamente amar
re! porque no es posi
ble verte sin amarte. 

| lO querido de mi co-| 
f razón, todo eres ama-] 
ble para mí, porque es 
bueno quanto hay en ! 
ti! i O si también fuese 
amable para ti todo 
quanto hay en mil 

H Ora-1 



la Comunión. 153 | | 

\Oracicn á nuestra Señora 
después de la Comunión. 

SAntaMaría dignísi
ma Madre de mi 

f Señor JesuChristo,Se-
renísimaReinadelCie-
joydelatierra,cfueme-
;recistetraerentuyirgi-fj 
;nalVientre elCriadbr|| 
detodolocriado,cuyo" 

. venerabilísimo Cuer-
Ipo yo he recibido: 

Ten, Señora, por bie» 
de pedir á este tu be
nignísimo Hijo , que 
me perdone todo lo 
que contra este Sacra-

j G 5 men- § 

file:///Oracicn


| | 154 Después de I 
mentó he pecado porl 
ignorancia , ó porl 
otra qualquiera mane-I 
ra , y que por tus rue
gos se abrace y junte 
con mi alma con senti
miento de amor tan es- ¡ 
trecho , que jamas se 

¿aparte de ella hasta lle-i 
ffvárla á la Bienaventu-I 
' ranza, enlacmal con el 

Padre y Espíritu San---
to vive y rey na en los| 
siglos de los siglos, 
Amen. 
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Í Modo de ofrecer qiiales-
quier Santo Jubileo y ¿a 

Sagrada Comunión. 

O R A C I Ó N . 

CLementísimo Dios 
que con tanta li

beralidad nos fran-
'queais del archivo de|| 

Ivuestra misericordia^ 
los copiosos tesoros de; 
vuestra Sangre para 
purificar con ella nues
tras almas de las feas 
manchas de las culpas: 

|dadme gracia para que 
f con limpia conciencia, 

y *corazoii contrito 
\ G 6 con- |5 



H 156 Después de^ ñ 
'consiga el llegar bien! 
preparado á vuestros! 
pies. Y Vos, Virgen pia-J 
dosísima, Fuente pe-I 
renne de misericordia, 
que tenéis depositados 
tantos méritos en el 

• Tesoro de la iglesia, 
Hintercededconvuestro, 
{¿¡'santísimo Hijo paral 

que con recta iñten- ! 
cion , y voluntad fer- j 
vorosaitiagaiasdiligen- | 
das que se requieren \ 
para ganar este santo j 
iubiléovporcuyome- j 
dio, los méritos de su I 

. Santísima ^Pasión-, y I 
8 • ^ vues- a 



la Comunión. 
uestra poderosa inter 
esion, perseverando 

siempre en gracia,con-
iga veros y alabaros 
or infinitos siglos en 
a eterna Gloria. 

Y ¥ q s , dulcísimo y 
benignísimo Señor, de 
[quien son excelso Tro-
po los Serafines : yol 
el mayor pecador de 
quantos imploran vu
estra misericordia en 
este Templo , con la 
f-nias profunda humil
dad te suplico, que asi 
tomo concediste remi
sión detodos le* peca

dos 



11*158 Después de j j 
dos al buen Ladrón, é 
indulgencia plenaria á 
la Magdalena, del mis--
mo modo , nó aten
diendo á la pobreza de 
mi espíritu, me la con-,] 
cedáis á mí par* que 
sea satisfacción de mis 

Inculpas, y sirva también; 
gsu mérito á todos los; 

Fieles Católicos, por 
cuya salud espiritual y 
semporal la aplico, 
Ofrezcoos, Señor, esta 
Comunión en satisfac
ción de las penas que 
por mis pecados debo; 
y por fa salud de todas 
t mis 
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is enfermedadesespi-

itualesy corporales,y 
ara que por medio de 
lias se haga mi alma 
artícipe dé vuestros 
erecimientos y vir-
des, y se transforme 

n Vos por amor per-
étuo. También os la 

ofrezco por todas las|| 
;necesidades de la Igle
sia, por el Sumo Pontí
fice, por todos los Pre
lados y Ministros de 
ella, y por los Reyes, 
Príncipes. y por todas 

sReligiones;y en par
ticular por esta necesi

dad 
Sai 



g 1 6 0 Después de 
dad mia presente &c; 
por la reducción de losl 
hereges, por los enfeiv 
mos y afligidos , por 
todos mis*parientes,y 
bien y malhechores, y 
por quien tengo parti
cular obligación, y por 

jtodos los que estañen^ 
|pecado mortal, por Ios| 
que están engracia, y 
por las ánimas del Pur̂  
gatorio, á quienes co
mo á mí sirva demedio 
para estrecharse con 
Voscon un amor pura 
para gozar cfevuestr? 
vista por eternidades,, 
de gloria. Amen. § 
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^ración muy devota para 
nirse c onDios Sacramen

tado,hecha con humildad 
y reverencia. 

SAnto,Santo, Santo 
y bendito Dios de 

Jabaoth, Dios ySeñor 
de los Exe'rcitosjDue-^ 
ño Soberano y admi-|j 
able de todo quan-

¿o tiene ser. Santísimo 
piosfortísimo,Santísi-
moDios inmortal,San-
tísimoDios incompre
hensible , Santísimo 
Dios incomparable, 
Santísimo Dios admi

ra- j 



s e g á o s l e * 
IÓ2 Después de 

rabie en todas vuestra si 
obras,y rilas admirablej 
ensímismoy en elSan-
tísimo Sacramento: Se
ñor, todo depende dej 
Vos, y Vos no depen
déis de nadie: losCielos 
y la tierra están llenos 
ide vuestro poder, d£ 
'vuestra magnificencia,! 
de vuestras riquezas, de 
yuestra sabiduría, y 
también de vuestra 
bondad, clemencia, y 
misericordia para to
dos los que os aman y 
destan. Y conociendo 
no pudiera darnos en 

1 el 
i 
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mundo otra mayor 
uestra de amor, que 

lexarn«s Dios su mis-
a Carne y Sangre en 
antenimiento y en 

emedio,como lo sig-
ificó el Salvador en 
fuellas palabras que 
üxo: Quien come m i 3 
arne, y bebe mi San-g 

Ere, él está en mí, y y o " 
n él; y asi como ñor 
star mi Padre en mí,la 
ida que yo vivo es en 

todo conforme á la de 
mi Padre (que es vida 
de Dios), asi aquel en 
quien yo estuviere por 

1 me- 8 



g 164 Después de 
medio de este Sacra-
mentó, vi vira como yo 
vivo;y así ya no vivirá: 
Vida de hombre, sino 
vida de Dios. Porque 
este es aquel altísimo 
Sacramento, en el qual 
Dioses recibido corpa 

ff raímente, no para qu 
||él se mude en los hom-; 

bres, sino para que los 
hombres se muden en 
el por amor y confor
midad de voluntad. 
Porque este Divino 
Manjar obra en quien 
dignamente le recibe 
lo-que en él se obra y 

*̂ re- ' 
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|epresenta quando se' 
:onsagra. Porque asi 
omoporvirtud délas 
glabras de la Consa

gración, lo que era pan 
Reconvierte en substan-
¡cía de Christo nuestro 
Señor, asi por virtud 
ye esta Sagrada Comu-j 
¡Son el que era hom-< 
bre se viene por una 
•maravillosa manera á 
transformarespirkual-
mente en Dios. De ma
nera , que asi como 

¡jaquel Sagrado Pan una 
cosa es, y otra parece, 
¡y una era antes de la 

J Con- 3 



166 Después de 
Consagración, y otra 
después; asi el que co 
me de é l , una cosa es: 
antes de la Comunión, 
y otra después, y una 
cosa parece en lo de 
fuera, mas otra muy 

. mas ^Ita y excelente es. 
Sen lo de dentro; puesl 

el ser tiene de^ombrfjj 
y el espíritu de Dios. 
i Pues qué gloria pue
de ser mayor que es
ta ? qué dádiva mas ri 
ca? qué beneficio mas 
grande ? qué mayor* 
muestra de amor? Ca
llen todas las obras de, 

na-1 
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naturaleza, y callen 
ambíen las de gracia; 
|orque es obra sobre 
, )daslas oliras,y esta es 
gracia singular. iOma-
avilloso Sacramento! 
hiédiré de tiícorkmé 
alabras tealabaré?Tu.. 
res vida de huestra'sU 
inimas, medicina deg 
auestraslIagas,consue-
lo de nuestros traba
jos, memorial de Jesu 
Qhristo, testimoniode 
suamor,mandaprecio-
sísima de si^Testamen-

Ito, compañía de nues
tra peregrinación, ale-.. 

gría 9 
#535% r-fiSK 



|̂ 168 Después de 
gría de nuestro destier 
ro, brasas para encen-j 
der el fuego del amo¡ 
divino, mec îo para reí 
cibir la gracia, prend 
de la bienaventuranza 
y. tesoro de la vidaj 
Christiana. Con est 

^manjar es unida el áni| 
ma con su Esposo, 
esto se alumbra el en 
tendimiento,despiértat| 
se la memoria, enamó^ 
rase la voluntad, deléi 
tase el gusto interior^ 
acreciéntase la devo
ción, derrífenselasen-
trañas,ábrenselas men

tí * tes , 
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lelaslágrimas,ador 

ícense las pasiones, 
spiértanse los bue-
is deseos, fortalécese 

lestra flaqueza, y to
la con él aliento para 
íminar hasta el mon-
MeDios. iQué lengua 
bdrá dignamente con-Ü 
krlas grandezas de es-|| 
e Sacramento? Quién 

|odrá agradecer tal be
neficio ? Quién no se 
derretirá en lágrimas 
alando vea á Dios uni-
io consigo ? Faltan las 
palabras,y desfallece el 
entendimiento, consi-

H de-



9 170 ^ _ Después de 
\ derando lasvirtudesí 
estesoberanomisteri( 
¿Puesqué deley te, quj 
suavidad, qué olorí 
de vida se sienten en< 
ánimadeljusto enlah( 
raque le recibe?Nosuí 
na entonces alli otrj 

jocosa sino cantares du| 
Icísimos del hombreii 
terior,clamores de dc| 
seos, hacimiento de 
gracias, y palabras sua 
vísimasenalabanzade 
Amado. Porque alli e 
ánima devota, por virjj 
tud de este veneraba 
Sacramento es toda mi 

te-
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eriormenterenovada, 
s llena de gozo, es re-
reada con devoción, 

Tiantenida de paz,for-
jalecida en la Fe, con
firmada en la Esperan-
iza, atada con lazos de 
paridad con sn dulcísi- . 
Imo Redentor. De aquifj 
(viene cada dia á hacer-f| 
[se m i s ferviente en el" 
[amor, mas fuerte en la 
(tentación, mas presta 
para el trabajo, mas so
lícita en el bien obrar, 
y mucho mas deseosa 
de la freqüencia de es
te sagrado misterio, 

j H i T V 3 



i?2 Después de 
Tales son tus done 

ó buen Jesús; tales la* 
obras y deleites de tu 
amor, los quales suele 
comunicar á tus ami
gos por medio de este 
Divino Sacramento, 
para que con estos tan 

flgrandes y tan podero
s o s deleites menospre-

cientodos los otrosva-
nos y engañosos delei
tes. Pues abre desde 
ahora, i ó melifluo a-
mor í abre i ó divina 
luz! los ojos interiores 
de tus fieles, para que 
con rayos de re viva te 
l C O 

SÍ 
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jmozcan. Y dilata sus 
jrazones para que te 
:ibanen sí, para que 

nseñados por ti, bus-
íen á ti por ti, y des

alisen en t i , y sean 
Inalmente por medio 
je este Sacramento u-
jidos contigo c o m o ! 
¡hiembros con su ca-§[ 
|eza, y como sarmien-' 
los con su vid *, para 
que vivan asi por tu 
/irtud, y gocen délas 
influencias de tu gra
cia en los siglos de ios 
siglos. Amen. 

H i Si-



| | 174 Después de 

Sigúese una devotísima Orla 
don para pedir á nuestf\ 

Seüor su amor. 

H 
do 

Umillado mi ci 
razón , poscr 

y sumido en 
abismo de' mi vile. 
con todo el acatamie. 

l^to y reverencia que 
II este vilísimo gusano e 

posible, me presente 
Di'js mió, delante cj| 
ti, como u na de las ma 
pobres y viles criatura 
del mundo. Aqui m| 
pongo ante las corriei 
te> de tu misericordia 

•t an-i 
« A 
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te las influenciasdetu 
cia,antelosresplan-
res del verdaderoSol 
Justicia,quesederra-
án por toda la tierra, 

comunican liberal-
ente á todos aque-
sque con humildad„ 
buscan y desean. |J 
Pues, ó Dios mió y|J 
das las cosas ¿porqué 
te amaré yo con to-
s los amores?Túeres 
ios mió verdadero, 
adre mió Santo , Se-
ór mió piadoso, Rey 
io grande, Amador 
io hermoso,Pan mió 

H 4 vi- 9 
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vivo , Sacerdote mi 
eterno, Sacrificio mi 
limpio , Lumbre mi 
verdadera, Dulcedum 
bre mia santa, Sabidií 
ría mia cierta^implic^ 
dad miapura,Hereda 
mia rica, Misericordi 

_ mia grande,Redencio 
¡>miacumplida,esperan 

za mia segura, Carida 
mia perfecta, Vida mi 
eterna, Alegría y Bien 
aventuranza mía per 
durable.Pues sitúDii 
mió, me eres todas es 
tas cosas , < porque' n 
te amare' yo con toda 

* 4 t 

mis 



la Comunión, i?? ^ 
ais entrañas, y con to-

mi corazón ? O a-
íorque siempre vives, 
' siempre hierves en el 
echo divino! O éter-

lio latido del corazón 
leí Padre , que nunca 
lesas de herir en la cara 
Sel Hijo con latidos de_ 
infinito amor! Sea yo|[ 
perido con ese latido," 
&ea yo encendido en 
*ese ruego, siga yo á ti, 
mi amado, á lo alto, 
cante yo á ti canción 
de amor, y desfallezca 

!mi ánímaentus alaban
zas con júbilos de inefa-

H 5 ble 



Después de 

le amor. DulcísimoJ 
benignísimo,amantís 
mo, carísimo, suavísif 
mo,preciosísi mo,amg 
bilísimo,hermosísimC 
piadosísimo,clemente 
simo, altísimo, diviníf 
simo, admirable, inej 

jfable, inestimable, ii 
gcomparable,poderoso! 
" magnífico, grande, inl 

comprehei^ible,inrini-j 
to,ínmenso,todopode 
roso,todo piadoso, to
do amorqso:rnas dulce 
que la miel, mas blan
co que la nieve, mas1 

II deleitable que todoslos¡ 
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i79; 

leleites, mas suave que 
)do licor suave, mas 

precioso que el oro 
piedras preciosas: <y 

|ué digo quando esto 
ligo? Dios m i ó , vida 
lia, única esperanza 

¡naia,muy grande mise
ricordia mia, y dulce-H 
umbre bienaventura-^ 

da mia. ¡ O todo ama
ble! ó todo dulce! ó to
do deleitable! ó santí
simo Padre! ó clemen
tísimo Hijo ! ó aman-
tísimo Espíritu Santo! 
¿quando en lo mas ínti
mo de mi ánima, y en 

H<S lo 8 



x8o Después de 
lo mas secreto de elL 
V o s , Padre amantísl 
m o , seréis lo mas ínt| 
mo, y del todo me p( 
seeréis? < Quándo ser| 
yo todo vuestro, 
Vos todo mió ? quan* 
do, Rei mió, seriaste T 

jquándovendráestediaí 
g ¡O Dios mió! Esposo 
" de mi ánima, descanso 

demi vida, lumbre de 
mis ojos, consuelo de 
mistrabajos,puerto de 
mis deseos, paraísode 
mi corazón, centrode 
mi ánima,prendademi 
gloria,compañíademi 

pe-
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>eregrinacion, alegría' 
le mi destierro, medi-
inade mis llagas, azo-
;e piadoso de mis cul
pas, Maestro de mis in
orancias, guia de mis 
:aminos, nido en que 

iánimareposa,puer-
j.o donde se salva,espe-¡ 
§o en que semira, bácu-J 
3o á quien se arrima," 
Spiedrasobreque sefun-
da, y tesoro preciosísi
mo en que se gloría. 
Pues si tu , Señor, me 

eres todas estas cosas, 
¿cómo será posible ol
vidarme de tí? Simeol-

vi-



P 182 Después de • 

' >idareyodeti,seaecháB 
da en olvido mi dies* 
tra: pegúeseme la lenl 
guaálos paladares si nm 
me acordare de ti, y sil 
notepusiere yo,Señorj 
por objeto de todas! 
mis alegrías. No desJ 

i f cansaré, ó Beatísima 
^¡Trinidad, no daré suel 
' ñoá mis ojos,ni reposo! 

á los dias de mi vidaj 
hastaque halleyolugarl 

j en mi corazón para e l 
I Señorymorada para e l 
Dios de Jacob, que vi-I 
ve y reina en los siglos! 
de los siglos. Amen. I 

§ Ac~ 1 
8&¿><¡V* afteMUSx , ¿fiaM 
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i 

¿íirío ¿fe Contrición que com
puso S. Francisco Xavier, 

NO me mueve, mi 
Dios, para-que

rerte 
El Ciclo que me tienes 

prometido, 
NÍ ; 



| | 184 Después de 

' Ni me mueve el infier
no tan temido. 

Para dexar por esto de 
ofenderte: 

Turne mueves, Señor, 
muéveme el verte 

Clavado en una Cruz, 
y escarnecido. 

ffMueveme ver tuCuer-
' po tan herido: 
Muévenme tus afren

tas y tu muerte: 
MueVeme, al fin , tu 

a m o r ; 
Y en tal manera, 
Que aunque nohubie 

ra Cielo, yo te amara, 
[Y aunque no hubiera 

in-
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infierno te temiera. 
ro me tienes que dar 
porque te quiera; 

orque aunque lo que 
espero no esperara, 
omismo que te quie
ro te quisiera. 

"tra Oración que también se&L 
uede decir en el mismo tietn-^t 
po de la Misa, ó en qual- M 

quiera otro. 

ADoro , alabo^ y 
glorificóte. Señor 

mioJesu Christo,ben-
dígote y te doigracias, 
íHijodeDiosvivo,por-
! que tusdignísimos mi-» 

i em- 8 
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186 Después de 

embros quisiste quí 
por mi remedio fueseí 
en tantas maneras afli-| 
gidos y lastimados: yol 
los saludo á todos uno 
á uno por tu honra y 
amor. Saludóos , ben
ditos pies de mi Señor, 
[por mí cansados, afli
g i d o s ^ con duros cla
vos traspasados. Salu
dóos, venerables rodi
llas , tantas veces por 
mí en la tierra hinca
das , y cansadas de ca
minar. Saludóte, her
moso pecho florido, 
por mí con cardenales; 

y 
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heridas afeado. Salú-
ote, Soberano Costa-
o Sacratísimo , que 
iste por mí con lanza 

erido y traspasado. 
aIúdote,benditocora-
¡onamabilísimo, sua-
ísimo y piadosísimo, 
or mí rompido y|f 

'alanceado. Saludóos 
' enditas espaldas,por 
mí con azotes rasga
das y ensangrentadas. 
Saludoos,dulcísimosy 
carísimos brazos, por 
mí en la Cruz tendidos 
y estirados. Saludóos, 
delicadasmanos, cruel-

> men-



\ 18 8 Después de 
mente por mí condu 
ros clavos heridas yj 
traspasadas. SaludoosJ 
amados hombros, por 
mí con el peso de la 
Cruz molidos y que: 

brantados. Saludoosj 
benignísimos oidos, 

tlpor mí ofendidos con, 
injurias y afrentas. Sa 

¡ lúdote, venerable ca
beza, por mí coronada 
con espinas, llagada 
con heridas , y con la 
caña lastimada. Salu-I 
doos bienaventurados] 
ojos llovidos de lágri
mas por mis pecados* 

i Sa-¡ 
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¡aludote, hermosa ho
ja y garganta, por mí 
:on vinagre y hiél 
(margada. Ciementísi-
no Jesús, saludo todo 
u precioso Cuerpo 
)ormí herido,llagado, 
crucificado , muerto 
jr sepultado. Saludóte,! 
(reciosísima Sangre ,¿¡ 
>or mí ofrecida y der-" 
amada. Saludóte, no

bilísima á nima,por mí 
(entristecida y angus
tiada. Amabilísimo Se
ñor, ruégote por tus 
Santísimos miembros, 
que santifiquéis los^ 

mios, ff 



P 1 9 0 Después de 
"míos, y laves todas lá 
mancillas que yo \i 
pegue usando mal 
todos ellos, tú que vi 
ves y reinas en los si 
glos de los siglos p( 
siempre jamas. Amen] 

'^Oración para después de /| 
Comunión, 

i? . , 

A Lma. de Christt 
Santísima, santij 

ficame: Cuerpo de 
SeñorJesuChristo,sáj 
vame: SangredeChril 
to preciosísima , ei 
briágame: Agua pura 
sima del Costado di 

Chris-J 
_-Sj£fti>C-.! 
" • 1 * 4 * ' * — ™ - ~ 



la Comunión. 191 
risto,límpiame:Su-
r virtuosísimo del 
strodeChristo,sána-

Pasion piísima de 
risto, confórtame: 
buen Jesús, guárda-
e: entre tus llagas es-
ndeme: no permitas 
e yo me aparte de ti. 
lahorade mi rnuer-^ 

defiéndeme, ayuda-" 
e, para que yo vaya 
ti. y colócame junto 
ti , para que con los 
ngeles y Arcángeles, 
todos los Santos te 

labe por todos los si
los de los siglos, Am. 

Pa-



9 Pater noster y 
María. 

T R A D U C C I Ó N 
AL CASTELLANO 

DEL MISERERE,! 

Par a que el que no sabe latí 
pueda irlo entendiendo con 
forme lo vayan cantaná 
en las Iglesias. 

Mi. iserere mei Deus, se) 
cundum magnam tnise 
ricordiam tuain. 

Dios mió , compadeceos 
de mí , según vuestr 
gran misericordia. 

Et secundum multitudi 
nem miserationum tua 

% rum 
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rum dele iniquitatem 
meam. 
seg,un Jo muy miseri
cordioso que sois , bor
rad* mis iniquidades. 
tnpíius lava me ab mi* 

\, quítate* me a, & a pee-
i: cato meo munda me. 
avadme mas de las man
chas de mis culpas , y<j£ 
purificadme de mis pe~ ĵ 

r cados. * 
^upniam iniquitatem me

am ego cognosco ,,¿2 
peccatum meutn contru 
me est semper. 

stjes yo conozco mí ini
quidad , y tengo siem
pre presente mi pecado. ¡1 

1 t í ^ § 
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Tibí solí peccavi, & ma{ 
lum coram te feci , ul 
justifiGeris in sermontt 
bus tuis *& vincas Cum 
judi caris. -.* 1 

Pequé , Señor ,̂ ontra vof 
solo , y delante de vo| 
hice el mal ; p a r a qué 
se vea qu-ín justificadas 
son vuestras palabras! 

*j - para que preva!ez3 
cais contra los juicioi 
'ü|ue se hacen dé«>vü¿j{| 

g t ó r a Magestad. | 
Wcce enim in iniqttitatibuk 

conceptus sum , & i 
peccatis concépíttfítéfn% 

~r%ér mea* - ':. - ¿un 
Ved'qüe fui concebido e 

| | la 
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Tibi solí peccavi, & mi 

lum coram te feci , 
' justificeris in sermón^ 

bus tuis vincas óui 
jud? caris. 

P e q u é , S e ñ o r , ^ o n t r a v ó j 

s o l o , y d e l a n t e d e yol 

h i c e e l m a l 5 p a r a q u j 

| | s e v e a q u a n j u s t i f i c a d a 

y s o n v u e s t r a s p a l a b r a ^ 

^ p a r a q u e p r e v a l e ? 

c a i s c o n t r a l o s j u i c i o 

§ u e 4e h a é é n d é - ^ í j j 

W r a M a g e s t a d . 

Ecce enim in iniquitatih 
conceptus sum , & 

" peccatis concépít'Méi 
" ter mea* • ',' • ' - ^ ¡ ' p 

V e d ' q á e f u i c o n c e b i d o 

•ll 



traducido. 
iniquidad , y mi madre 
me C o n c i b i ó en el p e 
cado. 

\cce enim -veritatem di-
í lexisti : i ¡.certa & oc-

culta sapientia* tuce ma* 
\ nifestasti tnibi. 
'ues amaste la v e r d a d , 

manifestándome los j u i - J | 
' cios de vuestra sabidü-<?> 
? rja , que me eran i g n o - * * 

rados y o c u l t o s . 
'sperges me hysopo & 
mundabor : lavabis me, 
& super nivem deal-
babor. 

Ĵ Ie r o c i a r é i s , Señor , con 
el h y s o p o , y quedaré 
l impio : me l a v a r é i s , . 
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quedaré mas blanco 
la nieve. f 

Auditui meo dabis gau 
dium & Itetitúim: & ¿?#1 
ultabunt ossa bumiliata\ 

¡^Daréis gozo y alegría 
mis oidos , y saltarán 
de contento mis huesos 

gij; humillados, 
pAverte faciem tuam a pee 
*2 eatis meis : & omnet 

iniquitates meas dele. 
Apartad vuestros ojos 

mis pecados , y borrad 
todas mis iniquidades. 

Cor mundum crea in me} 
Deus , & spiritum reí 
ctum innova in viseen 
ribus meis. 

% . Criad,! 
Wm- 3833%= 
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ríad, Dios mió., un c o 
razón puro en mí , y 
renovad el espíritu de 
rectitud en mis entra-IT 
ñas. 

Ne projicias me :a facie 
tua , & spiritum san-
ctum tuum ne auferas 

' a me. 2| 
g N o me arrojéis de vuestra** 
* presencia , y no me pri-** 

veis de vuestro santo 
éspírku. | * 

Redde mihi Itetitiam sa-
lutans tui , & spiritu 
principalí confirma me. 

Volvedme la alegría de 
. virestra asistencia salu-
* dable , y* confirmadme 

I 3 . en ^ 
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en e,l espíritu principa 
del bien obrar. 

TOocebo iniquos vias tuas, 
impii ad te tonver 

tentar. 
Enseñaré á los pecadores 

por donde queréis que 
v a y a n , y los impíos se 

%% eonvertirán 3 v o s , po* 
niéndose en vuestra gra-1 

^ cia. ' 
Libera me de sanguinibus, 

9eus , Deus salútis 
mese : & exultaúit Un 
gua mea justitiam tuam. 

O D i o s , Dios mió , Au
tor de m i justificación) 
libradme de lo que me 
quedare que satisfacer 

por 
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por mis pecados 5 y mi 
lengua se desatará en 
alabanzas de .vuestra 
justiciâ . - ; • 

Domine /«/>¿¿z «¡#<j, ape 
ries : c? í>í meum an-
nuntiabit laudem tuam. 

Abriréis , Señor , mis la
bios 5 y mi boca anuo-, 
ciará vuestras alaban
zas. 

Quoniam si voluisses sa~ 
crificium , dedissem utr 

• que: holacaustis non de \ 
lectaberis. 

Pues si hubierais qweridd 
qué yo os ofreciese sa
crificio i lo hubiera ht-

t cho sin falta f pero noli 
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aceptáis los holocaustos 
del corazón indispuesto.! 

S acrificium Deo spirituí^ 
contribulatusj. cor con-
triium & humiliatnnSi^ 
Deus , non despides. 

Es un sacrificio á Dios unÜ 
espíritu atribulado $ pe
ro jamas- dexaréis' de 
atender- , ó Dios mio]j 
á un corazón contrito 

• y humillado. 
Behigné fdc , Domine , in 

bhna voluntóte iuaSion\ 
ut cedificeutnr' mdri Je-
fus a ¡em. 

Exerced, Señor, con vtseŝ  
tra buena vdluntád la 
misericordia sobr'eSior 
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| p a r a que se* edifiquen 
los muros de Jerusaíen. 

Tune acceptabis sacrifi-
cium justitia , oblatio-
nes & holocausta : tune 
imponent super altare 
tuum vítulos. 

Entonces aceptaréis los 
H sacrificios de just ic ia , 
I» las ofrendas y los ho-«¡j 
| locaustos , entonces o - ff 

frecerán» sobre vuestro 
a l tar l a s v íct imas. • 
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Oración 4 Christo cruci
ficado. 

O Buen Jesús, único 
amor y bien de 

mi alma! por aquellos 
dolores que jadeaste 

|j»erí la Santísima Cruz, 
'|y señaladamente por; 

aquella acerbísima a 
margura qtfe sentiste 
quando se arrancó vu 
estra preciosísima Al 
ma de vuestro Cuerpof] 
Santísimo, os rueg 
Señor, tengáis miseri 
cordia de mi alma; 

• • quan 
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quando saliere de mi 
cuerpo , os suplico lá 
llevéis á la Gloriad go
zar de vuestra presen
cia por toda la eterni
dad. Amen. 

• 1 

K 16 Títl- $ 
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T R I S A G I O 

Á L A SS . T R I N I D A D . 

Hecha la señal de la Cruz, 
se dirá. 

A Br id , Señor, nuestros la-¡ 
-C* bios para alabaros y ben-j 
deciros, limpiad nuestros co* 
razones £e todos los malos é 
impertinentes pensamientos, 
para que atenta , devota y 
fructuosamente os recemos 
vuestro Trisagio, y merezca
mos sel? oidos en el acatamien
to de vuestra divina Mages-
tnd. Qué vives y reynas Dios 
Trino por los siglos de los si
glos* Amen. 

Ac-
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Acto de Contrición. 

\ Morosísimo Dios Trino y 
U n o , Padre, Hijo, y Es

píritu Santo , en quien creo, 
¿en quien espero, á quien amo 
con todo mi corazón , cuerpo 
y alma, sentidos y potencias, 
por ser Vos mi Padre , mi Se-

Í
ñor y mi Dios , infinitamente^ 
bueno, y digno de ser amadpc 

I&obre todas las cosas, me pe-<& 
f s " , Trinidad santísima ; me || 

pesa, Trinidad misericordio
sísima ; me pesa , Trinidad 
amabilísima, de haberos ofen
dido , solo por ser quien sois; 
propongo , y os doy palabra 
de nunca mas ofenderos, mo
rir aríes que pecar : espero 
en vuestra suma bondad y mi
sericordia infinita, que me ha
béis de perdonar todos mis 

pe-1 
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SI 

pecados , y me daréis gra
cia para perseverar en un 
verdadero amor y cordialísi-
ma devoción á vuestra siem
pre amabilísima Trinidad. 
Amen, 

Hymno. 

V A el sol ardiente se aparta, 
tu luz perenne Unidad 

en nuestros pechos influid^ 
amor , santa Trinidad, 1 

En la aurora te alabamo^ | 
y también al medio dia, . • 
y pedimos que te hagamos 
en el Cielo compañía. 

i 
Al P a d r e , al Hi jo, y á Ti, j 

ó Espíritu de vida, 
ahora y siempre sean dadas! 
alabanzas infinitas. Amen.-

ai 

I Des-
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Después se dirá un J'adre 
nuestro y Gloria Patri , y en 
lugar • de Ave María se dirá: 

• 
Santo, Santo, Santo , Señor 

Dios de los Exércitos, l le
nos están los cielos y la 
tierra de vuestra Gloria. 

T eí Coro responde. ^ 

f Gloria al Padre , Gloria al|| 
u Hijo , Gloria al Espíritu jf 

Santo, 

Esto se dirá veinte y siete 
veces, diciendo un Padre nues
tro al principio de cada nueve, 

\y un Gloria Patri al fin ;y aca-
1 bado el últ&ttio nueve se dirá la 
Anttfond^mr so y Oración si
guientes; •* 

An~ i 
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m Antífona. 

A T i , Dios Padre Ingénito, 
á*Ti^ Hijo Unigénito , á 

T i , Espíritu Santo Paráclito, 
santa é individua Trinidad, 
de todo corazón te confesa
mos, alabamos y bendecimos. 
A T i se dé la Gloria por los 
siglos de los siglos. Amen. 

í£ y,0 Bendigamos al Padre ^ 
y al Hijo, y al Espíritu Santo.' 

fy. Alabémosle y ensal
cémosle en todos los siglos.; 
Amen. 

Oración. 

C E ñ o r D i o s , Uno , y Tri-
^ no , dadnos continuamen-_ 
te vuestra grac ia , vuestra c a á 

¿bridad , y la comunicacionde: 
fx> Vos," 



á ¿a¿> S. Trini da U. 2 0 9 f 
'os, para que en tiempo y 

feternidad os amemos y g lo
rifiquemos , Dios Padre, Dios 

feijo, y Dios Espíritu Santo 
ieh una Deidad por todos los 
(¡siglos de los siglos. Amen. 

G O Z O S 

ÍÁ L A # S . T R I N I D A D 

D E SU TRISAGIO. 

TVos Uno, y Trino, á quien 
* ^ tantos * 
•Arcángeles , Querubines, 

Ángeles y Serafines 
dice;* Santo, Santo, Sunto. 

A vuestra innJeiK.t^eidád, 
Individua en trewersonas, 
ClSmkmds ¿púéS'Mós per-J 

, ; donas Núes-
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Nuestra miseria y rrlalda 
Por esta benignidad 
En su misterioso canto: 

Angeles y Serafines 1 

Interminable Bondad, 
Suma Esencia soberana,* 
D e donde el bien nos a 

mana, 
Santísima Trinidad: 

l Pues tu divina pif iad: 
[ Pone fin á nuestro llanto: 

Ángeles y Serafines & 

E l Trisagít) que Isaías 
Escribió con grande :?e' 
Le oyó cantar en el cié 
A Angélicas Gerarquíasí 
Para que á sus melodías 
Repit^iuestra voz quan1 

Ángeles y Serafines 



'4 la SS. Trinidad* a 1 1 
ste Trisagio sagrado, 
'Voz del coro celestial, 
Contra el poder infernal 
La Iglesia le ha celebrado; 
Con este elogio ensalzado^ 
Que en fé y amor adelanto: 

Ángeles y Serafines*&c. 

ie la subitánea muerte, 
Del rayo y de la centella, 
Libra esteTcisagio, y sella,o: 
Á quien le reza; y advierte,*-* 
Que por esta feliz*suerte -
En este mar de quebranto: 

Ángeles y Serafines & c . 

j^Es éfíris que en el mar, 
En la tierra y en el fuego, 
En el ayre ostenta luego 

{ Que n§s quie*e l ibertar; 
Por favor tan singular 
De este prodigio y encanto:. 

Án- \ 
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Ángeles y Serafines &<£ 
• • 

. Es escudo soberano • 
De la divina Justicia, • 
Y de la infernal malicia 
Trjtinfa devoto el chri: 

t iano: 
Y cómo el demonio ufafljj 
Huye de terror y espanto 

Angeles y Serafines & 

En vuesfra bondad me fund( 
Señor Dios Fuerte, Inmor 

tal, 
Que en el coro celestial $ 
Cantaré este Hymno j w 

gundo: m 
Pues *n los riesgos dr™ 

•mundo 
M e cubrí» con^ vuestg 

manto: .-•'•!'.) 
¡¡¡i, Ángeles y Serafines &M 
ít D i o " 
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jios U n o , y T r i n o , á quien 
tantos 

^Arcángeles, Querubines, 
r Ángeles y Serafines 
'Ojeen Santo , Santo, San

io. 
Antífona. 

íEndita sea la santa é indi
vidua Trinidad , que to- . 

las las cosas cria y gobierna,» 
pboia y siempre , y por infi-«? 
fitos siglos de los siglos. A m , " 

t. Bendigamos al Padre, 
! al Hijo, y al Espíritu Santo. 

15?. Alabémosle y ensat
émosle en todos los siglos. 

Oración, 

E/~|MQ¿potente.y Sempiterno I 
¡V Dios^ que te dignaste dej¡ 
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revelar á tus siervos en 1 
confesión de la verdadera fl' 
la gloria de tu eterna Trini* 

|', dad , y de que adorasen 1 
Unidad en tu Augusta ¡̂ la-
gestad , te rogamos , Sfñor-
que por la firmeza de e ~ 
misma fé nos veamos siem
pre libres de todas las adve" 
sidades y peligros, por Chr!_. 
to Señor nuestro. Amen. 

Endita y alabada sea 
santísima Trinidad, P 

d r e , Hijo, y Espíritu Sant 
el Santísimo Sacramento 
Altar, y la purísima Conce' 
cion de María Santísima " 
ñora nuestra, concebida s 
mancha de pecado origi 
en el primer instante de, 
ser natural. Amen. 

•PRÁC; 
1 W 
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I P R Á C T I C A 

IT D E V O T A A T E . N C I O N 

\ PARA LA SANTA MISA. 

%Al entrar en la Iglesia! 

-*3 ricorcíia entraré en 
tu Casa, y en tu santo 
Templo : te adoraiy 
wn reverencia, y con
fesaré tu Santo Nom
bre. 

Ora- % 
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Oración para* antes de 
la Misa.-

O Edentor del gene* 
XV. ro humano , Se
ñor nuestro JesuChris 
to : con tan infinite 

„ beneficios como hej 
%mos recibido de vu< 
||tra Magestad no pode 

mos dudar de vuestra 
divino amor , que 
mostrasteis á los mise 
rabies pecadores en 
.marnos, y abrirnos 
camino de la verdad 
ra Gloria:. lo qual c< 
tífica vuestra santa El 
t car-
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arnacíon, y salvíhca*' 
Pasión y Muerte de 
Eruz para memoria 
terna : y para que es-

memoria perpetua-
lente durase consa

grasteis vuestro Santí
simo Cuerpo y Sangre 
antes en la hora def| 
/ue.stra amarga Pasión^ 
y tránsito de la muer
te, que ahora significa 
el Santo Sacrificio de la 
Misa , y consagración 
del Santísimo Sacra
mento que el Sacerdo
te cada dia ofrece con 
pura fe por los fieles vi-

K vos 
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vos y difuntos. Haced 
me digno,ó Señor mió 
Jesu Christo, por vues 
tro amor, que yo pue
da oír y ver celebrarla 
Misa con devoción y 
corazón agradecido, y 
tener en mi memoria 

jvuestra santa vida,pa 
Jsion y muerte, que se| 
representa en esta hora 
por el Sacerdote, y pa
ra que yo pueda reve^ 
rendar y alabar los di
vinos secretos del San̂  
tísimo Sacrificio con e 
Sacerdote y todos lo¡ 
circunstantes, gozando 

J del ! 
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el fruto suyo en mi 

alma, y ofrecer mis 
oraciones y obras ele-1 
votamente á honra y 
gloria de vuestra Divi
na y Soberana Mages-
tad. Las quales recibid 
por mis culpas, y per
donádmelas, y las pe
nas que merezco en pe-|jj 
car y ofenderos cada 
dia. Ofreced, ó Dios 
mió amado sobre to
das las cosas, á vuestro 
santísimo Padre Celes
tial vuestra santa vida, 
amarga pasión, y cruel 
muerte, con la qual 

K 2 ha~ § 
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f d o 

Se. •ijx:-— 

habéis satisfecho 
todos nuestros peca* 
dos. Recibid pues, 
Dios Padre misericorj 
diosísimo este Santísil 
rao Sacrificio de vues 
tro Elijo Unigénito poij 
mis pecados y de todc 
los hombres del munj 

y salvadnos pol 
vuestro Hijo Unigénij 
te, y reabidnos conef 
Espíritu Santo, y con
gregednos con todoj 
los Santos elegidos 
bienaventurados en 
gloria del Paraíso Ce 
lestial, adonde vives 

reí-



einas Dios con vues-
ro Hijo, en unidad 
on el Espíritu Santo, 

por todos los siglos 
de los siglos. Amen, 

¡Explicación de ¡os Mis
terios Je ¡a Misa. 

U ai ido el Sacer-|! 
dore sale de la Sa- i¡ 
cristía revestido! 

representa á Christo [j 
quando salió del vien
tre virginal de nuestra 
Señora al mundo y 
quando subió al Mon
te Calvario á obrar los 
¿ • K7 Mis 
i 
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Misterios de nuestra 
R edén c ion. 

La Corona en la câ j 
beza representa la de es-: 
pinas que por escarnio 
le pusieron al Señor. 

El Amito significa e 
velo con que los Sol 

§dados le vendaron lo: 
||ojos al Señor. 

La Alba significa laj 
vestidura blanca que 
por escarnio mandó; 
poner Herodes al Se 
ñor. 

El Cíngulo significâ  
la soga con que ataron 
al Señor quando le 

8 pren 
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tendieron y llevaron 
jreso á Jerusalen, con 
[ ü q le amarraron á la 
columna, y los azotes 
que le dieron. 

El Manípulo signi
fica el cordel con que 
ataron las manos atrás „ 
ú Señor. $| 

La Estola significa^ 
la soga que le echaron' 
al Señor quando llevó 
la Cruz acuestas. 

La Casulla significa 
laTunica que desnuda
ron al Señor para cru
cificarle, y la Púrpura 

[que por escarnio le pu-
K 4 sie- $ 

assejK ¡es* 
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sieron los Soldados. 
La Cenefa de la Ca

sulla significa la Cruz 
que llevó á cuestas. ] 

El Templo significa 
la Iglesia Católica , y 
Congregación de los 
Christianos, 

J El Altar y su Ar> 
^quadrada significan Jal 

Cruz en que el Señor1 

murió. 
( La Cruz que ponen 
i sobre el Altar significa! 
i á Christo Crucificadof 

Los Corporales, iV| 
lia y Manteles signifi-j 
can el Sudario. 

?t El) 
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g Di la Misa, «a¿ y 
El Cáliz significa cil* 

Sepulcro. _ _ j| 
La Patena significa !¡ 

la Losa con que se cer-|] 
ró el Sepulcro. !j 

La Hostia y el 'vino jj 
significan el Cuerpo y ¡j 
la Sangre de Christo en !| 

j que se han de conver t i r^ 
gy el agua que se echa en|> 
" el Cáliz significa la que i] 

salió de su Costado. |j 
Habiendo contení-¡i 

piado la significaciónjj 
de estos Misterios J )dirá: 

En el nombre del Pa
dre)^, y del H i j o ) ^ y 
del Espíritu >fo Santo. 
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Para la Confesión. 

Significa comp Christo tomé 
sobre sí nuestros pecados, 

y pagó por ellos, 
8 Dios 
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Dios y Señor mió, 
para llegarme dig

namente á tu Divina 
Magestad , confíéso-
me, y te pido perdón 
de mis culpas, las qua-

Jes tomaste sobre t i : 
j|bórralas con el agua de 
gtu santa gracia, para: 

que devotamente te 
contemple en esta snri
ta Misa , y por siem
pre te alabe. Amen, 

K < 5 i a - 4 ) 
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Para el Introito. 

Significa los deseos con qm 
los Santos Padres deseaban 1 

la Encarnación. 
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Ulcísimo JESÚS 
mío, hiere mi al

ma con tu santísimo 
amor, haciendo que 
con puro corazón si
empre te suspire , y 
diga: ¡ (ybuen Jesús!,. 
ven , y sácame de laÜ 
ícárcel de mis vicios, y; 
tinieblas de mis peca
dos, y alámbrame con 
la luz de tu santa gra
cia , para que te siga, 
y siempre te alabe. 
Amen. 

Pa- § 



''Significa la Santísima Trinim 
dad, á quien tres veces stM 

pide misericordia. w % Dios i 
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Dios m í o , que eres 
en tres Personas 

distintas un solo Dios 
verdadero, ten miseri
cordia de mí, porque 
tú eres solo mi Dios y 
mi bien.Dadme,Señor 
mío, por el misterio de; 
la Santísima Trinidad,; 
las tres virtudes princi
pales: Fe viva para que 
te conozca, Esperanza 
firme para que te de
see, y Caridad ardien
te para que te ame so
bre todas las cosas, 
Amen, 

1 Pa- \ 



Significa los Angeles y SeraM 
fines que cantaban el Naci^k 

miento de Dios. • 
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Loria á ti. Señor, 
en el Cielo, y paz 

n la tierra á los hom-
res: Gloria á t i , dulcí-

imo Jesús , pues has 
queridp hacerte hom
bre, yj nacer de la pu-
jrísima Virgen María; 
'para redimirme. Losg 
Angeles te alaben., lcrs 
Querubines y Serafi
nes , y todos los Espí
ritus Celestes te bendi
gan: Haz,Señor, que 
yo con ellos siempre 
cante tu Gloria. Amen. 

t 
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Para el Dominus vobiscum, 

y Colectas. 

Significa la bondad de Dios 1 
comunicarse á los bombres,y 

adoración de los tres Rej/esi 
Se-

atea s s e % = i f i i 



rey——• 
De ¡a Misa. 235 f~ 

SEÑOR mió Jesu 
Christo , que pa- i 

ra salvar ai género nu-
mano veniste al mun
do , y con una nueva 
Estrella guiaste á los 
tres Reyes del Oriente 

(al lugarde tu nacimien-< 
¡>to, adonde te halla-' 
ron y adoraron estos 
tres Reyes: yo te ado
ro y te confieso por 
mi Criador y Salva
dor , Dios y hombre 
verdadero. Amen. 

Pa-



H 236 Dt? la Misa. 

|| Para la Epístola y Gradu 
'i 



De la Misa. 237 ] 

Dulcísimo Jesús, 
^ que enviasteis á 

Juan y á los demás 
Apóstoles á predicar el 
perdón de los pecados: 
todas mis culpas echo 
en el profundo de tu 
¡misericordia , y te su~| 
[plico me des verdade-í 
ro arrepentimiento y 
enmienda , y me mi
res con ojos de piedad, 
para que de aqui ade
lante nunca te ofenda, 
y siempre te alabe. 
Amen. 

Pa- § 



238 De la Misa. 

Para el Evangelio. 



De la Misa. 239 

OMaestroy Reden
tor-nuestro, que 

á los Judios y á los 
Gentiles anunciaste la 
Ley Divina: ruegote, 
abras otra vez tu san
tísima boca, y hables, 
¡Señor, porque tu sier- _ 
|vo oiga: alúmbrame,^ 
para que yo guarde tu" 
sagrada doctrina, y 
haga lo que por ella 
enseñas , y como dis
cípulo tuyo te bendi
ga y alabe. Amen. 



240 De la Misa. 

Para el Credo. 

Significa el frute del Evange
lio, y cor fie sa la beca lo que 

cree el corazón. 

O 8 



De la Misa. 3 4 1 g 

O Redentor nues
tro , que por la 

talud de las almas, con 
innumerables traoajos 
fuiste predicando la 
Ley de Gracia : Con-
cecledme¿ Señor, per 
tu misericordia valor$í 
para guardar tu santal 
Ley, y confesarla de
lante de tus enemigos, 
y tu Santo Nombre 
por siempre alabe. 
Amen. 

j L Pa- II 



$ 242 I > ¿ la Misa. 

Para el Ofertorio. 

Significa que la Doctrina 
Christo causa fe y el testimo 

nio de la obra. 

£ Oj 



De la Misa, 243 g 

Eterna Sabiduría 
del Padre, cuya 

octrina tus Santos 
eyeron de todo co- j 

azon, confesaron con 
a boca , y testificaron 
on las obras : Te rué-
o me des fe bastante!? 

r ara que crea firme-J 
mente tu doctrina, y 
la confiese con la bo
ca , y mucho mas con 
las obras, para tu Glo
ria. Amen, \ " 

. & i 

Li P a - I 



Significa la entrada de Chris 
to en Jerusalen , y los Judio, 

le cantaban Sanctus. 



><n-

De la Misa. 3 4 5 

PIADOSÍSIMO REY 
DE ISRAEL, Á CUYO 

IUNFO EN JERUSALEN 
CHABAN CAPAS Y RAMOS 
E OLIVAS POR LAS CALLES, 
AMANDO: OSANNA EN 
AS ALTURAS, BENDITO SEA j¡ 
1 QUE VIENE EN NOM-
IRE DEL SEÑOR: SUPLÍ-' 
OTE TRIUNFES EN MI AL

MA , PARA QUE PUEDA 
CANTAR CON TUS ESCOGI
DOS : OSANNA EN LAS 
ALTURAS , BENDITO SEA 
NUESTRO SEÑOR DIOS. 
AMEN. 

PA-
1 M 

1 



& 246 De la Misa. 

Para el Canon. 

Significa el principio de h 
Pasión de Christo núes' 

tro Bien. 

R O •y 



O Fidelísimo Pastor 
de nuestras al

mas , que has amado 
tus ovejas hasta morir 
para redimirlas, pa
deciendo primero in
numerables injurias y 
¡afrentas: Ruégote, Se-|¡ 
ñor , que me des gra-|| 
"cía de sufrir por tu 
amor todas las adver
sidades y calumnias 
que se me hicieren, pa 
ra que después de la 
muerte descanse en ti, 
y te bendiga por sierra 
pre. Amen. 

\ L ¿ Pn- § 



ases* 
348 De la Misa. 

Para la Consagración. 

Significa que por la Consagra 
cion del Cuerpo de N. S. J.í 

acabaron todas las figurasq 
Ben-



De /a M¿f<i. 249 

BEndito seas, suaví
simo Jesús, pues 

en la ultima Cena diste ¡ 
á los Apóstoles tu Car
ne y Sangre: Ruégote 
me hagas participante 

¡de este Santo Sacra
mento , y asi vivas en 
mí, y yo en ti, alabán
dote siempre. Amen. 

L 5 Pa- | 





De ¡a Misa. 251 | | 

ADorárnoste Sagra
do Cuerpo de 

nuestro Señor Jesu-
Christo , que en el 
Ara de la Cruz fuis
te digna Hostia para 
redención del Uni
verso. || 

| L6 Pa- 8 





ADorárnoste pre
ciosísima San

gre de nuestro Se-¡ 
ñor Jesu Christo, que 
derramada en el Ara 
de la Cruz , lavas
te nuestros pecados... 

ÍAmen. & 

I Pa- § 





De ¿a Misa. 255 ; 

Suavísimo Jesús, 
gracias te doi por 

la extensión de todos 
tus miembros en la 
Cruz •, por la abertura 
de tus manos, pies y 
costado; por la efusión 
!de sangre y agua ; por^ 
¡la Cruz y amarga mu-| 
erte: Esto te ofrezco 

ríor mis pecados, y por 
ios de todo el mundo; 
y te ruego me des pa
ciencia en las adversi
dades hasta la muerte 
por tu amor. Amen. 



5}f ggg 
256 De la Misa. ] 

j | Para el alzar la Hostia cois 
I el Cáliz. 1 



De la Misa. 25^ & 

OBedientísimo Je
sús! te ruego me 

des gracia de ayudarte 
á baxar de la Cruz pa
ra la enmienda de mis 
culpas s y merezca po- j 
nerte en el sepulcro' 
¡de mi corazón, paraS 
íque nunca de ti me$| 
aparte. Amen. 



g 258 Be la Misa. 

Para el Padre nuestrc 



5 w 

De la Misa. 259 ^ 

mf\ Buen Jesús! por 
I V / las siete palabras 

ue en la Cruz dixiste, 
ame gracia que yo 

perdone á los que me 
•ofenden : dame, co-
p í o al Buen Ladrón, 

1 Paraíso y vida éter-j 
lia : guárdame como' 
hijo adoptivo de tu 

(Santísima Madre: lí
branos de todo mal, y 

lévanos á la vida eter-
Ina. Amen. 

Pa- i 





I De ¿a Misa. 261 & 

O Dulcísimo Jesús, 
cuya Alma San tí-

Isima, unida con la Di-
Ivinidad, baxó al L im
i t o á sacar las almas de 
l o s Santos^Padres l Te 
•ruego, Señor, quierasI 
•también sacar la mia| 
Idel cieno de sus culpas:^ 
•líbrame del infierno y 
(penas del Purgatorio, 
•para que quanto antes 
•con los Santos Padres 
|y con todos los escogí-1 
idos en la Gloríate ala-1 
•be. Amen* 

I P a - | -
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Para ¿a fracción l<i Hostia 

Significa como Cbristo dividí 
el Pan á los Discípulos 
Emaús,ypor ello le conocieron 

% Dios 



De la Misa, 263 ja 

DIOS m í o , pues 
sois norte para 

enderezar a los que se 
apartan del camino 
verdadero : yo os rue
go , ĉ ue como guias
teis a los Discípulos, . 
asi seáis mi guia en|| 
todo, y por medio§ 
de santas inspiraciones 
te conozca y te alabe. 
Amen. 

. i ct <j; 





| y 1 y&yt 
I De la Misa. 265 <| 

•HV Gloriosísimo Je-
R - / sus , que abriste 
la puerta de la vida) 
•¡terna por tu gloriosa 
Resurrección, la qual 
¡anunciaste á tus Após-1 
toles, dándoles la paz! 
Suplicóte, Señor, ha-J| 
gas que mi alma resu 
cite contigo á la vida] 
de tu gracia , y nunca ! 

te ofenda. Amen, 

H M Pa & 



ÉS 2 6 6 De la Misa. 

Para el Agnus Dei, 

1 

Significa como Christo 
poder á sus Discípulos 

perdonar los pecado 



De la Misa. 26? j 

Pacientísimo Je
sús , que te pu

liste en medio de tus 
¡Discípulos, dándoles 
la paz y poder de ab
solver los*pecados! da-
jme poder de vencer y 
¡deshacer todos los vi-f 
Icios, y como buen ̂  
(Pastor llévame á tu re-K 
baño del Cielo. Amén. 

K M 2 Pa- | f 



Significa como Christo co 
con sus Discípulos antes\ 

de su Ascensión. 

<3-



De la Misa. 2 6 9 & 

O Dulcísimo Con
vite ele nuestro 

Señor Jesu Christo! re 
adoro: te ruego, buen 
Jesús, deshagas de mi 
alma todo lo que te 

..fuere contrario, para 
Üque con tus Discípulosl 
fgoce de las innnitasf 

gracias de este Sacro
santo Sacramento , y 
de ti solo guste, Viá
tico de mi peregrina
ción. Amen. 

8 M 3 Pa- í¡S 



Significa como Christo subió 
á los Cielos con su propia 

virtud. 



De Misa. 371 | 

Dulcísimo Jesús, 
\J que después de 
tu Resurrección , con 
tu propia virtud , qui
siste subir á tu Eterno 
Padre! Ruégote, Se
ñor, quieras llevar con-

|tigo mi alma, para quef 
|apartada de las cosas| 
terrenas, solocontem- j 
pie las Celestiales, con ! 
que siempre te alabe. ¡ 
Amen. 

í M4 Pa- i! 



| | 2 7 2 De ¿a Misa. 

Para la Bendición. 

Significa como Christo, según 
su promesa , envió al Es- • 

pirita Santo. 
0 



Be la Misa, arg % 

O Mediador nues
tro Señor Jesu 

Christo, que de tu 
Eterno Padre alean- jj 
zaste de enviar á tus ¡ 
Apóstoles el • Divino 
Consolador en lenguas. ¡ 

¿de fuego ¡ Ruégote^S 
*¡Señor , me hagas par-?* 

tícipe de este santo 
amor , para que dig
namente te sirva y te 

I alabe. Amen. 

M f Pa- S 
a¿<V?U t * A f>*ú tf-: . 
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De ¿a Misa. 275 ; 

O Jesús , Zelador 
ardentísimo de 

las almas, que por me
dio de tus Apóstoles 
noticiaste á las nacio
nes los Misterios de tu 
Divinidad y Humani

d a d , cuya conmemo-_ 
|racion se acaba de ha-|jj 

cer en esta Santa Misa! ' 
Ruégote por ellos, mi 
Señor , nunca me des
ampares , sino me lle
ves á tu Gloria , adon
de sin el velo de la fe 
yo te alabe siempre. 
Amen. 
¡ M 6 Cfre-

•U> <¿ a " V i í " ' i 



& 2f6 De la Misa. 

Ofrecimiento del santo $ a* 
crificio de la Mis a. 

OClementísimoy So
berano Criador del 

cielo y de la tierra, yo el 
mas vil de todos los pe-* 

Lcadores te ofrezco juní 
Píamente con la Iglesia, 
ffeste preciosísimo Sacri-
j ficio, que es te Unigéni-
I to H i j o , por todos los! 
] pecados que y o he co-
| metido, y por todos los 
I del mundo ; y sea pop 

I
' modo de sufragio á las! 

Animas del Purgatorio^ 
Amen. , \ 

MO-



mu 

M O D O D E V I S I T A R j j 
las Santas Cruces. <3 

En la primera Estación se hará 
el Acto de Contrición. 

O F R E C I M I E N T O . 

Soberano Señor, ofrez
co con todo rendí-

miento á tu Magestad Di
vina todo lo que en este 

¡Lsanto exercicio hiciere 
6 



278 V I A C R O C I S . _ 

I m e d i t a r e y r e z a r e , que t e j 
fuere a g r a d a b l e , y á mí, 
por tu b o n d a d , de algu^fl 
m é r i t o ; p r i n c i p a l m e m e B 
p o r l a i n t e n c i o n , f m e s y m i ) j | 
t i v o s que t u v i e r o n tus"V¿ 
c a r i o s en la t i e r r a en conifl 
c e d e r l a s m u c h a s Indulgen 

^cias q u e p r e t e n d o ganar] 
mediante tu b o n d a d irtfinii 

& ta$ y a s i m i s m o e n remisioi 
d e mis p e c a d o s , y d e l á 
p e n a « m e r e c i d a $ por e lk iá^ 
ó por l a s a l m a s de mis ma 
y o r e í o b l i g a c i o n e s , seguí 
e l o r d e n de c a r i d a d ó jus-jB 
t i c i a q u e p u e d o , y d e l » 
h a c e r , ó c o m o m a í a g r a ^ | 
d a b l e fuere á tu saraísitpi 
v o l u n t a d . A m e n . 

W Pri-

fe 



VIA CHÜCIS. 879 

Primera Estación. 

COasidera ,a lma,en esta pri
mera Estación , <jue es la* 

casa de Pilatos, en donde fué ri-1 
garosamente azotado el Reden
tor del mundo, coronado de es
pinas , y sentenciado á muerte, i 

; 0 suavísimo Jesús! que qui- ¡ 
siste padecer como vil esclavo 
deiantedel sacrilego pueblo,es
perando la sentencia de muer
te que contra ti daba el tirano 
J u e z . Suplicóte, Señor mió, que 
por esta mansedumbre t u y a , J | 
l mor- ¿y 



i 
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V I A C R Ü C I S . 

I mortifique yo mi soberbia, pan 
que sufriendo con humildad lajfl 
afrentas de esta vida , te goc í j 
en la eterna gloria. Amen. ' 
Padre nuestro y Ave María. 

Bendita y alabada sea la Pa« 
sion y Muerte de nuestro SeáoiM 
Jesu Christo , y los Dolores dé] 
su bendita Madre. Amen. 

Esto se repetirá al fin de caá 
Estación. 

Segunda Estación. 

I^Onsidera^lmajen esta segun¡| 
da E s t a c i ó n , como es 

lu 
^ $ 1 



i V I A CKUCIS. S S I 

íllgár donde á nuestro ainado^* 
Mesus le pusieron en sus last i 
m a d o s hombros el grave peso 

m la Cruz . 
¡ O Rey supremo de los C i e 

los, que sufriste ser entregado 
¡íla. voluntad de los Judíos p a 
ira ser cruelmente atormenta
do , y recibiste el grave pesq 
de la C r u z ! Ruégete pues, Se^| 
tíor, tome gustoso la cruz de la* 
rpenitencia, para que te vea s i - J 
empre en el Cielo. Amen. *" 

Tercera Estación. 
ff C o n s i d e r a , a l m a , e n e s t a t e r § 



2Üa VIA CRUCIS. 

cera Estación, como es el lug 
donde caminando el Señor c 
la Cruz acuestas gimiendo 
suspirando, c a y ó en tierra d 
baxo de la.santa Cruz. 

¡ O amabilísimo Jesús , <j 
fatigado con la C r u z , te ob 
gó á caer en t ierra el grs 
peso de ella , para que con 

Riésemos la gravedad de nue 
jptros pecados figurados en 
^ m a d e r o ! Ruego á tu ciernen 

Divina , que me levante de 
culpa, y que esté siempre fir 
en el cumplimiento de tus Ma 
damiento». Amen. 



¡ 5 $ = = ^ <g$E mué 

(¿uarta Estación. 

COiisidera,alma,en estaquar-
ta E s t a c i ó n , c o m o es el lu-i 

gar donde caminando el Señor] 
con la santa Cruz acuestas, en
contró con su Santísima Madre 
triste y afligida. 

¡O Señora la mas afligida de 
las mugeres! Por el cruel dolor 
que traspasó tucorazon miran
do á Jesús tu Hijo , afeado su 
Ros-tro , denegrido su Cuerpo, 
y hecho oprobrio de los hom
a r e s : te ruego , Madre afligida,. 

VIA CBUCIS. 
283 

35 
que $ 
= Ü¿ítS 



284 VIA CHCCIS. i 

que pues fui la causa de tus do-1 

lores , los llore amargamente 
Amen. v 

II 
0 Quinta Estación. 

COnsidera9alrna,enestaqwB 
t a E s t a c i o n , comoeselh|| 

gar donde alquilaron á Simoijj 
Cirineo para que ayudase álie 
v a r i a CruzánuestroRedentoi| 
no movidos de piedad, sinote 
miendonoselesmurieseenelc 
mino con el peso de la Cruz. | 

jD amantísimo Jesús, pujj 
por mi amor llevaste la mu 
l pe-f 



g V I A CRUCIS. 2 8 $ 
JppesadaCrüz , y quisiste que en f̂ 

persona del Cirineo te a y u d á 
semos á llevarla ! T e suplico, 
Señor , me abrace con la cruz 
de la negación de mí mismo, pa
ra que siguiendo tus pasos con
siga los eternos gozos. Amen. 

Sexta Estación. 

COnsidera,alma,en estasexta 
Estación, como es el lugar 

donde salió la muger Verónica, 
queviendo á suMagestad f a t i -
gado,ysurostro obscurecidocon 
el sudor, polvo, salivas y bofeta 

( $ das Q. 

wm——assssfrs—apa 



» 286 V I A CRUCIS. j 
das que le dieron, se quitó un 
lienzo con que le limpió. 

. ¡O hermosísimo Jesús, que 
siendo afeado tu Rostro con 
las inmundassalivas,teiimpió 
el sudor aquella piadosa muger 
con las tocas de su cabeza, y 
quedó impreso en ellasITe su
plico, Señor, que estampes en 
mi alma la imagen de tu Sand

ísimo Rostro, y me des tu favori 
tpara conservarla siempre. Am, 

Séptima Estación. 

V-'onsidera, alma, en esta se'p-I 
ti 5 1 



VIA CRUCIS. 387 

tima Estación, coifio es el lugar 
de la Puerta Judiciaria endonde 
cayó el Señor Segunda vez, por 
habérsele hecho en el hombro 
una llaga muy grande y mortal . 

¡ O Santísimo Jesús , que por 
la fatiga grande de tu delicado 
cuerpo caistt segunda vez con 
la Cruz ! Te suplico , Señor, 
me hagas conocer el inmenso 

||peso que tienen mis pecados, y. 

f
l dame tu g r a c i a , para que n d 

me arrastren á la eterna pena.< 
Amen. 

.i»<\ en tía. 
Oc-§ 



Octava Estación. 
|^/^<Onsidera,alma, enestaocta-
«3>V^ va Estación, como es el lu-3 
||gar donde unas piadosas muge-j 

res viendo al Señor quelelleva' 
ban á crucificar lloraron amar
gamente de verletan injuriado. 

¡O Maestro Soberano, que 
viendo á las piadosas mugere» 
que se dolian de tus trabajos, 
las enseñaste á que HoraseBJ 
por sí y por sus culpas! Concé
deme, Señor mío , que con fer-jj 
vorosas lágrimas de contri-; 

cion] 



VIA CRÜCIS. 289 

cion lave mis pecados,para que 
esté siempre en tu amistad y 
gracia. Amen. 

12 Nona Estación. 

Onsidera,alma,en esta nona 
Estacion^como es el lugar 

donde cayó el Señor tercera vez 
en tierra , hasta llegar con su 
santa boca en el suelo , y que
riéndose levantar, no pudo, an
tes volvió á caer de nuevo. 

¡O benignísimo Jesus^que su
friste atropelláran tu Divina 

«¡.Persona , con que te hicieron 
H N caer . 

-jj?. <>•!-



' 290 VIA CRUCIS. 

caer tercera vez en tierra con 1, 
C r u z ! Suplicóte, Dios mió, qu(l 
sufra las desmesuras de misene«| 
migos , y que teniendo pacien
cia en mis t rabajos , te goce en 
los contentos eternos. Amen. 

"Décima Estación. 

/ "^Onsídera, a lma, en esta 
cima Estación,como es el:l| 

gar donde habiendo llegado \ 
Señor al monte Calvario, le de 
nudaron , y le dieron á beb 
vino mirrado con hiél. 

¡ O Pacientísimo Jesús , pñ 

gftSar—n—ijfig 
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sufriste que te quitasen tusves-
tiduras,con que te renovaron to
das tus lia gas, quedando desnu
do de todo ! T e ruego , Señor, 
por estos dolores, y por los que 
sentistequando teofrecieron el 
vino mezclado con hiél, que no j 
beba yo los deleytes que rnez-
ciados con hiél de culpas me 
ofrece el mundo. Amen. 

Undécima "Estación. 

COnsidera, alma, en esta un-
décimaEstacion, como es el 

N a lu- jj 
j&sejfi ases 



fu i$z FIA CRUCIS. | 

^lugar donde fué clavado el Se-' 
ñor en la Cruz , y oyendo su 
Santísima Madre el primer gol
pe del martillo , quedó comp 
muerta del dolor , y le volvie 
ron á poner la Corona de espt 
ñas con gran crueldad y fiereza, 

¡O clementísimo Jesús , pues 
sufriste ser extendido en la 
C r u z , y que clavasen tus pies 
y manos en ella ! T e ruego, 

X S e n o r mío , por tu inefable ca< 
« r i d a d , no extienda yo mis pies* 

y manos á maldad alguna, si 
no antes viva crucificado en tq 
santo servicio. 

Duo-t 



Duodécima, Estación. 

Et / ^ O n s i d e r a , a l m a , e n estsduc-J 
o\^> décima Estación, como es<¡ 
peí lugar donde ya crucificado dí¡ ;| 
Señor, le dexaron caer de gol- J" 
pe en el agugero de una peña. • 

¡-0 Divino Jesús , que cruci
ficado entre dos ladrones, fuis- ¡i 
te levantado á vista ds todo el j 
mundo-, y padeciste tormentes 
insufribles! Ruégote, Señor mío, 
que sanes mi alma, y que solo á 
ti ame, á ti quiera, y por ti mué- f 
ra. Amen. J¿ 

N i Ve- § 
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Decimotercia Estación. 
¿ t / " ^ O n t e m p l a , alma, en estadal 
K & X * ' cimatercia Es tac ión , comcf 
;|es el lugar en dondt: Joseph 
j Nicodemus baxaron el Sto. Cue| 
j po de la C r u z , y lo pusieron ej| 

los brazos de la SSma. Virgen. 
¡O Madre de misericordia! 

por aquellas penas que padecis 
te quando pusieron á tu muj 
amado Hijo en tus brazos, y f« 
ungido por t i : te suplico trie a| 
canees un grande dolor de hi 
berle ofendido , y compask 

f fde tus muchas penas. Amen. 
s k s j s — — 



Décimaquartay últimaEst ación. 
¿ Q O n t e m p l a , a l m a , e n esta últi-|L 
<j maEstacion,comoesellugar-« > 5 
'adonde la Virgen María Señora1, 
f ntra.puso el Cuerpo de su que

rido Hijo en el santo Sepulcro. 
jO purísima Señ&ra ! por la 

grandepena qué padeciste guan
do quitaron de tus brazos á tu 
Soberano Hijo para ponerlo en 
élSepulcro,tesuplico meálcan-
césdesuDiviñaMagestad ablan 
de mí duro corazón , y coloque 
.énélur amor grande par.i a m a r - . u 

le y servirle. Am. N 4 Ora- , v ? 



Oración para ofrecer fas traba
jos y méritos de nuestro Señor 
Jesrt Cbristo , y pedirle merce
des por ellos. Sacada de las obran 

del Ven. P. M. Fr. Luis 
de Granada. 

QUé daré yo al Señor por 
todo lo que él me ha da
do ? Con qué le serviré; 

^tantos beneficios ? Qué le ofre 
|ceré por tantas misericordias ? 

¡ O quán mal he correspon-' 
dido á tan largo y tan piadoso 
bienhechor ! 

Porque siempre fui des-,» 
agradecido á tus beneficios,'! 
confieso, Señor , que no nis-
rezco nombre de hijo : mas to-, 
davia te reconozco por Pa-> 

. dre . , porque tú eres verdade-
.1 raméate mi Padre , y toda mi^, 

I I con- $ 
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'confianza : tú eres fuente de^ 

misericordia , que no desechas ¡ 
á los sucios que corren á ti , i 
sino antes los lavas y recreas. ¡ 
Pues ves a q u i , Señor , como yo I 
el mas pobre de todas las cria- i 
turas vengo á ti cargado de pe-1 
cados , y humildemente me j 
derribo á los pies de tu pie- j 
dad y, humildemente pido tu j 

^misericordia . ¡k 
^§ Dulce Jesús , en remisión^ 

;í?de mis pecados te ofrezcos' 
aquella espantable c a r i d a d , | 
por la qjuar t á , Dios, de iníi- i 
nita magestad , no: te desde-j 
ñaste hacerte hombre por no- ¡ 
sotros , y vivir en este mundo! 
treinta y tres.años con muchos ¡ 
trabajos , tristezas , persecucio- J 
nes , contradicciones,, cansan- ¡ 
cios y fatigas; . j 

Ofrézcate , Señor., -aquellaj; 
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¡^congoja mortal aquella ago

nía que orando en el Huerto 
al P a d r e , tu piadoso corazón 
afligía. Ofrézcote aquel ar
diente deseo que d t padecer 
tenias quando tan de volua 
tad te entregaste á tus ene 
m i g o s , y te ofreciste por no? 
sotros en, Sacrificio. Ofrezco*» 
te las prisiones , los. azotes, 

íjlos, denuestos , injurias, í?las-j 
^femias , bofetadas. , pescozo-, 
£nes , y las. salivas, de las tor-! 

pes bocas de tus enemigos, 
con todos lps otros linages de 
tormentos que en la, casa de. 
Anas, y Caifas, toda, aquella! 
noche dol.orosa. por. nuestraj 
causa padeciste. 

Ofrézcote también. aqu<t-j 
Ha inefable humildad, y pal 
ciencia que tuviste quando tej 
coronaban con espinas, y pasa 
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ra mayor escarnio te vistie
ron una ropa colorada, y bur
lando , te saludaban, y es
cupían , y herían con la caña 
que en la mano tenias. Ofre'z-
cote aquel cansancio de tu 
Sacratísimo Cuerpo , y aque
lla tan pesada carga de la 
Cruz , que en tus delicados 
hombros llevabas,, Ofrézcate 
jaquel sudor y sed que en la?| 
C r u z padeciste , con otras niu-5^ 
chas penas que con mansísimo?;! 
corazón sufriste,. " 

Dulce, Jesús. , por todas 
mis maldades te ofrezco los 
cruelísimos, dolores que sufris-
tes quando, quitándote l a ves
tidura, que estaba pegada , 
se renovaron; las Hagas de 
tus, acotes , ; quando. se encla
varon tus pies y manos en»j 

j.el santo, madero ; quando se 
O N i J e s - (¡y 



^descoyuntaban tus miembros,_ 
' quando tu preciosa sangre cor-1; 

ria de tus heridas. 
Ofrézcote aquella benigni

dad y mansedumbre con que 
sufriste la contradicción y vi
tuperio de aquellos malvados, 
que meneando sus cabezas te 
escarnecían 5 excusándolos tn 
benignamente , y rogando por. 

bellos. Ofrézcote también aque-J 
¿filos incomprehensibles tormen-S 
5 t̂os que sufriste quando te vistea 
" desamparado de todo consue* 

lo , pendiente de la Cruz entra 
dos ladrones. Ofrézcote la grád¡ 
sed que alli padeciste, y aqüe-| 
lia humildad y reverencia co 
que inclinada la cabeza , al Pá 
dre encomendaste tu espíriti 
Ofrézcote aquella saludabl 
sangre que ríe tu costado herid 

|&sal¡ó en tanta abundancia. 



jp3 agjy. 'USÉ 
! , ; Todo esto te ofrezco junto -

¡I con las gracias que y o , Señor, 
te puedo dar , suplicándote 
por estos merecimientos per
dones mis pecados, purifiques, 
mi ánima , y la lleves á la vida, 
eterna. T ú , que vives y rey-
nas en los siglos de los siglos, 
por siempre jamas. Amen., 

i 
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MODO DE REZAR 
EL SANTO ROSARIO 

DE NUESTRA SEÑORJ 

SEGÚN LO REZAN 

LOS RELIGIOS OS 

DE S A N T O DOMINGO 

I 
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Adjutoriura nostrum in n o - ^ 
mine Domini. fy. Qui fecit 
Caeluro &c . Confíteor Deo . 

Ave María gratia plena, 
Dominus tecum. ty* Benedi
c ta tu in mulieribus, & bene-
dictus fructus ventris tui J e 
sús. ^ .Domine labia mea ape
n e s . E t os meum annun-
tiabit laudem tuam» 3̂ . Deus 
in adjutorium meum intende.¿| 

p 5r. Domine ad a d j u v a n d u m ^ 
K me festina. 3̂ , Gloria P a t r i , » 

io , & Spiritui Sancto. 11 
;ut erat in principio, & f| 

& F i 
IJ!. Sicu 
nunc , & semper , & in sacu-
la saeculorum* Amen. Alie: 
luja. 

Desde Septuagésima basta Re
surrección. 

Laus t i b í , D o m i n e , R e x aeter-
„ ñas glorise. „ 
8. M Í S - f } 
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M I S T E R Í O S G O Z O S OS, 

que se rezan Lunes y Jueves., 

I 
Primer Misterio : De la Enc«r4 

nación, del Hijo de Dios.. 

O F R E C I M I E N T O . 

O. Virgen María , y Madre| 
nuestra , ofrecérnoste hu

mildemente estas diez Ave Ma-; 
rías y un Pater noster en re 
verencia del Gozo que tuviste] 
quando saludada del Arcángel! 
S. Gabriel ' , el Padre Eterno te 
escogió ipor Hija , el Verbo D5-j! 
vino por Madre , . y el. Espíri<í| 

?tu Santo por Esposa. Suplica 
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'tnoste , Señora , por el inefable 
Misterio de la Encarnación de 
tu querido H i j o , nos alcances 
verdadera y profunda humil
dad, perfecto dolor de nuestros 
pecados , y la sa lud, paz y so
siego de estos Reynos y de to
dos los Príncipes cristianos. 
Amen. 
Segundó Misterio : De ¿a Visita

ción de nuestra Señora. 

9 

O F R E C I M I E N T O . 
Virgen María , y piadosa 
Reyna nuestra , ofrece-

mos- % 
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moste humildemente estas die 
Ave Marías y un Pater noste 
en reverencia del Gozo que tü 
viste quando después de habe 
concebido á Dios, llena de amoi 
y caridad fuiste Con toda pri 
sa á la casa de tu prima San 
Isabel para comunicarla bieni 
celestiales, y al Precursor gr¡ 
cia y santidad. Suplicárnoste, 

^ S e ñ o r a , nos alcances de tu Hijjfl 

f que mortifiquemos nuestras p¡J 
siones, y una encendida c a r w 
dad para amar á nuestros prófl 
ximos , la salud , paz y sosiei 
go de estos Rey nos y de todofl 
los Príncipes cristianos. AruenjJ 

8 Ttf. 

m 
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Tercer Misterio: DelNacimien-%* 

to del Hijo de Dios. 

O F R E C I M I E N T O . 

¡I V - / toda pureza, ofrecérnoste ] f 
humildemente estas diezAveMa-
rías y un Pater noster en reve-
renciadelGozo singularque tu
viste quando pariste á tu amado 
Hijo, y envuelto en pobres pa
ñales, le reclinaste en un pese
bre , quedando Virgen después 
del partopurísimo.Suplicámoste 
Señora, por el nacimiento de tu 

J H i " 
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Hijo Dios y Hombre , nos al-' 
canees un corazón limpio y pu 
r o , para que merezcamos nace? 
á sus ojos con vida de nuevo' 
espíritu, ¡a salud, paz y sosiego 
de e?tos Rey POS y de tocos ios 
Príncipes cristianos. Amen, 
(¿uarto. Misterio: De la Turifica: 

cion de nuestra Señora.. 

O F R E C I M I E N T O . . 

O Virgen María , Madre 
de Dios y de los peca

dores ofrecérnoste humilrfe-
| men 

a t e s » ' i f i $ s % = = 
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fímente estas diez Ave Marías y' 
un Pater noster en reverencia 
del Gozo que tu alma sintió 
quando hecha Trono de tu pre
cioso Hijo le presentaste e a el 
Templo para luz y remedio de 
los hombres. Suplicárnoste , Se
ñora , que por tu intercesión se 
alumbren las tinieblas de nues
tras conciencias , y la salud, 

||paz y sosiego de estos Reynos2^ 
my de todos los Príncipes qris-u* 

tianos.. Amen. 
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Quinto Misterio'. Bel Niño per

dido , y bailado en el Templo. 

l O F R E C I M I E N T O . 

O Virgen M a r í a , y Dulcísi«íj 
ma Señora , ofrecérnoste! 

humildemente estas diez Ave 
Marías y un Pater noster en 
reverencia del Gozo que tu 
viste quando después de habeí 
buscado como Madre cuida^l 
dosa á tu querido Hijo, le ha
llaste en el Templo disputan* 
do con los Doctores como, 

sa«; 

atea êjfr=====iÉi 1 
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"^fSabiduríaeterna. Suplicárnoste, 
Señora, por el Gozo que tuvis
te de haberle halladO,nos alcan
ces de su Magestad afecto fer-
vorosode buscarlecada dia con 
mas veras, y verdadero dolor de 
nuestros pecados, luz y acierto 
para hacer una confesión bien 
hecha de todos ellos, la salud, 
paz y sosiego de estos Reynos 
y de todos los Príncipes cris-j 
tianes. Amen. < 

Letanía de nuestra Señora. 

KYrie eléi'son. 
Christe eléi'son. 

Kyrie elé'íson. 
Christe , audi nos. 
Christe , exaudí nos. 
Pater de Caelis Deus. Miserere 

nobis. 
- ¿ F i l i Redemptor mundi Deus., 
f? M i - § 
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Miserere nobis. * 
Spiritus Sánete Deus.Miser.nob. 
Sancta Trinitas unus Deus. Mi

serere nobis. 
Sancta Maria. Ora pro nobis. § 
Sancta Dei Genitrix. 
Sancta Virgo virginum. 
Mater Christi. 
Mater divinae g r a t i s . 
Mater Purissima. Q | 

jpjMater Castissima. 3 h 
^ M a t e r Inviolata* >o <« 

Mater Intemerata. ° *¡| 
D -

O 

CR 
Mater Immaculata» o 
Mater Amabüis. 
Mater Admirabilis* 
Mater Creatoris. 
Mater Salvatoris. 
Virgo Prudentissima. 
Virgo Veneranda. 
Virgo Prsedicanda. 
Virgo Potens. 

^ V i r g o Clemens. 
V> Vlt><3 
SK5% -^%¡® ^ = = = ^ 3 8 
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Virgo Fidelis . 
Speculum Justitiae. 
Sedes Sapientis . 
Causa nostrae laetitiae. 
Vas spirituale. 
Vas honorabile. 
Vas insigne devotionis. 
Rosa mística. 
Turris Davidica. 
Turris Ebúrnea . 
Domus Áurea . 
FCederis A r c a . 
Janua Coeli. 
Stella Matutina. 
Salus Infirmorum. 
Refugium Peccatorum. 
Consolatrix Afflictorum. 
Auxilium Christíanorum. 
Regina Angelorum. 
Regina Patr iarcharum. 
Regina Prophetarum. 
Regina Apostolorum. 
.Regina Ma'rtirum. 
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l ?Virgo Fidelis . 
Specuham Justitiae. 
Sedes Sapientiae. 
Causa nostrae laetitiae. 
V a s spirituale. 
Vas honorabiie. 
Vas insigne devotionis. 
Rosa mística. 
T u r r i s Davidica . 
T u r r i s Ebúrnea . 

jSDomus Á u r e a . 
¿•bFCederis A r c a . 

Stella Matutina. 
Salus Infirmorum. 
Refugium Peccatorum. 
Consolatrix Afflictorum. 
Auxilium Christianorum 
Regina Angelorum. 
Regina Patriarcharuni. 
Regina Prophetarum. 
Regina Apostolorum. 

' .^Regina Martirum. 

Janua Cceli. 
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|l Regina Confessorum. -
Regina Virginum. 
Regina Sanctorum omhium. 
Regina sacratissimi Rosarii . 
Agnus Dei , qui tollis peccata 

mundi. Parce nobis Domine. 
Agnus D e i , qui tollis peccata 

mundi. Exaudi nos Domine. 
Agnus D e i , qui tollis peccata 

mundi. Miserere nobis. 
^ Aña. Sub tuum praesidiú COR-j 

í|fugimus, sancta Dei Genitrix,|| 
-• nostras deprecationes ne despi-" 

cias in necessitatibus, sed a pe-
riculis cunctislibera nos semper 
V i r g o gloriosa , & benedicta, 
y. Post partum V i r g o inviola-

ta permansisti. Dei Ge-
nitrix intercede pro nobis. 

~i!í. Ora pro nobis sancta Dei 
G e n i t r i x . , 

IV- Ut digni efficiamur promis-, 
l sionibus Christ i . ^ 
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* . s 
O R E M U S. 

SUpplicationem servorum 
tuorum , Deus misereator 

e x a u d í , ut qui ad reciíandum 
sanctissimum Rosarium Dei 
Genitricis , & Virginis M a r i s 
congregamur , ejus intercessio-
nibus á te de instantibus p e r i -
culis eruamur. 

Í
Ofrecimiento general para los% 
$ Misterios Gozosos. % 

1 

O V i r g e n M a r í a , Madre 
de Dios y Señora nues

t r a , ofrecérnoste humildemente 
esta tercera parte del Rosario 
en reverencia de los repetidos 
Gozos que vuestra alma sin
tió en los cinco Misterios G o 
zosos que veneramos en vues
tro Rosario Santísimo. Su-

O 2 



fCD 316 OFRECIMIENTO «J 

Implicárnoste, Señora , nos alcan-*^ 
ceis de vuestro preciosísimo Hi
jo el conocimiento de tan al
tos Misterios } para que sepa
mos agradecer tan grandes be
neficios , y para que contem
plando vuestros Gozos y los de 
vuestro Hijo , tengamos alegría 
de espíritu en nuestros corazo-

íj nes, y consigamos un verdade
ro dolor de nuestras culpas, l u z j 
£l.y acierto para hacer una confe-<a sesión bien hecha de todas ellas,!? 

ia exaltación de nuestra santa 
F e , el aumento de vuestra de
voción , y finalmente la salud, 
paz y sosiego de estos Reynos 
y de todos los Príncipes cris
tianos. Amen. 

MIS- I 
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M I S T E R I O S DOLOROSOS, 
que se rezan Martes y Viernes. 

I 
Primer Misterio: de la Oración 

del Huerto. 

O F R E C I M I E N T O . 

O Virgen María , y Madre 
afligida, ofrecérnoste hu

mildemente estas diez Ave Ma
rías y un Pater noster en re
verencia del dolor que tu al
ma sintió en las angustias, J»; 

O 3 tris- § 
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p tristezas , y sudor de sangre 
jlqne tu querido Hijo padeció 
j ! e a el Huerto. Suplicárnoste, 

Señora, por la voluntad pron
tísima con que se ofreció por 
nosotros á la muerte , nos al
cances espíritu de resignación 
en su divina voluntad , y ver
dadero dolor de nuestros pe
cados , y la salud , paz y so* 

jpjsiego de estos Reynos y de tp-' 
«rpdos los Príncipes cristianos; 

Amen. 
3 
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52 Secundo Misterio: de los azotes-{k 

que el Hijo de Dios padeció 
atado á la columna. 

O F R E C I M I E N T O . Í . 

O Virgen María , y pruden
tísima Señora , ofrecé

rnoste humildemente estas diez 
Ave Marías y un Pater noster 
en reverencia del dolor que sen
tiste en la desnudez , azotes y 
llagas de tu amado Hijo. Suplí -
cámoste , S e ñ o r a , por el dolor 
ydesnudez que tuvo atado á la 

le pidas nos desnude 
O 4 de íi 

^columna , 
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*j^de nuestros malos afectos , y | 
suframos con paciencia los azo
tes que por nuestros pecados 
nos envía , y nos dé verdadero 
dolor de todos e l l o s , la salud, 
paz y sosiego de estos Reynos 
y de todos los Príncipes cr is
tianos. Amen. 

Tercer Misterio : de la Corona 

1 de espinas del Hijo de Dios. 4 

O F R E C I M I E N T O . 
Virgen Mar ía , y mise
ricordiosísima Señora , 

ofre- <, I 
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f ofrecérnoste humildemente estas 
diez Ave Marías y un Pater 
noster en reverencia del dolor 
que tu alma sintió con la co 
rona de espinas que pusieron á 
tu querido Hijo sobre su delica
da cabeza. Suplicárnoste, Seño
ra , por aquellas lastimosas y 
penetrantes heridas, nos alcan
ces verdadera dolor de nues
tros pecados , la salud , paz y; 
isosiego de estos Reynos y dec i 
todos los Príncipes cristianos.*» 
Amen. 

O f 
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Quarto Misterio : de la Cruz] 

á cuestas. 

I 
O F R E C I M I E N T O . 

O Virgen M a r í a y dolori
da Madre , ofrecérnoste 

humildemente estas diez Ave 
Marías y un Pater noster ,en¡ 
reverencia del dolor que tuvo ; 

tu corazón , viendo la flaque-; 
za y cansancio con que tu Hi
jo querido llevaba sobre susj 
hombros el madero santo dei 

Jl la Cruz . Suplicárnoste , Seño 

ra. 
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•ra , por su santísima inocen-^f 
cia , nos alcsvnces espíritu de 
resignación , con el qual por 
su amor llevemos con pacien
cia la cruz de nuestros traba
jos , y consigamos la salud, 
paz y sosiego de estos Reynos 
y de todos los Príncipes cris-
tianos;vAmen. 
Quinto Misterio: de como el Hi-

| jo de Dios fué crucificado. ' 

v 

O F R E C I M I E N T O . 
Virgen María j Madre 
llena de penas y dolores^ 

O 6 o f r e -
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'ofrecérnoste humildemente estasfl 
diez Ave Marías y un Pater nos-
ter en reverencia del excesivo 
dolor que tu alma t u v o , viendo: 
crucificado á tu Hijo , sus pies-
y manos clavadas , y abierto 
con una lanza aquel pecho amo
roso. Suplicárnoste, Señora, por 
el exemplo grande de humildad 
que en la Cruz nos d i o , nos al«-¡ 

^cancesbumildad profunda, conj 

ti la qual nos alentemos á pade-< 
|*cer por él , y consigamos ver 

dadero dolor de nuestros pe
cados , luz y acierto para ha
cer. un,a-confesión bien hecha, 
de 'todos ellos , la quietud y. 
sosiego de estos Reynos y de 
todos los Príncipes cristianos. 
Am-en. 

Lejanía , antífonas y Ora^ 

dones , pág. 3 1 1 . • 

l Ofre- I 
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Ofrecimiento general para los 

Misterios Dolorosos. 

O Virgen María , y afligida 
Madre , ofrecérnoste hu

mildemente esta tercera parte 
de vuestro Rosario en reveren
cia de los sentimientos y dolo
res que tuvo tu piadoso c o r a 
zón en los cinco Misterios D o - , 
lorosos de la Pasión de vuestro] 

^querido Hijo. Suplicárnoste, Se] 
ñ o r a , nos alcances ternura y lá-' 
grimas en la meditación de estos 
Misterios, sentimiento de vues
tros d o l o r e s , paciencia en las 
adversidades y trabajos , y un 
verdadero dolor de nuestras cul
pas , luz y acierto para hacer 
una confesión bien hecha de to
das ellas , la exaltación de nues
tra santa F e , el aumento de. 

jg£ v u e s - ^ 
ffi$é<< e& . •. asas 
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vuestra devoción ; y finalmen
te la salud, paz y sosiego de 
estos * Reynos y de todos los 
Príncipes cristianos. Amen. 
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M I S T E R I O S G L O R I O S O S , 
que se rezan Miércoles , Sá

bado y Domingo, ; 

Primer Misterio: de la gloriosa 

Resurrección del Hijo de 

Dios. 

O F R E C I M I E N T O . 

Virgen María , R e y n a 
gloriosa de los C i e l o s , 

ofrecérnoste humildemente es
tas diez Ave Marías y un Pater 
E ' nos- i 
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^ n o s t e r en reverencia de la a l e - ' 
gria inefable que tuviste en la 
Resurrección gloriosa de tu que
rido Hijo , el qual triunfante de 
la muerte, y acompañado de al
mas santas, te hizo la primera 
visita , convirtiendo en alegría 
las pasadas penas. Suplicamos-, 
te , Señora, nos alcances la.ale-

tgria espiritual de la buena con
ciencia , y la salud , paz y so-< 

•í&siego de estos Reynos y de to-i 
fdos los Príncipes cristianos. 
Amen. 
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Segundo Misterio: de la Ascen

sión del Hijo de Dios. 

O F R E C I M I E N T O . 

O Virgen M a r í a , Madre 
de Piedad y Misericor

dia , ofrecérnoste humildemen
te estas diez Ave Marías y un 
Pater noster en reverencia de 
la alegría que tuviste en la 
admirable Ascensión y solem
nísima majestad con que su
bió' al Cielo J e s u Cristo tu 

H i - 91 
ir 
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Hijo querido y Señor nuestro, ¡f 
y fué recibido en él . Suplicá
rnoste , Señora, por su gloria y 
universal poder , nos alcances 
bien fundada esperanza de go* 
zarle , y la salud , paz y sosie
go de estos Reynos y de todos 
los Príncipes cristianos. Amen. 

Tercer Misterio : de la Venida 

del Espíritu Santo. 

O F R E C I M I E N T O . 
Virgen Marín, único con
suelo de a f l ig idos , ofre-

ce- $t 
Sai"" 
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cémoste humildemente estas'** 
diez Ave Marías y un P a t e r 
nost'er en reverencia de la ale
gría espiritual que tuviste con 
las particularísimas riquezas y 
Dones del Espíri tu Santo, e n 
viado para consuelo de la Igle
sia. Suplicárnoste, Señora , por 
tu ardentísima c a r i d a d , nos al
cances del Espíri tu Santo p e r -afecto amor de Dios y del pró-*Hj 

¿Sximo , verdadero dolor de nu-<n» 
jfestros pecados , la salud , paz^f 

y sosiego de estos Reynos y 
de todos los Príncipes c r i s 
tianos. Amen. 

_ Quar- & 

'&*3lF===tf$1& 
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Quarto Misterio; de la Asump-

eion de nuestra Señora. 

\ O F R E C I M I E N T O . 

OVirgen María , Madre de 
pecadores, ofrecérnoste hu

mildemente estas diez Ave Ma
rías y un Pater noster en reve
rencia de tu felicísimo tránsito 
y apacible muerte , desrues de 
la qual resucitaste gloriosa, y a-
sistida de Angeles, acompañada 
de tu ama do Hijo, en traste triun
fante en el Cielo para alegrarle'A 

Jco con |J 
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*con tu presencia. Suplicárnoste, 1 

Señora , favorezcas á tus s ier 
vos en la hora de la muerte, pa
ra que sea principio de una di
chosa vida, y en ésta nos alcan
ces la salud , . p a z y sosiego de 
estos Reynos y de todos los 
Príncipes cristianos. Amen. 

* Quinto Misterio: de la Corona-

L- cion de nuestra Señora. 

O F R E C I M I E N T O . 
Virgen María , Corona 
de Angeles y de hom-1 

bres, ? 



í& DEL ROSARIO. 333 j£j 

con tu presencia. Suplicárnoste, 
Señora , favorezcas á tus s ier 
vos en la hora de la muerte , pa
ra que sea principio de una di
chosa vida, y en ésta nos alcan
ces la salud , . p a z y sosiego de 
estos Reynos y de todos los 
Príncipes cristianos. Amen. 

Quinto Misterio: de la Corona-
H cion de nuestra Señora. ^ 

O F R E C I M I E N T O . 

O Virgen María , Corona 
de Angeles y de hom-

«» b r e s ' % 
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bres, ofrecérnoste humildemen-y 
te estas diez Ave Marías y un 
Pater noster en reverencia de 
la inmensa gloria y supremo 
lugar que sobre todos 'los Se
rafines te dio la Trinidad San
tísima, coronándote por R e y -
ná de todo lo criado. Suplicá
rnoste , poderosa y liberal Se
ñora , nos alcances tal des

APRECIO de quanto estima la|| 
gfctierra , que merezcamos verte;*} 
?r*con Dios en los Cielos , y con-'f 

sigamos al presente verdadero 
dolor de nuestros pecados, luz 
y acierto para hacer una con
fesión bien hecha de todos 
e l l o s , la quietud y sosiego de 
estos Reynos , y la paz entre los 
Príncipes cristianos. Amen. 

Letanía , Antífonas y Ora-
aciones , PÁG. 3 1 1 . 

Ofre 
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Ofrecimiento genera! para los 
Misterios Gloriosos. 

O Virgen María , y glorio- ' 
sa Reyna de los Cielos, 

ofrecérnoste humildemente esta 
tercera parte de Rosario en r e 
verencia de la alegría y gloria 
que recibiste en los cinco M i s 
terios Gloriosos que Veneramos 

fl^en vuestro Rosario santísimo.^ 
^Suplicárnoste , Señora , nos al-$ 

canees de vuestro querido Hijo" 
la gloria y felicidad eterna, pa
ra que os alabemos , y á vues
tro Hijo por eternidades en 
el Cielo : y"al presente los au
xilios de la divina g r a c i a , pa
ra conseguir en esta vida la glo
ria de una buena conciencia, 
el exercicio de todas las v i r t u 
des , el cumplimiento de núes- . 

6 t r a s $ 
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tras obligaciones , un verdade-^ 
ro dolor "de nuestras culpas, 
luz y acierto para hacer una 
confesión bien hecha de todas 
e l las , la exaltación de nues
tra santa Fe $ el aumento de 
vuestra devoción , y finalmen
te la salud , paz y sosiego de 
estos Reynos y de todos los 
Príncipes cristianos. Amen. 

% 
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